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		“...Entre eles prevalece a opinião de que os corpos, de fato, se corrompem, e sua  matéria não é permanente, mas que as almas continuam isentas da morte, vivendo sempre; e  que, emanando do éter mais puro, desenvolvem-se em corpos que estão como em prisão, e aos  quais são atraídas por algum encanto natural. Quando, porém, se libertam dos vínculos da  carne, como se fossem soltas de um longo cativeiro, regozijam-se e sobem as alturas...” (Flá vio  Josefo sobre os Essênios ).



		“...As almas devem voltar a ingressar de onde emergiram, mas, para realizar isso,  devem desenvolver todas as perfeições, a semente do que nelas foi plantado; e se nã o  cumprirem esta condição durante uma vida, deverão iniciar outra e outras mais, até que tenha m  adquirido a condição proposta para sua reunião com Deus” (Zohar ).



		“...Rabi, quem pecou? Ele ou seus pais? E Jesus respondeu: “Nem ele nem seus  pais pecaram, mas é para que nele sejam manifestadas as obras de Deus”. (João 9:1-3).
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		PRÓ LOGO



		O Terceiro Milênio entrou repleto de incríveis mudanças. Uma  nova era bate à nossa porta, repleta de radicais transformações, ilusõ es,  esperanças e expectativas. Sentimentos diversos convergem num novo  horizonte abarrotado de fortes e curiosas ansiedades, e mil prenú ncios  acenam no horizonte. A promessa de grandes mudanças, profundas  transformações e o início de um novo momento para a humanidade  preenchem espaços na mídia, na literatura, na espiritualidade e no  inconsciente de cada ser pensante. Todos buscando, de alguma forma, que  o rumo de nosso tumultuado mundo e vida mude.



		Dois mil anos se passaram desde que um homem foi pregado num  madeiro em nome do amor, da renúncia e de uma mudança de consciê ncia.  Mais de dois mil anos se passaram desde que Sidartha Gauthama predicou  a busca do Darhma, o caminho do meio, a busca do equilíbrio, da tolerâ ncia  e do respeito. Menos de dois mil anos se passaram desde que Maom é  mobilizou o meio oriente na prédica de princípios e uma relação mais  próxima com o divino. E faz quase quatro mil anos que Abraão saiu de Ur  dos Caldeus em busca da terra prometida, gerando toda uma saga que se  transformou na história e crença de um povo e de toda uma humanidade.  Parece estranho pensar que milhares de anos nos separam do  instante em que o homem se tornou civilizado, assim como do início de sua  empreitada em busca de melhores condições de vida e do entendimento do  que representa existir.



		Nesse tortuoso e difícil caminhar, sonhos, ideais, esperanças e  desejos nortearam seus passos, estimularam suas conquistas e motivaram  seu ressurgir frente a cada derrota.



		Entre desafios, lutas e pensamentos de ordem, mesmo com a  presença de grandes pensadores e profundos orientadores, o homem  continua aparentemente imerso num mundo tomado pelo medo, pelo  egoísmo, pela ignorância, pelo radicalismo e pela competição predató ria,  manifestada de diversas formas.



		Esse mesmo ser demonstra estar longe e distante de sentir a sua  vida própria; sente-se estranho num mundo que não chega a compreender.  Mesmo percorrendo o mesmo planeta há milhares de anos, manifesta -se  nos seus atos não estar integrado nem ser parceiro coerente da evolução do  seu ambiente e nem estar alinhado com as demandas do seu  desenvolvimento. Nesta relação, o meio resulta mais um inimigo do que
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		veículo para sua continuidade. O homem vive, pois, por impulso e  necessidade, mas não por prazer ou desejo.



		Na entrada do alvorecer desta nova era, parecemos tão perdidos e  confusos como no dia em que a nossa vida pensante se iniciou. Resultamos  primitivos no entendimento da vida, ignorantes em relação a seu sentido e  tolos no exercício desse ciclo que nos toca realizar, pois desperdiç amos  cada momento por desconhecer a forma de otimizar suas possibilidades.  Pior ainda é o fato de nossa animalidade se fazer presente na



		violência que enfrentamos no dia-a-dia. No egoísmo e na concorrê ncia  desleal que praticamos e de que somos vítimas dentro de uma sociedade  consumista, hierarquizada e radicalista, construída sem coração e muito  menos sem compreensã o.



		Tudo isto evidenciado na indolência e indiferença que  demonstramos frente ao sofrimento alheio. Inclusive, no sentir da terrí vel  solidão que cada um carrega mesmo em meio a uma multidão; no medo, no  pânico de ter que enfrentar um dia depois do outro sem saber do amanhã ,  expostos às viradas de uma organização corrupta e parcial, que apenas  privilegia seus interesses e faz valer a lei do mais esperto e malandro;  acompanhada da incerteza de um futuro cada vez mais exigente e confuso,  onde as oportunidades são cada vez menores e mais restritas, apenas  possíveis para uma elite. Vivemos, pois, numa sociedade caracterizada pela  contínua e crescente violência e falta de paz em cada espírito que  aparentemente não consegue identificar onde ou em que momento se  afastou do caminho da realizaçã o.



		Achamos que, com toda essa civilização, organização e estrutura ,  conquistamos a nossa liberdade e adquirimos o controle de tudo. Mas  estamos completamente enganados.



		Nos tornamos escravos de um sistema que diz até que horas  precisamos acordar; o que podemos e devemos comer; como e de que  forma nos vestir; com quem nos relacionar; em que devemos acreditar e  qual o nosso comportamento padrão frente às nossas ambições ou  ambientes que frequentamos. Não temos nenhuma liberdade real, pois o  exercício de nossas vidas está regulado pelas regras de uma estrutura fria,  indiferente e severa. Uma estrutura que exige atitudes e posturas  condizentes com o que considera ideal e necessário para sua continuidade.  Ela é quem nos controla, pois somos apenas peças da estrutura de



		sua sustentação. Não há, pois, controle algum exercido por nós, apenas  ações aceitas se encaixadas nas prioridades e exigências do sistema. Mas,  aquelas que fogem ou contestam, são sumariamente censuradas e banidas,
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		enfrentando o massacre brutal dos escravos do sistema e de seus valores. A  criatividade, a inovação, a mudança e a reformulação apenas são aceitas se  forem em benefício da continuidade da estrutura ou na manutenção do seu  poder. Jamais uma reformulação total seria possível, em princípio, pois a  nossa programação e condicionamento não identificariam tal opção e nã o  suportariam tal mudança. Nos tornamos não apenas escravos, mas  dependentes. E fugir da dependência não apenas amedronta, mas inibe  qualquer iniciativa, e o pior é que não temos nada para colocar no seu lugar.  Às vezes procuramos na simples rebeldia uma alternativa; na fuga



		uma opção; na religião e no esoterismo um analgésico e justificativa ao  sofrimento pela insatisfação; na mistificação uma forma de alienação e  escapismo; enfim, às vezes simplesmente cedemos e nos submetemos por  não haver qualquer outra alternativa ou simplesmente, resignados,  preferimos, de alguma forma, justificar a nossa permanê ncia.



		A nossa vida assumiu a figura de um guerreiro que luta para  sobreviver num mundo de oportunidades restritas e de prazeres efé meros,  cujo único papel é retroalimentar o processo e fazê-lo continuar sempre  mais poderoso e exigente. Em troca, a nossa fútil felicidade se resume em  superar obstáculos, eliminar dificuldades e garantir um mínimo necessá rio  para a nossa sobrevivência. O bom escravo é premiado com alguma coisa  que o faz destacar-se da massa, dando-lhe a ilusão de ser especial e  diferente, garantindo dessa forma a sua lealdade e aumentando a sua  dependê ncia.



		Somos, pois, após milhares de anos de evolução e mudanç as,  apenas guerreiros que lutam para subsistir e se manter no grande jogo da  vida. Lutamos desesperadamente para termos mais um dia de promessas de  possíveis prêmios, ou quem sabe da ilusão de nos tornarmos especiais.  Existimos buscando aproveitar cada instante sem saber por quê ,  movidos por uma força invisível desconhecida. E, sem compreender a  razão, desejamos continuar nessa torturante realidade que nos humilha  enquanto seres, nos explora enquanto criaturas e nos mina um pouco mais a  cada dia. Pois, a cada instante, vai sangrando nossas ilusões e desbotando  nossas fantasias, deixando nossos espíritos vazios e nossos coraçõ es  endurecidos.



		Milhares de anos passados, centenas de guerras realizadas,  incontáveis vidas sacrificadas, grandes e profundas revoluçõ es  evidenciadas, não trouxeram ainda a consciência de nossa profunda  insatisfação e nem a sua soluçã o.
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		Profetas, videntes, gurus, lamas, santos, mestres, deuses e/ou at é  extraterrestres já significaram ou significam para muitos a mágica soluçã o  de nossas absurdas atitudes contra a própria vida.



		De maneira geral, terceirizamos as responsabilidades assim como  quem as solucione. Transferimos sempre as razões de todo o mal, assim  como os resultados de todo o bem, pois dessa forma nos eximimos de  qualquer cobrança. E não existe pior cobrança que aquela que fazemos de  nós mesmos. Perceber-se incompetente no exercício da vida, falho no  aproveitamento das oportunidades e ignorante e despreparado para  encontrar os caminhos de nossa realização é simplesmente descobrir-se  incapaz de merecer um espaço na vida e de fazer parte deste universo.



		Mas nem tudo está perdido e nem é o fim, mas o começ o.



		Agora é o começo. Estamos não ingressando apenas numa nova era  ou simplesmente mudando de milênio, estamos num balanço. Estamos num  momento de reflexão. Estamos num momento derradeiro de avaliação e de  profundas definiçõ es.



		Vivemos o limiar de uma tomada de atitude frente a uma clara e  evidente ameaça à integridade de nossos espíritos e à garantia de sermos  realmente felizes. Uma insatisfação acumulada está transbordando e  evidenciando que não podemos continuar mais desse jeito. Mas não sã o  todos que percebem. Não são todos que sentem e experimentam essa  realidade. Não são todos que estão cientes de serem marionetes articuladas  de um sistema que as manobra permanentemente. Alguns estão tão bem  adaptados que sequer conseguem identificar quem verdadeiramente sã o.  Não possuem identidade própria, mas aquela lavrada pelo sistema, e seus  valores e prazeres são os do sistema. Vivem a ilusão de uma liberdade  programada, totalmente alienada frente à realidade de um mundo  degradado.



		O sistema não apenas destrói a nossa integridade enquanto seres  inteligentes e sensíveis, mas também destrói o ambiente. Comprometendo a  nossa continuidade e a nossa futura libertaçã o.



		Estamos, pois, vivenciando um momento derradeiro. Um instante  de definição de rumo e de estruturar uma opção real de futuro.



		Não existe futuro para uma sociedade onde cada um de seus  indivíduos se isola, se distancia de seus semelhantes por medo, receio,  competição ou até crenças. Não existe futuro para uma espécie que se  desagrega por não ter no seu âmago o prazer da união, do amor, da amizade,  da busca da real identidade enquanto ser universal. Não existe futuro para
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		uma cultura que não percebe a necessidade de ser grupo, de ser família, de  ser amigo, de ser parceiro na aventura cósmica da existê ncia.



		Somente pode haver um mundo melhor e diferente, se forjado no  sentimento e na razão coerentes de uma vida realmente justa e digna.  Somente pode haver futuro para uma raça quando a mesma define seus atos,  ações e objetivos na busca de uma real qualidade de vida extensiva a todos ,  sem exceções. Somente pode haver um novo amanhã para um povo amante  do prazer, da alegria, da satisfação de viver, da amizade, do carinho e da  felicidade.



		Ao longo de milhares de anos, não conquistamos a civilização, mas  formatamos procedimentos e regras para exercer a mútua exploração e  garantir a permanência das relações de hierarquia primitivas (dominador e  dominado). Não nos independizamos de nosso primitivismo, mas o  sustentamos através do uso da inteligência. Não construímos um mundo  melhor, mas arquitetamos uma armadilha que não apenas nos anulou  enquanto seres, mas comprometeu a nossa existê ncia.



		Por isso, frente a um novo milênio que nos abre as suas portas,  teremos a realização de uma grande definição. Uma definição que marcar á  a possibilidade de um verdadeiro futuro, comprometido com o ser e com a  vida. Com a sua integridade física, emocional, intelectual e com a  felicidade.



		Somente existirá um verdadeiro amanhã, quando cientes de nossos  erros e de nossa mediocridade, viermos nos unir, nos irmanar, nos reunir  em nome de um real desejo de viver melhor, em paz, com dignidade, com  prazer, com amor e com respeito.



		Não interessa que linha política ou esotérica seguimos, ou em quem  ou em que acreditamos, não importa que fé professamos, pois a verdadeira  fé deve ser a vida. A verdadeira crença deve ser existir em plenitude. A  nossa religião e exercício de vida devem ser o amor. A nossa única forma  de ser deve ser a coerência aliada à responsabilidade em nossas ações e  atitudes.



		Não é o Terceiro Milênio que nos deve incorporar, mas devemos  ser nós no Terceiro Milênio quem deve mudar.
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		INTRODUÇÃ O



		Em 1993, publiquei através da Editora Ícone meu primeiro livro ,  chamado “Os Semeadores de Vida”, no qual fazia ampla referência ao meu  histórico sobre a experiência do contato extraterrestre e até o resultado de  todos estes anos de intercâmbio com os nossos visitantes siderais.



		Desde 1993, muita coisa mudou no mundo e muitas coisas  ocorreram, mas o mais interessante foi que o relatado no livro, tanto em  relação às descobertas da sonda Galileu em Júpiter, assim como aos ú ltimos  acontecimentos ocorridos no dia 11 de setembro de 2001 na cidade de  Nova Iorque, aconteceu de forma similar ao que estava escrito.



		Em relação a Ganimedes, a maior lua de Júpiter, encontramos na  página 149 as descrições sobre as características geológicas do saté lite,  assim como condições telúricas da existência de energia geotérmica sob a  sua superfície, que foram confirmadas e enfatizadas pelos diversos sensores  da sonda Galileu, assim como a presença de atividade geotermal  semelhante, no subsolo de outras de suas luas. E o que dizer em relação a  Marte depois das descobertas das sondas Spirit e Opportunity neste ano ?  Falta pouco para constatar oficialmente a existência de vida no seu passado.  Por outro lado, na página 361 do mesmo livro, faço plena



		referência à ameaça que os países árabes representavam para a estrutura  americana e para a economia deste país, mencionando inclusive até por  volta de que ano isto deveria ocorrer, sendo que, como referido, no dia 11  de setembro de 2001, os terroristas muçulmanos da Al-Qaeda perpetraram  um terrível atentado no maior centro econômico dos EUA. Além do mais,  todas as referências feitas nesse capítulo sobre a situação econômica e os  problemas ambientais da humanidade após o terceiro milênio estão em  franca ocorrê ncia.



		Infelizmente, tudo isto prova que, mesmo anos passados, nã o  mudamos o nosso provável futuro e muito menos alteramos as condiçõ es  para termos uma vida mais tranquila e promissora. Se bem ao contrá rio,  enfrentamos hoje um cenário futurista de profundas incertezas e terrí veis  possibilidades.



		Neste quarto trabalho, procurarei transferir não apenas mais  conclusões e reflexões obtidas ao longo de uma curta vida sobre todos esses  assuntos já referidos, mas o resultado de conversas e trocas com  civilizações de outros mundos sobre a vida e o propósito dela no Universo.
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		Não deve ser estranho para quem já ouviu falar de mim esta  informação, pois faz mais de 30 anos que venho mantendo experiê ncias  comprovadas com entidades vindas de outros mundos  (http://www.projetoamar.org.br e http://www.ramamission.com). E nesse  percurso de grandes e incríveis aventuras, não faltou oportunidade para  conversar e intercambiar visões, opiniões e conclusões sobre os misté rios  da existência e da morte.



		Por outro lado, tenho recebido severas críticas em relação a ter  assumido a minha transexualidade e muitos têm utilizado esta situação para  denegrir a minha credibilidade. Acho que a melhor prova de honestidade  que poderia ter oferecido ao mundo foi exatamente ser coerente comigo  mesmo e com todos aqueles que confiaram em mim. Assumir a mudanç a  não é nenhuma brincadeira, pois representa uma decisão difícil e sofrida, e  quando decidi enfrentá-la, sabia perfeitamente o custo que representaria na  minha vida pessoal e profissional. Neste sentido, poderia ter perfeitamente  continuado vivendo uma mentira para agradar o meu público, evitar perder  meu emprego, continuar com o meu sucesso e não dar trela aos leõ es  famintos de mexericos para me atacar. Porém, preferi ser publicamente  honesto e me revelar abertamente para demonstrar que minha sinceridade e  honestidade não têm limites, mesmo que isto signifique sacrificar a minha  vida e todo o sucesso pessoal e profissional que me tomou anos para  conquistar, confiando em que a coerência e uma visão mais profunda e  humana entre as pessoas que se dizem espiritualizadas e holística lhes  permitirão entender a minha atitude. Mas resulta mais fácil para aqueles  que desejam me criticar, apenas tomar a situação às avessas. Mas, para  cada um, cabe aqui uma reflexão profunda e sincera. E com certeza, os  extraterrestres sempre souberam de mim e de minha vida pessoal, o que, a  seu critério, jamais os impediu de estar perto de mim e continuar a nossa  relação. Com certeza, estas civilizações estão muito além das tí picas  atitudes homofóbicas, preconceituosas, marginalizantes e, muito menos,  discriminató rias.



		O que vem a seguir não é uma elucubração gratuita nem um delí rio,  fruto de alguma loucura passageira, mas o resultado de anos de trocas,  diálogos e reflexões sobre a filosofia e entendimento de outras civilizaçõ es,  sobre o que é a vida dentro do cenário cósmico, assim como, qual o seu  papel dentro da criação, utilizando o conhecimento moderno para poder  explicar seu sentido.
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		Espero, no fundo do meu coração, que nestas linhas realizemos  uma viagem maravilhosa e fantástica pelo universo e ao interior do ser, e  consigamos, juntos, ir ao encontro do significado da vida.



		Que aqui possa deixar presente um caminho, uma possibilidade de  compreender o sentido de existirmos e uma alternativa para direcionar o  nosso melhor esforço por um novo e promissor amanhã .
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		CAPÍTULO I



		A CRIAÇÃ O



		Quantas vezes, numa noite escura e repleta de estrelas, olhamos  para esse maravilhoso céu, pasmos pela exuberância do espetá culo?  Quantas vezes, olhando para essa configuração caprichosa de estrelas, nã o  flertamos com o desconhecido e indagamos timidamente sobre a sua  origem? Quantas dúvidas e perguntas já transitaram pela nossa mente ao  contemplar esse universo de pequenas luzes que piscam no manto preto da  noite? Quantas vezes procuramos saber sobre a existência real de um D eus  criador e entender o objetivo de tal magistral obra?



		Planetas, sóis, galáxias, luas e finalmente um cosmos  impressionantemente interminável surge misterioso e enigmático, repleto  de questões aparentemente impossíveis de serem desvendadas ou  compreendidas facilmente. Mas qual a razão desse incrível cenário? Qual a  razão de semelhante macro palco de possibilidades? Estaria ele associado à  razão da nossa existência? Estaria nesse mágico tapete de estrelas o segredo  do porquê existimos?



		Pode parecer um sonho, pode parecer loucura, até ser incrível, mas,  aparentemente para a ciência moderna, houve um instante, num  determinado momento, numa fração infinitamente pequena de tempo no  espaço em que tudo, absolutamente tudo, surgiu repentinamente. Mas, por  quê ?



		Bilhões de anos nos separam desde o mágico início da criação e  quem sabe a quanto estamos de ocorrer seu fim. Porém, mesmo assim, foi a  partir de um misterioso instante todo especial que milhares de galá xias  foram formadas e, ao longo, até destruídas para dar espaço a muitas outras.  Igualmente, desde esse início primordial, infinitas estrelas já surgiram e  morreram no firmamento, assim como a vida provavelmente nasceu e  findou em diversos mundos. Tudo se movendo dentro de um processo  organizado e eterno que, quem sabe um dia, provavelmente acabará para  dar início a um outro processo semelhante.



		Quem criou tudo? Como tudo surgiu? Quem é o responsável? Qual  a razão de estarmos aqui? Qual a razão disto tudo? Qual é o objetivo final?  E nós? Que papel a gente tem a cumprir?



		Seja como for, diversas teorias, ideias, propostas, conjecturas e  princípios já foram elaborados para explicar todo esse ‘começar’ de
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		transformações. Sendo na religião, na ciência, na filosofia e no misticismo  onde encontramos algumas pistas, mas o maior e mais maravilhoso  mistério de todos não são as estrelas, as galáxias ou universo em si, mas  sim, a vida.



		Mas vida não é apenas falar sobre uma entidade animada, dinâ mica  e ativa, capaz de interagir com seu meio e até de promover transformaçõ es,  mas falar sobre a existência de um processo chamado evolução e de sua  mais sofisticada manifestação, a inteligência; a qual representa um enigma  fantástico e perturbador, pois é capaz de grandes feitos, tanto positivos  quanto negativos, na ação de apreender e sobreviver.



		Da mesma forma em que a criação aparece como gigantesco  enigma a ser investigado, a própria razão da existência da criatura  inteligente surge também para ser desvendada e compreendida.



		Quem nos colocou aqui? Qual o motivo ou razão de fazer parte  deste cenário? Qual a razão de pôr em risco tudo na tentativa de evoluir e  aprender? Que papel temos a executar neste incrível cenário que merece o  risco de destruir tudo ao cometer erros na tentativa de progredir?



		Não é à toa que temos vindo a nos perguntar desde o início dos  tempos, quase que obsessivamente, a razão de ser e de estar presente nesse  mágico cosmos, assim como qual a nossa missão neste intrincado quebra-  cabeça existencial. Pois sobreviver resulta uma tarefa complicada e difí cil.  Filosofias, religiões, místicos e cientistas já buscaram explicar



		esses mistérios, gerando justificativas mil para fortunas e infortú nios,  conquistas e derrotas, assim como para o sofrimento e a felicidade,  responsabilizando às vezes entidades boas e ruins, circunstâncias e  fenômenos, forças e elementos pelo decorrer dessa existência e suas  consequências. Razões, motivos e argumentos surgiram de forma constante  para esclarecer receios, dúvidas e explicar o pior de todos os nossos medos,  a morte.



		Mas mesmo após milênios e um revezar de civilizaçõ es,  aparentemente resulta nebulosa qualquer resposta final relativa não apenas  à origem e propósito da existência do ser inteligente nesse grande universo,  mas também à razão de tão vasto e magistral cenário. E entre mistérios e  complicadas questões sobre a nossa presença, não é menos intrigante a  enigmática simplicidade da morte, isto é, o conceitual aparente fim de  nossa vida tridimensional. Tanto esforço, tanto sofrimento por entender  tudo isto para, finalmente, acabar em nada? De fato, não pode ser tã o  simples assim.
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		Que segredo se esconde por trás desse mágico cenário có smico?  Que razões ou motivos jaz sumidos na vastidão desse manto preto universal?  Onde está Deus? Por que fomos colocados no meio deste palco sideral e  para representar que peça? Qual em verdade resulta a razão da vida evoluir  para a inteligência? Aonde a criação pretende chegar, afinal?



		Para podermos ordenar nossos pensamentos e iniciar uma viagem  no universo do conhecimento e da compreensão, vale fazer algumas  considerações sobre o que em verdade conhecemos e o que temos a  desvendar. E para isto, faremos uma reflexão sobre o que a ciência nos  refere sobre tudo isto, apelando à sabedoria de seus melhores expoentes.  Segundo o astrofísico inglês John Gribbin (1), vivemos num  universo em franca expansão. Cúmulos de galáxias, nebulosas e sistemas  vão se afastando uns dos outros à medida que o espaço entre eles se  expande, o que significa que, no passado, as galáxias estavam mais  próximas umas das outras. Segundo esta conclusão, num dado momento no  remoto passado, toda a matéria e a energia do universo estavam  concentradas em um único ponto matemático a partir do qual se gerou uma  incrível explosão, a qual criou o universo. A este fantástico fenô meno  denominamos de “Big Bang” .



		A teoria do “Big Bang” dentro da ciência é recente. Muitas outras  teorias já tiveram seu espaço na mente da ciência, procurando explicar o  sentido da realidade cósmica que nos cerca.



		Nos idos dos anos 20, as teorias existentes eram bastante radicais e  até absolutistas, considerando de forma geral a existência de um universo  estável e imutável. Porém, a partir de 1917, com o advento das teses de  Einstein, uma revolução começou a gestar-se no âmago de um  cientificismo estanque e bitolado. A era do relativismo e a natureza da  força da gravitação haviam-se iniciado.



		Nas teses de Einstein, o universo é visto como dono de uma  dinâmica própria, provido de um espaço variável ou curvo, dependendo do  volume da matéria existente, que se expande ou contrai de acordo com leis  bem definidas.



		Em 1922, o matemático soviético Alexander Friedmann, apó s  análise dos trabalhos de Einstein, elaborou uma visão totalmente nova do



		1Gribbin John, “Fique por dentro da Física Moderna”, Ed.COSAC & NAIFY  EDICOES LTDA, 2001
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		universo, a qual fundamenta hoje os conceitos modernos, chamados de  “Modelos de Friedmann” .



		Segundo Friedmann, o universo é visto sob duas condições, dentro  das quais se tem como base a existência de um ponto matemático, o qual se  expande em estados de menor densidade. De acordo com o cientista, temos  que, se a matéria existente é inferior a uma quantidade crítica, então tudo  no universo se expandiria eternamente; isto é, as galáxias estariam  afastando-se uma das outras indefinidamente. Mas, se a matéria existente  supera a quantidade crítica, a gravitação é suficientemente forte como para  curvar o espaço a tal ponto que a expansão primeiro para e depois entra em  colapso, pois fica concentrada. Hoje, porém, os conceitos são outros.  Atualmente, se sabe que o universo está composto de dois tipos de



		matéria: a visível ou tangível, que compõe as galáxias, planetas e sistemas ,  e a matéria virtual (também chamada de matéria escura), que faz parte do  vácuo universal, a qual é invisível ao olho, mas que permite equilibrar o  volume de matéria necessário para garantir uma possível contínua expansã o  do universo. Sabe-se também que existe paralelamente às forç as  gravitacionais, uma forma de energia chamada de energia escura, a qual é  responsável pela expansão e contínua aceleração e distanciamento de todas  as galáxias, umas das outras no universo. Isto é, as galáxias estã o  afastando-se a uma velocidade crescente, e a força responsável por isso é  esta forma de energia escura que coexiste e interage com as forç as  gravitacionais. No universo atual, pois, a energia escura domina sobre a  matéria e o universo se expande de forma acelerada, e enquanto a atraçã o  gravitacional da matéria leva à desaceleração da expansão, a energia escura  a acelera. Neste sentido, os resultados combinados do estudo das  supernovas distantes e das flutuações do fundo de micro-ondas có smico  fornecem a “receita” do universo, o que quer dizer que a densidade total  está próxima da densidade crítica, ou seja, 2/3 do conteúdo na forma de  energia escura e 1/3 na forma de matéria, da qual a matéria comum,  estudada pela física, é apenas 4% do que existe no universo. Por esta razã o,  a comunidade científica encontra-se neste momento em incursão pelo  “coração da escuridão” cósmica, à procura dos componentes escuros e  desconhecidos que dominam o universo, componentes estes que pedem  uma nova física. Embora pareça que conhecemos muito, nem sequer temos  plena noção ou total conhecimento sobre o que realmente representam as  forças gravitacionais.
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		De qualquer forma, existem leis e uma dinâmica no universo  bastante particular e curiosa, que mais parece ser fruto da ficção do que de  aspectos da própria realidade.



		Todas estas conclusões soam difíceis de compreender e até de  racionalizar, mas nos dão a entender que a criação responde à interação de  um conjunto de forças, chamadas de forças de gravitação, e da existê ncia  da energia escura no mesmo cenário, assim como da presença de um  elemento fundamental, chamado matéria (visível e/ou escura). Noutras  palavras, o universo é repleto de elementos e forças que ocupam seu espaç o  físico, vindo a preencher não apenas esse vazio cósmico, mas a gerar um  fantástico cenário com uma dinâmica de incríveis possibilidades.



		Uma das curiosidades de criação é como a matéria visível est á  constituída, pois, pelo que conhecemos, temos ao nosso redor um grande  número de elementos que compõem nosso ambiente, embora a realidade  não seja bem assim, já que a matéria escura ou virtual, como já vimos,  preenche também o espaço entre a matéria visível, sendo esta composta por  quarks (partículas subatômicas) que têm um ciclo de vida incrivelmente  curto. No que tange à matéria visível, o universo estaria constituí do  majoritariamente por hidrogênio e outra grande parte por hélio, sendo que  os demais elementos correspondem apenas a um 3%.



		Neste sentido, a origem da matéria, em geral, estaria diretamente  relacionada à origem da criação, já que a matéria, por si mesma, é a  consequência de tal ato. Porém, de quantos tipos de matéria ou criaçõ es  poderíamos estar falando? Seria possível considerar a existência de outras  coexistindo conosco?



		Como todos sabemos, a matéria está formada por átomos e estes,  por sua vez, por pequenas partículas. Se falarmos da matéria visível, cabe  destacar que, se considerarmos o hélio assim como os demais elementos  originados a partir do hidrogênio, a criação visível está diretamente  associada à geração do hidrogênio, o qual está constituído por um núcleo, o  próton, dotado de carga elétrica positiva, e de uma crosta que o envolve  dotada de carga elétrica negativa, o elétron. A força atrativa existente entre  o próton e o elétron depende da troca de partículas sem massa, mas de  grande energia que têm os fótons, pois geram um campo eletromagné tico  poderoso. O próton, elemento importante do átomo, está, por sua vez,  composto de partículas ainda menores, os quarks.



		Pode parecer incrível, mas este conhecimento resulta relativamente  recente. Faz menos de um século desde que o físico neozelandês Ernest  Rutherford propôs que o átomo era, na verdade, formado por elé trons
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		orbitando um núcleo central de carga positiva, cuja massa era muito maior  que a dos elétrons. Estes últimos haviam sido descobertos, em 1897, pelo  físico inglês Joseph John Thomson, cuja descoberta havia provocado uma  radical revolução ao quebrar quase dois mil anos de uma visão segundo a  qual o átomo era a unidade indivisível da matéria. Desde aquele início do  século passado, ocorreram avanços notáveis em nosso conhecimento sobre  a estrutura elementar da matéria que compõe o universo que nos rodeia.  Atualmente, esse conhecimento se encontra condensado no  chamado modelo padrão das partículas elementares ou, simplesmente,  modelo padrão. Apesar de não ser considerado completo e apresentar  inconsistências, esse modelo explica, de forma satisfatória, praticamente  todos os experimentos realizados para verificá-lo. Segundo o modelo  padrão, a matéria está formada por duas grandes classes de partículas: os  léptons e os hádrons. Os léptons, dentro dos quais o elétron é o exemplo  mais conhecido, resultam ser partículas elementares (ou indivisíveis); já os  hádrons, por sua vez, resultam partículas divisíveis, sendo como exemplo  os prótons e os nêutrons, que formam o núcleo atômico. E foi somente na  década de 1960 que se descobriu que estes últimos eram formados por  quarks, que, segundo o modelo padrão, são elementares e, portanto, nã o  têm estrutura.



		Há seis tipos tanto de quarks quanto de léptons. Na atualidade, os  tipos conhecidos de quarks são: up, down, top, botton, strange e charm.  Porém, já se fala do “pentaquark”, uma recente descoberta dos nossos  cientistas, sendo motivo de grande polêmica nestes dias. De qualquer forma ,  vale saber que apenas o up e o down ocorrem nos prótons e nêutrons. Os  demais só aparecem em partículas instáveis que espontaneamente decaem  em frações de segundo e que compõem a matéria virtual. Isto é, um pró ton  está formado por um quark up e um quark down. Porém, no caso dos  nêutrons, os mesmos estão formados por apenas um quark up e dois quarks  down, isto é, se trata de partículas eletricamente neutras. Sendo que,  diferentemente do que ocorre com outras partículas elementares, os quarks  nunca se apresentam isolados. Sua interação no interior do próton ou do  nêutron é tão incrivelmente intensa, que não poderia ser vencida ou  quebrada, nem mesmo com a energia obtida de transformar a totalidade da  matéria de um próton. De forma análoga ao que ocorre com a troca de  fótons, que é o responsável para que o núcleo e os elétrons permaneç am  unidos no átomo, considera-se também (isto ainda em teoria) que a forç a  extremamente intensa que mantém colados os quarks no interior dos  prótons e dos nêutrons se baseia na troca de partículas. Estas partículas se
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		conhecem pelo nome de gluons (do inglês glue, cola) e estão relacionadas  com uma segunda carga dos quarks, de caráter elétrico, que se conhece pelo  nome de “cor” .



		Todas essas partículas (quarks e léptons) estão classificadas em trê s  famílias, sendo que cada um de seus integrantes tem massa distinta. H á  quatro classes de interações (ou forças) através das quais os quarks e os  léptons podem interagir. Duas delas são as interações gravitacional e  eletromagnética, conhecidas desde a antiguidade. As outras foram  introduzidas nas primeiras décadas do século passado para explicar certos  fenômenos que ocorrem dentro do núcleo atômico. As mesmas sã o  denominadas de: interação forte e interação fraca, ambas associadas à s  órbitas dos elé trons.



		Na verdade, a interação gravitacional não pode ser descrita, de  forma completamente consistente, pelo modelo padrão, sendo esse um dos  motivos dele ser considerado incompleto. As partículas de maté ria  interagem entre si trocando as partículas mediadoras associadas às quatro  interações fundamentais. A cada um dos léptons e dos quarks est á  associada uma partícula de antimatéria, isto é, matéria que, como a normal,  se compõe de átomos e partículas elementares, mas com suas propriedades  invertidas, como, por exemplo, a carga elétrica. O exemplo mais conhecido  talvez seja o do pósitron (carga elétrica positiva), que é a antipartícula do  elétron. Seja como for, resulta interessante ver quanto sabemos hoje a  respeito da estrutura da matéria, não é ?



		Mas, em verdade, não é bem assim. Persistem muitos mistérios em  relação a certos aspectos da matéria, assim como em relação à sua natureza.  Me explico.



		Recentemente, houve a descoberta de uma nova partícula que  poderá obrigar a ciência a redefinir a atual concepção sobre a energia e a  matéria no universo, já que um grupo de cientistas detectou a existência de  uma nova partícula subatômica, que, segundo as atuais teorias, não deveria  existir. Trata-se de um tipo de partícula efêmera produzida em certas  reações nucleares e conhecida como meson, que apresenta uma estrutura  que não coincide com o padrão universal do seu tipo. A descoberta foi  realizada por especialistas da Organização para a Investigação do  Acelerador de Alta Energia, da cidade japonesa de Tsukuba. Segundo os  descobridores, a compreensão e entendimento da partícula identificada  pode requerer uma profunda mudança nas teorias prévias desenvolvidas  pelos físicos para entender a composição da matéria, através das centenas  de partículas e de suas interações que se conhece como o Modelo Padrã o



		25



		referido anteriormente. A nova partícula foi observada fugazmente atravé s  de um separador de partículas, sendo batizada de partícula X3872. A  descoberta foi confirmada por investigadores do Laboratório do Acelerador  Nacional Fermi, localizado na cidade norte-americana de Illinois, um dos  centros mais prestigiosos no assunto.



		Desta forma, se pararmos para analisar por um momento, a coisa  não é tão simples assim. Isto é, entender a criação não resulta tarefa tã o  fácil, afinal. Porém, nas entrelinhas de todo este emaranhado de teses,  teorias e conjecturas, existem alguns detalhes que também surgem  intrigantes e que aparentemente a ciência tradicional parece não dar a  atenção merecida ou nenhuma. E aqui cabe outra explicaçã o.



		Se entendemos que a criação surgiu de uma incrível explosã o  provocada pela alta densidade gerada por forças gravitacionais, como j á  vimos, significa que houve uma interação de partículas e antipartículas, ou  seja, elementos e forças seguindo uma ordem estabelecida, isto é, leis,  regras, princípios existentes prévios à origem do próprio fenômeno da  criação, que organizaram o resultado da interação das partículas e forç as  presentes. Mais ainda, tanto as partículas como as forças presentes  seguiram princípios elétricos, térmicos, energéticos e dinâ micos  fundamentados em leis previamente definidas e ordenadas.



		Se considerarmos que o “Big Bang” foi o resultado da interação de  diversas forças e elementos, significa necessariamente que os princí pios  ordenadores que orientaram a interação dos mesmos foram estabelecidos  previamente ao fenômeno em si. Sendo assim: Onde? Quando? Como? Por  quê? Ou quem foi o responsável por tal incrível projeto?



		Analisando esta reflexão, com certeza alguns evocarão que minha  apreciação soa muito similar à visão mecanicista do determinismo  newtoniano, na qual tudo é absoluto e estamos considerando a criaçã o  como algo imóvel num espaço tridimensional onde o tempo é linear,  fluindo eventos de um passado a presente e futuro. E onde absolutamente  tudo é previsível dentro de uma causalidade também linear.



		É fato que a Física Quântica trouxe uma série de novos conceitos  em relação à dinâmica do universo e da criação, e onde dentro desta nova  ótica não existe um determinismo ou princípio de causalidade linear, poré m,  acredito que estamos pecando de arrogantes ao considerar que esta nova  conceituação física está realmente fortemente fundamentada para  estabelecer definitivamente novos enunciados a ponto de negar realmente  uma causalidade holística, sistêmica e/ou multidimensional no gê nesis  có smico.
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		Acho que posso colocar isto de uma outra forma para me explicar



		melhor.



		Até os inícios do século passado, a visão do mundo estava sustentada num  modelo de realidade universal absolutista e totalmente mecanicista  elaborado por Isaac Newton. Segundo este modelo, tudo estava constituí do  por pequenas partículas, os átomos. Eles interagiam e ocupavam lugares  específicos no espaço e no tempo, sendo que tudo possuía uma causa. Era,  pois, a extensão do pensamento cartesiano numa visão linear explicativa.  Ou seja, ação e reação, causa e efeito puro e simples.



		Porém, nessa mesma época, os trabalhos de Faraday e Maxwell  provocaram os primeiros abalos nesta tradicional visão cosmogô nica.  Segundo estes cientistas e suas experiências, os fenô menos  eletromagnéticos não podiam ser corretamente descritos e interpretados,  pois envolviam um novo tipo de força, neste caso, a presença de um campo  de força invisível, algo não conforme aos conhecimentos e leis conhecidas  na é poca.



		Somente por volta de 1905, Einstein publicou sua teoria da  relatividade, resultando nas bases de uma conceituação quântica e onde  certos fenômenos passavam a ter uma explicação totalmente fora dos  pensamentos e conhecimentos newtonianos: espaço e tempo estavam  intimamente ligados formando um continuum quadridimensional, pois  nesta nova visão inexiste um fluxo universal de tempo; e onde matéria é  apenas uma forma de energia.



		Assim, baseado numa série de novas descobertas e enunciados, a  Física Moderna passou a considerar o universo dos átomos de forma  diferente. A descoberta dos raios-x e de outras substâncias radioativas,  como as emanações das partículas alfa (partículas subatômicas altamente  velozes), deram as bases de um novo entendimento da realidade  circundante.



		O trabalho de Einstein possibilitou o início da era atômica e deu os  fundamentos para uma revolução científica, seguido mais tarde por Niels  Bohr, Erwin Schrodinger, Werner Heisenberg e Wolfang Pauli. Atravé s  deles, o átomo passava a revelar seus segredos: a existência de uma  realidade ainda menor, o insólito mundo das partículas subatô micas.



		As descobertas da época revelaram aspectos nunca antes  imaginados da realidade material do universo. A mais incrível revelaçã o



		27



		destas pesquisas foi identificar a dualidade onda-partícula da matéria. Isto é ,  no nível subatômico, a luz e outras formas eletromagnéticas têm um  comportamento dual. Ou seja, estas partículas podem ser descritas em  determinadas condições como sólidas, confinadas a volumes e espaç os  definidos e, ao mesmo tempo, como ondas que se expandem em todas as  direçõ es.



		Os cientistas descobriram que nenhuma das descrições era  suficiente para conseguir compreender a natureza das coisas, mas a  dualidade resultava no aspecto básico da natureza da matéria. Explicado de  uma outra forma, podemos traduzir que um aspecto complementava o outro,  sendo que a expectativa de comportamento se refletia na experiê ncia.



		A solução desta charada foi dada por Niels Bohr ao elaborar o  chamado “princípio da complementaridade”, onde estabelece que, embora  ambos os comportamentos da matéria possam ser excludentes num dado  instante, são ao mesmo tempo necessários para a compreensão e a  descrição dos fenômenos atômicos. Noutras palavras, nunca se consegue  observar um elétron e medir sua velocidade ao mesmo tempo. Foi  constatado que, ao incidir um foco de luz para observá-lo, sua velocidade  se altera, assim não se sabe mais onde estava antes. Somente se consegue  medir sua exata posição quando ele se manifesta como partícula ou medir a  sua velocidade quando se comporta como onda, mas nunca ambos ao  mesmo tempo.



		As propriedades dos átomos revelam que, em primeiro lugar, estã o  compostos quase que integralmente de espaços vazios e que seus nú cleos  são pequenos e estáveis, porém constituem a fonte de força elé trica  contendo quase toda a massa do átomo em si. Mas são os elétrons que  transitam de um estado de energia a outro de forma espontânea e aleató ria,  agindo de forma aparentemente imprevisível. Na verdade, eles não giram  ao redor do núcleo, mas movimentam-se em altíssimas velocidades e sã o  essas velocidades que fazem com que os átomos pareçam esferas rí gidas.



		Por seu lado, os prótons e os nêutrons, confinados dentro do nú cleo,  deslocam-se de um lado ao outro a uma velocidade ainda maior. O á tomo  possui, pois, um incrível equilíbrio entre a força de atração do núcleo e a  resistência dos elétrons. É essa interação entre elétron e núcleo que  constitui a base de todos os corpos no universo.



		Traduzindo de uma outra forma, podemos dizer que é o observador,  por meio da sua observação, que vai fixar o elétron, densificar sua energia e  observá-lo numa determinada posição. É o observador quem provoca o
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		colapso de sua função de onda. Desta forma, não se pode afirmar que no  nível subatômico a matéria exista com certeza em lugares definidos, mas  que ela apresenta possibilidades ou “tendências a existir” assim como sua  manifestação tem a “tendência a acontecer” .



		Foi esta situação, a dualidade do comportamento da matéria e as  propriedades do seu comportamento imprevisível, que fez Heisenberg criar  um novo conceito nas leis da física: o “princípio da incerteza”. O qual, é  claro, acabou por substituir o antigo conceito do determinismo existencial  da matéria e do universo.



		Falamos, pois, no âmbito científico em possibilidades ou  probabilidades, pois no universo subatômico da realidade os materiais  sólidos se dissolvem em padrões de probabilidades semelhantes a ondas e  determinar algo fica de fato complicado. Interessante, não é ?



		De fato, tudo isto nos leva a considerar que a ciência no ní vel  subatômico é incapaz de determinar como e por que a matéria atua dessa  forma ou quais as razões para tal. Simplesmente, a natureza da maté ria  estabelece sua dualidade e quebra as limitações do determinismo agindo de  forma imprevisível. Será ?



		Se consideramos a criação como um todo sistêmico e não apenas  como um agregado de partículas cuja interação resulta curiosa,  apresentando comportamentos diferenciados e onde matéria é o mesmo que  energia, podemos considerar que a relação observador/experimento ou a  relação partícula/ambiente representam uma atividade que impacta o meio  e, por consequência, seu comportamento estará subordinado às variá veis  presentes e às regras estabelecidas pelas características do sistema vigente.  Noutras palavras, se a criação por si mesma é um sistema interativo e  orientado a resultados específicos, o conhecimento desta possível interaçã o  e do total das variáveis participantes presentes estará restrito à capacidade  do conhecimento existente do observador para sua compreensão e  entendimento, assim mesmo como para elaborar qualquer previsão de  resultados. Porém, se o conhecimento existente foge da compreensão da  sistemática presente e a identificação das variáveis participantes ou  possíveis é parcial ou não é conhecida na totalidade, de fato teremos que  estabelecer um princípio de incerteza, pois os resultados pareceram  aleatórios e imprevisíveis. Mas não porque o universo seja incerto ou a  atividade das subpartículas seja aleatória, mas porque a limitação do  conhecimento existente no observador das leis quânticas presentes e em  ação no universo estabeleceu tal condição. Noutras palavras: é a nossa
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		ignorância, a falta ou limitação evolutiva no conhecimento das leis  universais e sua interação que estabelecem a incerteza dos resultados.  Assim sendo, podemos considerar que o determinismo e a  causalidade cósmica trabalham não associados a um conceito reducionista,  mas sim holístico. Isto é, não há uma causa e efeito limitad a  individualmente a cada partícula ou átomo, mas a sua interação e  interdependência para com o todo circundante. Estamos, pois, falando nã o  de um determinismo linear, mas absolutamente interativo, ou seja,  sistêmico e/ou multidimensional em função das possíveis variá veis  envolvidas. Neste sentido, a interação de forças e partículas estar á  associada e submetida a variáveis condicionantes, e a normas e leis  extremamente complexas que gravitam ao redor deste novo universo de  possibilidades e que ainda são desconhecidas pela ciência humana.



		A evidência desta afirmação a encontramos na existência da  inteligência, pois ela nos obriga a deduzir que o universo nos desafia para  que o entendamos nesta charada mais e mais complexa e sofisticada, ao  permitir-nos elevar o grau e a capacidade de aprendizagem e de  compreensão daquilo a ser entendido.



		A cada passo do nosso despertar de consciência e conhecimento, a  visão de um ecossistema cósmico ou universal toma mais forma e  consistência. Nossas contínuas e crescentes descobertas demonstram a  existência de uma criação cada vez mais sofisticada e complexa, onde o  micro e o macro interagem de forma intensa e profunda. Desde as  partículas infinitamente pequenas até as formas de matéria que constituem  o cenário cósmico, a funcionalidade e operatividade deste intrincado  cenário nos obriga a compreender que a criação não funciona em blocos ou  por partes, mas de uma forma inter-participativa, dinâmica, sistemática e  interdependente. Onde não é possível isolar elementos do contexto a  estudar, pois a visão e identificação dessa sistemática integracionista e  sinérgica é que estabelecem a condição de interpretação e decodificação. É  como desvendar a funcionalidade do ecossistema ambiental do nosso  planeta. Noutras palavras, seria como dizer que não é possível prever  determinados fenômenos ambientais, como chuvas ou furacões, e que tais  fenômenos são imprevisíveis e aleatórios. E sabemos que a coisa não é  assim, dado o conhecimento existente. Porém, no que se refere a prever  terremotos, a coisa muda de figura. Pelo conhecimento atual existente, nã o  temos uma visão completa de todos os fatores envolvidos que geram o  fenômeno telúrico, assim, prever-lhes resulta um fato, por enquanto para
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		alguns, aparentemente aleatório e imprevisível, mas neste caso mais  probabilí stico.



		O universo, pois, aparece dentro de uma nova realidade onde a  percepção do tempo (passado e presente) está limitada ao ponto de  observação e onde a existência de tudo o que existe resulta incrivelmente  plural nas suas possibilidades.



		Nesta visão sistêmica multidimensional, onde a realidade quâ ntica  surge num conceito onde a tridimensionalidade se funde ao tempo-espaç o  relativo, e onde matéria e energia passam a ser a mesma coisa, a criaçã o  nos desafia a encontrar sua razão de ser e, ao mesmo tempo, da razão de  sua funcionalidade.



		Somos os únicos a existir? Neste quintal cósmico, onde está Deus?  Qual a razão de estarmos aqui e agora?
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		CAPÍTULO II



		UNIVERSOS PARALELOS



		Frente a toda esta nova realidade estrutural do conceito quântico, a  visão da criação como simples momento de um “Big Bang” explodindo  solitariamente num perdido ponto na imensidão do pré-cósmico “nada ”  resulta por si próprio algo bastante simplista.



		Desde que começamos a perceber que a matéria não é apenas algo  sólido e visível, mas que também pode resultar invisível e agir como  energia, assim como sabemos hoje que a luz se curva por influência das  forças da gravidade, muitas outras descobertas têm se somado ao  entendimento ainda parcial do mistério da criaçã o.



		Num trabalho bastante elaborado e de grande interesse, o fí sico  David Deutsch, no seu livro “A Essência da Realidade”, nos oferece uma  visão muito especial do que até então provavelmente muitos sequer  imaginavam existir: a evidência científica de que a criação não é tudo o que  vemos, mas, principalmente, tudo o que não podemos ver.



		Num experimento bastante curioso, Deutsch decidiu testar o  comportamento da luz sob determinadas condições e, para isso, abriu duas  fendas retas e paralelas a uma distância de um quinto de milímetro numa  barreira opaca para projetar, através das fendas, um feixe de raios paralelos  de um laser de luz vermelha numa tela a uma distância de três metros.



		A primeira constatação é de que a luz não viaja em linha reta, e isso  foi confirmado através do padrão de sombras projetado na superfí cie  através da barreira opaca. Caso fosse sua trajetória reta, o padrão refletido  na superfície seria apenas de duas faixas brilhantes separadas por um  quinto de milímetro, com bordas nítidas e todo o resto da superfície de  projeção totalmente escuro. Mas, pelo fato de a luz curvar-se, ela cria um  padrão de muitas faixas brilhantes e escuras intercaladas, e sem bordas  nítidas. Se as fendas forem movidas para um lado, desde que permaneç am  dentro do feixe de laser, o padrão também se deslocará na mesma distâ ncia.  A esse respeito, o comportamento é exatamente como uma sombra em  grande escala.



		Mas, que tipo de padrão de sombra seria projetado se abríssemos na  barreira escura um segundo par idêntico de fendas, intercalado com o par j á  existente, de forma que tenhamos quatro fendas a intervalos de um dé cimo  de milímetro? Num raciocínio simples, poderíamos dizer que seria
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		projetado um padrão de sombras semelhante ao anterior. Neste caso ,  deveríamos ter um padrão mais brilhante de sombras, uma vez que temos  dois pares de fendas ao invés de apenas um. Porém, o que acontece não é  nada disso.



		O padrão decorrente da experiência com quatro fendas passa a ser  muito diferente do anterior, isto é, mostra faixas intercaladas com áreas de  sombra maiores que com apenas duas fendas. Ou seja, a sombra e o padrã o  projetado das quatro fendas não são uma combinação das duas fendas  levemente deslocadas, mas apresentam um padrão novo e mais complexo.  Nesse novo padrão gerado, há lugares que, no padrão de duas fendas ,  aparecem brilhantes, mas no de quatro, surgem totalmente escuros. Esses  lugares eram brilhantes quando havia apenas duas fendas na barreira, mas  ficaram escuros quando as outras duas fendas foram abertas. Isto quer dizer  que a abertura das duas fendas interferiu na luz que antes chegava a essas  á reas.



		Noutras palavras, adicionar mais duas fontes de luz na barreira  opaca escurece as áreas anteriormente iluminadas apenas com duas fontes  de luz. Como isto pode ser possível se estamos aumentando o fornecimento  de luz na área? De onde surgem estas sombras?



		Teoricamente, poderíamos deduzir que dois fótons indo em  direção à mesma área que, afinal, surgirá como escura, poderiam estar  ricocheteando um no outro como bolas de bilhar. Apenas um fóton teria  atingido a área com apenas duas fendas, mas tendo quatro fendas, os fó tons  passariam a chocar-se e desviar-se para um local diferente. Parece uma  explicação bastante coerente, não é ?



		Porém, se o experimento passa a ser repetido de forma a controlar  o volume de fótons a passar pelas fendas, neste caso, apenas um por vez, o  padrão de sombra projetado será o mesmo. Qualquer que seja a escassez de  fótons, o padrão de sombras permanecerá o mesmo. Mesmo quando o  experimento é realizado com um fóton de cada vez, nunca é observado que  algum deles chega a iluminar a área quando as quatro fendas estão abertas.  No entanto, só precisamos fechar duas fendas para ter a área iluminada  novamente.



		Será que os fótons se dividem em fragmentos que, depois de  passar pelas fendas, mudam de direção e se recombinam? Podemos excluir  essa possibilidade, como afirma Deutsch. Segundo ele, se novamente  dispararmos um fóton através da barreira, mas usarmos quatro detectores,  um em cada fenda, no máximo um deles registará qualquer coisa alguma  vez. Como em tal experimento nunca observamos dois dos detectores
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		desativados ao mesmo tempo, podemos afirmar que as entidades que eles  detectam não estão se dividindo.



		Portanto, se os fótons não se dividem em fragmentos e não estã o  sendo defletidos por outros fótons, o que os deflete? Mesmo quando um  único fóton por vez está passando através da fenda, o que pode estar vindo  através das outras fendas para interferir nele?



		Vamos fazer uma pequena revisão do fenômeno para poder  entendê-lo melhor. Quando um fóton passa pelas fendas da barreira,  alguma coisa o deflete, mas isto está relacionado ao volume de fendas  existente. Se temos apenas duas fendas, as áreas escuras no padrão de  quatro fendas aparecem brilhantes. Com quatro fendas abertas, estas á reas  outrora brilhantes permanecem escuras. Por outro lado, o fator defletor  surge como algo que também passa através das fendas, razão pela qual a  interferência existe, e o mesmo sugere comporta-se também como um fó ton,  porém, com a diferença de que não pode ser visto nem detectado.



		Deutsch chama estas partículas invisíveis de “fótons sombra”, j á  que para poder interferir no padrão de sombras e na atividade dos fó tons  comuns ou “tangíveis”, estas partículas invisíveis precisam ter as mesmas  características. Porém, sua configuração ou estrutura resulta “diferente” a  ponto de não poder ser visível nem detectável, mas substancialmente densa  para ser capaz de interferir fisicamente na trajetória dos fótons tangíveis e  visí veis.



		A existência de fótons invisíveis e indetectáveis nos deixa clara a  presença de partículas fisicamente existentes numa realidade contí gua,  porém diferente da qual estamos acostumados. Isto é, falamos da presenç a  de formas físicas cuja natureza se mostra semelhante, porém invisível e  indetectável. Noutras palavras, a evidência de uma realidade física paralela,  porém invisível e não detectável, surge cientificamente evidenciada atravé s  deste experimento. Existem, pois, universos paralelos? A criação é de fato  multidimensional? E quando falamos em “Big Bang”, falamos da criaçã o  simultânea de multiversos que coexistem paralelamente ocupando um  mesmo espaço e cuja interferência pode ocorrer sob especí ficas  circunstâncias? Parece que sim.



		O cientista Sidney Coleman, famoso físico teórico da Universidade  de Harvard, refere num artigo publicado que, segundo a teoria quântica, o  vácuo espacial não está vazio, nem muito menos. Bem pelo contrário, ele  se encontra cheio de campos flutuantes de energia.



		Embora o fato dos físicos modernos, de forma geral, nã o  conseguirem chegar a um acordo final em relação a se a matéria existente é
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		inferior ou superior a uma quantidade crítica, ou seja, se o total da energia  existente no vácuo universal é positiva ou negativa, eles concordam sim  de que esta deve ser gigantesca.



		Dado que a energia existente é equivalente à sua massa, o vá cuo  energético deveria exercer alguma força de gravidade. Se a constante  cosmológica é suficientemente grande e negativa, supriria a atraçã o  gravitacional da matéria comum. Desta forma, o universo, no lugar de  continuar a expandir-se como consequência do “Big Bang”, colapsaria,  destruindo-se sob si mesmo num “Big Crunch”. Por outro lado, se a  constante cosmológica é grande e positiva, seria gerada uma espécie de  antigravidade, isto é, uma força que repeliria a matéria, fazendo-a sair  projetada em todas as direções com uma velocidade tão violenta, que nunca  mais seria possível agrupar-se para formar galáxias, incluindo a nossa.  Neste sentido, está claro que nenhum destes modelos é o correto e,



		por tanto, a constante cosmológica, seja esta positiva ou negativa, soma  exatamente zero. Coleman acredita que a constante cosmológica fica  totalmente eliminada pelo que chama de “buracos de minhoca”, isto é ,  invisíveis fendas submicroscópicas na estrutura do espaço-tempo, que saem  do nosso universo, realizando conexão com uma rede infinita de outros  universos.



		A constante cosmológica tem sido um problema desde o momento  em que Einstein a idealizou em 1917. Alguns anos antes, quando Einstein  publicou sua teoria geral da relatividade, na qual descrevia a gravidade  como uma curvatura no espaço-tempo induzida pela massa-energia,  encontrou-se com o mesmo problema que havia confundido Isaac Newton:  “a atração gravitacional da matéria deveria fazer com que o universo se  desintegrasse num determinado momento”. Embora como possibilidade  teórica, a equação de Einstein permitia que o universo se expandisse,  porém, em 1917, não havia motivos para acreditar numa proposição tã o  radical. Porém, tudo o contrário. Naquele tempo, então, tanto os  preconceitos filosóficos como a observação astronômica apoiavam a  opinião de que o universo era estático. De modo que Einstein reforçou sua  equação utilizando uma constante cosmológica positiva, ou seja: “ uma  força repelente independente da matéria, que contrariasse a gravidade e que  mantivesse o universo imóvel.” Porém, não identificou ou ofereceu uma  origem física para a força que tinha inventado.



		Em 1927, o astrônomo Edwin Hubble descobriu que o universo  estava realmente expandindo-se e que as galáxias mais distantes do  universo estão separando-se da nossa a velocidades semelhantes à da luz.
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		Esta descoberta, junto com a teoria da relatividade geral, levou a propor a  ideia do “Big Bang”, ou seja, lançar a hipótese de que o universo começ ou  a partir de uma explosão cuja tremenda energia segue até hoje arrolando a  gravidade e empurrando as galáxias para o exterior. Com a teoria da grande  explosão, não havia mais necessidade da força antigravitacional de Einstein.  E, algum tempo mais tarde, o próprio declarou abertamente que a constante  cosmológica teria sido o maior “escorregão científico” de sua vida. Poré m,  não foi o ú nico.



		O seguinte erro de Einstein foi pensar que, havendo inventado a  constante cosmológica, seria livre de desfazer-se dela, para que fosse  equivalente a zero apenas por decreto. Mas, ao fazê-lo, não contou com a  mecânica quântica, que floresceu entre os anos 1920 e 1930, e que acabou  provendo à constante cosmológica de algo que não tinha sido previsto por  Einstein: a sua razão física fundamental.



		O motivo primordial deriva do famoso princípio já mencionado  anteriormente, o princípio da incerteza da mecânica quântica, que afirma a  impossibilidade de medir com precisão absoluta a posição e velocidade de  uma partícula elementar ao mesmo tempo, isto é: quanto mais exatamente  se determine uma propriedade, tanto mais indeterminada se faz a outra. O  princípio de Heisenberg aplica-se também a outros pares de variáveis, neste  caso em particular: à energia e ao tempo.



		O que tudo isto significa é que a precisão com a qual se pode medir  a energia de qualquer sistema, seja isto um fragmento de espaço vazio, est á  limitada pela duração da medição. Noutras palavras, quanto mais curto seja  o tempo, maior a imprecisão dos resultados. Esta incerteza não poder á  resolver-se nunca fazendo uso dos instrumentos de medida mais exatos, j á  que é inerente ao sistema. Durante um intervalo suficientemente curto, o  sistema pode fazer sumir praticamente qualquer energia e, de fato, acontece.  Em um mundo governado pela mecânica quântica, a energia do sistema em  qualquer instante, por mais curto que seja, apenas permite observar a sua  natureza de onda.



		Como consequência disto, o vácuo do espaço não está vazio ou sem  nada, mas sim invadido por flutuantes campos de energia. Quando sã o  suficientemente grandes, manifestam-se em forma de partículas (fó tons  individuais ou pares de partículas, que consistem num elétron ou quark e na  sua antimatéria gêmea) que irrompem na existência, mas que logo se  aniquilam. O vácuo está repleto destas partículas virtuais de curta duraçã o.  Porém, de certa forma, relembrando o princípio da incerteza, o vá cuo  resulta vazio e, ao mesmo tempo, não, pois a presença destas partículas se
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		faz tão fugaz e efêmera, tão infinitesimalmente breve que a sua presença e  existência se faz literalmente indetectá vel.



		Em relação à massa, porém, os efeitos e influência destas partí culas  virtuais (conhecidas hoje como matéria escura) podem ser observados, pois  produzem um efeito concreto, isto é, a sua energia deveria deformar o  espaço. Neste sentido, esta deformação seria totalmente independente da  produzida pela matéria existente visível, e por isso, a pesar das teses de  Einstein, constituiria numa constante cosmológica diferente de zero.



		Qual seria então o valor desta constante? Dependerá da frequê ncia  com que venham a aparecer as partículas virtuais e no seu volume concreto  de espaço, assim como da classe de partículas que sejam. Tanto os quarks  como os elétrons virtuais produzem praticamente o mesmo efeito que seus  homólogos visíveis e detectáveis provocam no espaço. Neste sentido, os  fótons virtuais, ou qualquer outra partícula que transmita força, provocam  um efeito contrário, isto é, o de expandir o espaç o.



		Não é preciso ser um físico de partículas para saber que qualquer  previsão sobre uma constante cosmológica enorme está redondamente  equivocada. Basta dar uma olhada pela janela. Se a constante fosse tã o  grande como alguns consideram, o espaço estaria tão torcido, que nã o  poderia verse uma linha reta mais além de algumas centenas de metros. Se  esta constante fosse positiva, ou seja, capaz de repelir os objetos que se  encontrassem a algumas centenas de metros de nós, os mesmos seriam  lançados a tal velocidade, que nem sequer sua luz nos alcançaria. De ser  negativa, neste caso, provocaria a atração, e assim tudo no universo se  encontraria à nossa frente, a apenas algumas centenas de metros, coisa que  não ocorre. E mais ainda, uma constante relativamente pequena apenas  diminuiria ou aceleraria consideravelmente a velocidade na qual as galá xias  distantes se distanciam de nós. De qualquer forma, a constante cosmoló gica  parece ser realmente zero ou, pelo menos, estar muito próxima de sê -lo.



		Por que é tão inexato o cálculo dos físicos? Parece como se algum  estranho mecanismo misterioso estivesse maquinando em segredo para  colocar as distintas teses sob a constante cosmológica de tal forma que  todas elas se eliminassem mutuamente. Coleman acredita que esse  mecanismo é similar ao das partículas virtuais que surgem das flutuaçõ es  quânticas. Nesta oportunidade, porém, as flutuações não são as de campos  de energia, mas flutuações do mesmo espaço. A isto tem sido dado o nome  de “energia escura”, responsável pelo afastamento acelerado das galá xias  entre si, mesmo que o universo se mantenha num equilíbrio de massa.
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		Por outro lado, já o conhecido internacionalmente físico britâ nico  Stephen Hawking não pensava precisamente em isto a princípio de 1988,  quando inventou o conceito do “buraco de minhoca” quântico. O conceito  surgiu dos trabalhos matemáticos relacionados com as equações da  cosmologia quântica, que representam o enorme esforço que os físicos de  nossos dias fazem por aplicar a incerteza da mecânica quântica em relaçã o  à gravidade e ao universo como um todo.



		Da mesma forma que a mecânica quântica afirma que podem surgir  partículas do nada num vácuo espacial, a cosmologia quântica alega que  existe certa probabilidade de que uma porção pequena de espaç o-tempo  irrompa repentina e inesperadamente na realidade do universo.  Precisamente isso é um “buraco de minhoca”, uma flutuação no campo  espaço-tempo, de igual modo que uma partícula virtual é uma flutuaçã o  num campo de energia.



		Porém, um “buraco de minhoca” é ainda menor que uma partí cula.  Possui a forma de um túnel, sendo que uma de suas bocas está unida a  qualquer ponto no espaço-tempo do nosso universo. A segunda abertura  pode estar situada em qualquer outro lugar de nosso universo, embora nã o  haja forma dela estar necessariamente sempre ligada à sua saída. Pode  simplesmente ser que o “buraco de minhoca” sobressaia no vácuo muito  além do nosso espaço-tempo, formando um corredor sem saída có smico,  conhecido como “universo recém-nascido”. De acordo com a cosmologia  quântica, este novo universo pode desaparecer de forma tão rápida como  surgiu, mas também pode expandir-se e chegar a converter-se num novo  cosmos complexo e plenamente desenvolvido. Assim, o “buraco de  minhoca” poderia conectar-se com um interminável número de universos  paralelos que já existam previamente ao nosso.



		A cosmologia quântica não dá por fato que nosso universo seja o  único, porém concebe a possibilidade da existência de uma cadeia de  universos. Porém, não são fáceis de visualizar. Segundo os cientistas, a  melhor maneira de ter uma ideia desta realidade multidimensional seria  imaginar o nosso universo como a superfície bidimensional de um balã o,  onde os universos paralelos seriam então os demais balões que rodeiam o  nosso. Assim, poderíamos imaginar que os outros diferentes balões estã o  conectados entre si por uma espécie de finíssimos canudos de espaç o-  tempo, que correspondem aos “buracos de minhoca”. A sua vez, as  superfícies dos balões estão cobertas por milhares de pequenos relevos que  são os universos recé m-nascidos.
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		Esta interessante ideia da existência de universos paralelos  conectados por “buracos de minhoca” atraiu o físico Coleman. Segundo o  físico: “...Na atualidade, as pessoas consideram como algo elementar que o  universo se expanda. Porém, é uma ideia estranha que pode resultar difí cil  de ser concebida...E para onde se expande? A resposta é: para nenhuma  parte.



		Porém, segundo os cientistas, os “buracos de minhoca” não nos  oferecem a possibilidade de viajar a outros universos, posto que sã o  demasiado pequenos para admitir algo sequer tão diminuto como uma  partícula elementar. Graças à natureza surrealista da física quântica, não se  pode dizer que o outro lado do “buraco de minhoca” ocupe um lugar ú nico  e concreto no espaço-tempo, mas que tem uma probabilidade específica de  ter essa localização em particular.



		Seja como for, a presença de uma realidade paralela à nossa est á  por demais comprovada através da física quântica e das diversas  experiências realizadas. O que determina que a nossa existência universal  de fato não apenas resulta em ser única, mas sim absolutamente  multidimensional.



		Dentro dos termos desta nova realidade, podemos passar a imaginar  que este “Big Bang” com certeza gerou simultaneamente diversos outros  universos que neste momento coexistem conosco e que estão conectados  entre si através dos “buracos de minhoca”, porém, valeria um “brainstorm ”  em relação ao assunto, pois teríamos a imaginar qual resulta em verdade o  propósito da criação. E xplico.



		A partir do momento em que a matéria está associada à energia,  temos por um lado a matéria visível e a matéria virtual, por outro temos a  energia gravitacional e a energia escura, sendo que todas estas forç as  trabalham em conjunto, permitindo uma interação onde se estabelece um  equilíbrio geral dentro do nosso universo. Mas, considerando que uma  partícula virtual é uma flutuação num campo de energia e uma flutuação no  campo espaço-tempo gera um “buraco de minhoca” nos colocando em  contato com outros universos, temos que a realidade física estabelece uma  relação profunda e interdependente entre o visível e o invisível, mas  também com a realidade paralela, podendo provocar uma mutua  interferência, como já vimos na experiência da luz projetada, isto é, na  interação das “partículas sombra” .



		Noutras palavras, tudo indicaria que o processo da criação quer que  tenhamos esse contato e estreitemos essa relação, hoje limitada apenas pelo
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		nosso conhecimento. Quantos universos paralelos podem existir? Serã o  idênticos ao nosso? Diferentes? E como fica a realidade temporal?
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		CAPÍTULO III



		PLANOS DE OCORRÊ NCIA



		Vivemos num universo que, aparentemente, não constaria apenas de  partículas, mas que seria um todo geral composto de ondas de energia (holon,  em grego), as quais existem como uma rede de ligações e de  interdependências; e na verdade, quanto mais alguémaprofunda na realidade,  dizem os holistas, tanto mais faz a experiência da unidade do todo. Vivemos,  pois, num universo holí stico.



		Neste sentido, temos, até este momento, reunido um grande cabedal  de informação, e a esta altura valeria revisar os conceitos da teoria da  relatividade, o que requer um desenvolvimento matemático que não está ao  nosso alcance, porém que, como todo mundo já conhece, culmina com a



		famosa fórmula E  mc2 . Lembremos que, através dessa fórmula, postula-se



		que a energia de um corpo é igual ao produto de sua massa pela velocidade  da luz ao quadrado. Mas, recordando conceitos da física clássica, velocidade  é igual ao espaço dividido pelo tempo. Noutras palavras, tendo estes



		elementos como referência, a equação anterior então ficaria assim:



		E  m



		e 2



		.



		t 2



		Daí podemos deduzir algumas coisas importantes:



		 A condição de massa e energia de um corpo está indissoluvelmente  ligada ao espaço e ao tempo.



		 Um corpo não pode ser observado então como algo que simplesmente  ocupa um lugar no espaço e sim como algo com uma condição de  massa, uma de energia, em um espaço e tempo especí ficos.



		 Se considerarmos que “ c ” (aceleração constante à velocidade da luz) é  apenas um número, vemos que qualquer coisa que exista é um  composto de massa e energia relacionado com uma constante, neste  caso “ c ” .



		 Ao estarem todos os corpos nestas condições, resulta impossí vel  considerar seu lugar no espaço sem considerar o tempo, pois um corpo  se define através de espaço e tempo. É assim que espaço e tempo  perdem seu significado absoluto, devendo ser considerados em  conjunto.



		 Ao mesmo tempo, segundo Einstein, existe o princípio da  “Simultaneidade” do tempo na condição universal de temporalidade,
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		porém, a mesma está sujeita unicamente ao ponto de observação, à sua  propagação e à velocidade.



		E, como sabemos, o tempo no espaço universal decorre de forma  diferente da qual podemos imaginar, pois, dependendo do ponto da  observação e do seu deslocamento, o mesmo perde a sua simultaneidade.  Lembremos que a teoria da relatividade de Einstein considera que



		os objetos em movimento deverão sofrer o efeito de dilatação do tempo, o  qual poderá ser maior ou menor em relação à sua velocidade. Desta forma,  para entender melhor, diremos que o tempo para um objeto ou para uma  pessoa dentro de outro objeto ou veículo em alta velocidade passa mais  lentamente do que para os objetos ou veículos que se movimentam a baixas  velocidades. Este fenômeno já foi observado em diversos testes com  relógios de alta precisão colocados em aeronaves muito velozes e poderia,  em tese, ser utilizado para fazer uma "viagem de sentido único para o  futuro", como já foi abordado por diversos cientistas.



		Para exemplificar, teríamos que, para um astronauta que viajasse a  uma velocidade de 98% da velocidade da luz, cada ano percorrido por ele  corresponderia a cinco anos passados no tempo da Terra. No caso de a  viagem durar 20 anos, em tese, ele teria viajado 20 anos em direção ao  futuro, envelhecendo apenas quatro anos.



		Segundo afirma o físico Carlos Romero Filho, da Universidade  Federal da Paraíba (UFPB), temos que a dilatação do tempo, na teoria da  relatividade restrita, é um efeito puramente cinemático. Neste sentido, e de  acordo com o depoimento do cientista, o atraso nos relógios dos  observadores deve-se única e exclusivamente ao seu estado de movimento.  Resulta, pois, importante considerar que, antes de entender como



		ocorre o efeito de dilatação do tempo, é crucial compreender o conceito de  espaço-tempo, o qual é fundamental para a teoria da relatividade geral.  Conforme já vimos antes, a junção de espaço e tempo em um ú nico  conceito foi incorporada dentro do relativismo de Einstein, mas, em  verdade, foi proposta por um ex-professor dele, o matemático Herman  Minkowski, em 1908. De acordo com este modelo, os objetos e eventos  tinham que ser pensados de forma quadridimensional (4D), descritos  através de três coordenadas de espaço (comprimento, largura e altura) e  considerando mais uma quarta, o tempo.



		Segundo uma entrevista com Romero, o cientista afirma que a  dilatação do tempo acontece pelo simples fato de que, no espaço-tempo de  Minkowski, partículas não aceleradas seguem curvas geodésicas que, ao  contrário do que se passa no espaço euclidiano, podem ser definidas como
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		curvas que maximizam a distância entre dois pontos. "Quero dizer aqui que  o campo gravitacional não entra em jogo, e que o atraso nos relógios dos  observadores deve-se única e exclusivamente ao seu estado de movimento  acelerado", esclarece Romero. Na verdade, foi Minkowski e não Einstein  quem expôs a ideia de que o espaço e o tempo dependem crucialmente do  observador e são, portanto, relativos. "A distância espacial entre dois  eventos não é a mesma para dois observadores em estado de movimento  diferente." "O tempo também não flui igualmente para esses observadores",  de acordo com o fí sico.



		Foi com base nesse conceito de espaço-tempo que Einstein  formulou sua proposta de geometrizar a gravitação na teoria da relatividade  geral. Para ele, a geometria do universo é curva e não plana. "Olhando em  retrospectiva, vemos que seria impossível realizar essa tarefa mantendo  espaço e tempo como grandezas independentes e separadas", afirma  Romero num artigo científico. Para Einstein, o espaço-tempo envolve todos  os objetos maciços (planetas, estrelas...) através de seu encurvamento. E  esse encurvamento é o que se chama de "força da gravidade", que não é na  verdade uma força, mas sim a curvatura do espaço-tempo sobre a maté ria.  Em campos gravitacionais fortes, próximos a objetos de grande



		massa, também ocorre o fenômeno de dilatação do tempo, mas nesse caso,  devido à aceleração. Desta forma, podemos extrapolar e conceber que,  quando se trata de gravidade, o único fato é que todos os corpos caem,  todas as outras explicações são modelos. Einstein propôs um outro modelo,  diferente do newtoniano, para o qual a gravidade era uma força de atraçã o.  Como evidência destas informações, temos que, em maio de 1919,



		uma expedição de cientistas feita à cidade de Sobral, no Ceará, conseguiu,  por meio de imagens feitas durante o eclipse solar, fortes evidências sobre  essa curvatura no espaço-tempo. As fotos mostraram que a luz das estrelas  localizadas próximas ao sol realmente sofria pequenos desvios. Esta foi a  primeira comprovação empírica de uma previsão da teoria da relatividade  geral. Segundo Romero, em relação a este evento, afirma que a entrada em  cena do campo gravitacional, agora como uma geometria do espaç o-tempo,  revolucionou completamente a maneira de encarar o espaço e o tempo. Isso  porque essa geometria não é, como na teoria newtoniana e euclidiana,  estática. De acordo com ele, em termos cosmológicos, a geometria do  espaço-tempo assume um caráter dinâ mico.



		Como prova de tudo isso, temos que, em 1949, o matemá tico  austríaco Kurt Gödel encontrou uma solução para as equações da  relatividade geral que demonstrava a existência das chamadas curvas
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		fechadas do tipo-tempo que existiriam graças às deformações do espaç o-  tempo provocadas pela gravitação. Essa formulação foi possível porque,  segundo a teoria da relatividade, qualquer partícula material possui uma  linha de universo do tipo-tempo que está sempre confinada no chamado  cone de luz local. Essa ideia expressa matematicamente o fato de que nada  pode viajar mais rápido do que a luz. No entanto, Gödel demonstrou que a  gravitação pode 'entortar' esses cones de luz e fazer com que as curvas do  tipo-tempo se fechem sobre si mesmas, provocando um retorno ao passado.  Noutras palavras, isso quer dizer que é possível um viajante, sem



		violar o princípio relativista de que a velocidade da luz é a maior  velocidade possível, voltar para o seu passado, descrevendo uma linha de  universo fechada.



		A grande dificuldade em se aceitar que uma partícula material  possa realizar uma volta ao passado é o problema da aparente violação da  causalidade que provoca paradoxos relacionados à mudança do passado,  porém, as dificuldades tecnológicas de tal empreitada tornam a  possibilidade muito remota. Pelo menos aqui na Terra.



		Através de um experimento realizado em 1971, foram embarcados  quatro relógios atómicos em aviões comerciais para iniciar um voo a  grande altitude, permanecendo em terra outros acertados identicamente. O  resultado final, embora a diferença possa ter sido muito pequena entre os  relógios, comprovou que o tempo realmente transcorre mais lentamente no  espaço quando a velocidade é maior, como prediz a teoria da relatividade.  As mudanças e a nova visão da realidade trazida pelas inovaçõ es  conceituais da física quântica não apenas se limitam aos aspectos referidos  em relação à estrutura da matéria, do tempo e da sua pluralidade  dimensional, mas, também, permitem uma nova base no entendimento de  novos aspectos da mecânica celeste. Neste sentido, estes novos conceitos  apresentam a possibilidade de novas considerações sob a nossa realidade  cosmológica, muitas delas realizadas recentemente pelos cientistas, os  quais perceberam há poucas décadas que os movimentos das galá xias  dentro do Universo não podiam ser explicados pela simples atraçã o  gravitacional entre galáxias, estrelas e gases visíveis. Por muito tempo, os  cientistas pensaram que 10% do universo era composto de matéria visí vel,  e 90% era matéria escura não vista, preenchendo o vazio entre as estrelas e  galá xias.



		Mas, nos últimos anos, os astrônomos determinaram que o  universo e suas galáxias estavam se afastando uma das outras numa taxa de  aceleração crescente, um fenômeno consistente com a existência de uma
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		força antigravitacional conhecida como “energia escura”, como já vimos  antes. Neste sentido, alguns cientistas agora acreditam que o Universo é  composto de cerca de 5% de matéria visível; 25% de matéria escura; e 70%  de energia escura. Porém, diferente da matéria escura que está sujeita à  gravidade, a energia escura não é atraída para dentro de nossa galáxia, de  forma que a Via Láctea é composta de cerca de 10% de matéria e 90% de  matéria escura.



		O movimento giratório, pois, do disco espiralado e chato da nossa  Via Láctea, é rápido demais para ser explicado apenas pela gravidade de  suas estrelas e gases visíveis, de forma que os cientistas acreditam que ela  esteja cercada por um “halo” muito maior (na verdade, uma esfera achatada)  que contém algumas estrelas e predominantemente matéria escura não vista.  Desta forma pois, reunindo todos estes dados, teríamos que, neste



		holístico universo onde a matéria tem um comportamento dual, isto é, pode  agir como massa ou como onda; e onde existem diversas formas de maté ria  diferentes da tangível e que conhecemos como virtuais pois são de curta  vida, invisíveis e não detectáveis já que dependem de flutuações de energia;  que existe um tipo de matéria chamada de “matéria sombra” que não faz  parte da nossa realidade visível, mas que, aparentemente, sugere ser  interdimensional ou paralela ao nosso universo e que pode interferir com a  realidade presente diretamente; e que, finalmente, flutuações cósmicas de  energia no campo espaço-tempo podem nos colocar em contato com outros  universos que coexistem simultaneamente com o nosso, a possibilidade de  considerar um modelo cósmico da existência de uma  multidimensionalidade dentro da criação aparentemente se confirma. Tudo  isto parece saído de um livro de ficção científica, porém é a realidade  quâ ntica.



		Mantendo estes elementos como base, valeria agora extrapolar um  pouco e fazer algumas outras considerações interessantes.



		Sabemos que os elétrons se movimentam a altíssimas velocidades,  como já mencionamos, na ordem de 960 km/s ao redor do núcleo do á tomo,  e que, por sua vez, os prótons e nêutrons dentro do núcleo, confinados num  espaço menor, o percorrem de um lado para o outro a 64.000 km/s. Aqui  estamos falando de incríveis velocidades seguindo direções variadas, o que  nos dá a noção de que os átomos não estão e nem são estáticos, mas  oscilam, isto é, vibram.



		Foi em 1924 que o físico francês Louis de Broglie mostrou que o  elétron tem um comportamento análogo à luz. Por conseguinte, tem o  caráter partícula-onda, como já vimos. Ora, nos interessa o seu
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		comportamento ondulatório, e em outras ocasiões o seu comportamento de  partícula. Mas as ondas eletromagnéticas podem ser interpretadas de forma  matemática, através das equações, as quais já haviam sido desenvolvidas  pelos físicos ao tratar do movimento ondulatório em geral. Então, os  elétrons deveriam ser tratados da mesma forma, ou seja, como fenô menos  eletromagnéticos. Portanto, ao ver o comportamento ondulatório de uma  partícula, pode-se dizer que estamos vendo seus efeitos de campo de forç a,  sendo este campo de natureza eletromagné tica.



		As partículas não podem ser vistas, não podem ser fotografadas  em ação, só se pode comprovar os efeitos de um comportamento induzido  por um observador apenas no resultado de um experimento.



		O elétron, pois, deve ser interpretado como uma entidade que pode  ter vários padrões de vibração, como uma corda de violão que pode ser  tocada de muitas formas, cada uma dando origem a uma nota diferente.  Cada padrão de vibração do elétron está relacionado a uma “órbita”, ou  melhor, estado, com energia bem definida. O elétron, portanto, não gira em  torno do núcleo, mas ressoa de formas diferentes, dependendo da energia.  Esses padrões vibratórios são os estados quânticos, e os pulos entre as  órbitas consistem em transições entre padrões vibratórios. De certa forma, o  átomo é como um instrumento musical, com apenas algumas notas  possíveis, cada uma correspondendo a um estado ou nível de energia.



		Aqui vale esclarecer o que representa o conceito q uantificado.  Lembremos que Marx Planck descobriu que a energia térmica não se  irradiava de forma contínua e sim em “pacotes” de energia. E que Einstein,  uma vez mais, postulou que esse comportamento se aplicava a todos os  tipos de energia, luz, magnetismo, etc., e denominou a estes pacotes:  “quantum ou quanta (plural), de energia”. Sendo que, a partir de 1920, um  grupo de físicos, os mais notáveis da época, Broglie, Dirac, Heisenberg,  estudou a teoria dos quanta tentando experimentar e criar um modelo  matemático para a mesma. Foi assim que surgiu a mecânica quântica. Desta  forma, o quantum é uma determinada quantidade de energia associada ao  fóton da luz. E cada radiação e cada onda eletromagnética estão associadas  a uma frequência e, segundo Planck, a cada frequência está associado um  pacote de energia: o quantum.



		Toda esta atividade de energia está fundamentalmente relacionada  com o comportamento do elétron, confirmando que a matéria, de forma  geral, atua dentro de um campo eletromagnético, ou seja, dentro de uma  espécie de frequência própria, e a sua consequência seria a flutuação da  energia existente no Universo. Neste sentido, esta flutuação ou ondulaçã o
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		energética estaria dentro de um campo de força eletromagnético ou  frequência específica de ressonância, dando ao universo como um todo um  espectro determinado de existência energia/maté ria.



		Lembremos que o nosso universo é um agregado de flutuações de  energia e de campos eletromagnéticos, pois galáxias, planetas e os corpos  cósmicos em geral estão a seguir suas órbitas e movimentos seguindo os  efeitos gravitacionais e eletromagnéticos, assim como da interação da  energia escura, como já vimos. O nosso universo, pois, resulta num campo  eletromagnético de flutuações constantes onde tudo coexiste numa  interdependência de energia.



		Poderíamos, com isto, inferir que este campo eletromagnético de  existência universal criaria uma espécie de espectro de frequência de  vibração onde a matéria, dentro de certas características, passaria a ser  visível e/ou tangível, coisa que nos diferenciaria da “matéria sombra”, ou  seja, dos universos paralelos invisíveis em geral.



		Ou seja, poderíamos dizer que o fato de sermos tangíveis ou  visíveis neste universo poderia referir-se diretamente a que a nossa maté ria  teria uma ressonância específica acorde ao campo de força gerado pela  atividade atômica, criando com isto um espectro de densificação. A  atividade dos elétrons dentro dos átomos deste universo provocaria um  estado de vibração e/ou flutuação permanente de energia, gerando uma  onda com um determinado comprimento contida num espectro especí fico.  Assim, esta oscilação de energia contida num espectro específico permitiria  à matéria “propagar-se” num estado combinado de matéria-onda e operar  dentro de uma frequência comum, o que levaria, ao mesmo tempo, a  condicionar um estado de densidade comum, permitindo assim, que todas  as partículas ativas dentro da mesma frequência tenham a capacidade de  consolidar-se ou consubstanciar-se neste determinado espaço-tempo ao  qual estamos vinculados.



		Mas a coisa é mais interessante ainda.



		Para poder visualizar melhor tudo isto, temos que matéria e  energia dentro do conceito quântico resultam no mesmo, como já temos  visto. E, dentro desta realidade da qual fazemos parte, temos escutado na  escola desde tenra idade que dois corpos não podem ocupar o mesmo  espaço ao mesmo tempo, porém, seria isto definitivo? Lembremos o  conceito dos “buracos de minhoca”, onde podemos estar conectados atravé s  das flutuações de energia no tempo-espaço com outros universos paralelos.  Isto significa que a física quântica já considera isto um fato, mas como é  possível isto acontecer?
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		Neste preciso instante em que você está lendo estas linhas, o seu  ambiente está repleto de ondas de rádio, de televisão e de micro-ondas.  Todas estas formas eletromagnéticas e formas de energia coexistem  simultaneamente ocupando o mesmo espaço ao mesmo tempo, sem  interferir mutuamente à razão de cada uma delas existir numa frequê ncia  específica. E basta apenas termos um descodificador ou sintonizador para  podermos acessar cada uma destas realidades, isto é, emissoras.



		Se utilizarmos um aparelho de televisão tentando sintonizar um  canal, poderíamos ter a geração de um fantasma ao não conseguir registrar  a correta frequência da emissora. Este fantasma poderia ser o resultado de  uma estação próxima onde sua frequência de sinal está próxima da qual  queremos obter, e/ou pelo fato do sintonizador e/ou antena da televisão nã o  estarem bem ajustados e/ou seu sintonizador estar oscilando por flutuaçõ es  de força, estaríamos a receber no receptor dois canais simultaneamente,  interferindo um no outro.



		Desta forma, significaria que realidades próximas entre si, isto é ,  universos paralelos cuja frequência de manifestação de massa-onda é  similar, poderiam exercer mútua interferência ao existirem flutuações do  campo energético de ressonância (eletrodinâmico, gravitacional ou  frequência) para com este universo, assim como pelas variações ou  flutuações dentro do campo energético dentro do tempo-espaç o.



		Assim, cada universo paralelo estaria a ser como uma emissora de  televisão ou um canal de rádio dentro do princípio universal  multidimensional, existindo dentro de um estado de ressonância pró prio.  Sua existência estaria associada a qual o harmônico de ressonância em que  suas partículas subatômicas estão vibrando e/ou qual o espectro de  substanciação resultado de sua vibraçã o.



		Se considerarmos este raciocínio como válido, podemos inferir  que teríamos, assim como as estações de rádio ou televisão, frequê ncias  cheias, ou seja, faixas bem definidas ou harmônicos de ressonância em que  cada um destes universos operaria justamente para evitar a mutua  interferência. Desta forma, possivelmente a criação utilizaria o mesmo  princípio das emissoras de telecomunicação, permitindo à matéria, nos seus  universos, existir dentro de harmônicos ou frequências de propagação onde  não interfeririam mutuamente e a coexistência seria perfeita e equilibrada.  Apenas determinados fenômenos poderiam promover eventuais “conexões ”  acidentais entre universos.



		Aceitando a premissa de que universos paralelos existem e que sã o  exatamente como o nosso, porém, que variamos apenas na estrutura
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		frequência massa-onda, poderíamos aferir uma existência de infinitos  universos dentro de outras realidades completamente diferentes entre si,  como a física quântica já considera. Neste sentido, se considerarmos que  alguns canais de televisão utilizam sinais via micro-ondas, na faixa de  sinais de 6 a 4 MHz, poderíamos perguntar: como seria a realidade contida  nos universos paralelos?



		Se fizermos uma nova extrapolação, poderíamos imaginar como  exemplo que um universo poderia existir numa faixa de 4 MHz cujas  características seriam totalmente próprias e particulares, já o universo  paralelo existente na faixa de 5 MHz resultaria totalmente diferente,  oferecendo um panorama de formas de vida e estruturas únicas e totalmente  diferentes do universo na faixa de 4MHz. Neste caso, o universo na faixa  de 6 MHz resultaria absolutamente único e perfeitamente original na sua  estrutura, mostrando um cenário independentemente diverso se comparado  com os outros dois. Seria o mesmo que mudar o canal ou estação do nosso  aparelho de televisão. O canal 2 nada tem a ver com o canal 4 e assim  sucessivamente, porém são sinais da mesma natureza, mas em frequê ncias  diferentes. Mas, o que faz cada um ser completamente diferente entre si?



		Se a criação por si mesma persegue um objetivo, com certeza nã o  promoveria apenas um único possível experimento ou apenas uma ú nica  opção de trabalho, mas com certeza em número suficiente para que algum  destes universos com absoluta certeza possa atingi-lo.



		Aparentemente, também faz parte do objetivo da criação promover  a interação interdimensional em um determinado momento do processo  evolutivo do ser inteligente. Por esta razão é que somos capazes de  descobrir tudo isto e saber que não apenas existem com certeza outros  universos e sua interconexão é possível, mas que esta relação poderá ser  um dia mais íntima, dependendo apenas de mais tempo para evoluir e de  mais conhecimento em relação às leis universais.



		Seja como for, está claro que o conceito da multidimensionalidade  possui um grande fundamento não apenas matemático, mas també m  experimental.



		Porém, neste caso, estaríamos falando pois de universos  completamente diferentes uns dos outros, com características totalmente  individuais e próprias, mas, até que ponto realmente diferentes?



		Voltemos à ideia das emissoras de TV quando comparamos  frequências de transmissão. Imaginemos que o nosso sistema solar e o  universo no qual estamos inseridos fazem parte do universo paralelo da
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		faixa de 4 MHz, isto é, como se fosse o canal 2. E que o universo paralelo  da faixa de 5 MHz é completamente diferente deste aqui em todos os  sentidos. Ou seja, como se fosse o canal 3.



		Lembremos aqui que, para poder ir de 4 a 5 MHz, temos uma  infinidade de faixas intermediarias a percorrer. Não é apenas pular de 4  para 5 MHz. Assim, mesmo que tenhamos o canal 2 nitidamente na tela,  para chegar ao canal 3 teremos de percorrer uma série de frequê ncias  intermediarias que nos levariam a uma transmissão de um canal com uma  programação totalmente diferente. O canal 2 não é o canal 3. Ambos sã o  totalmente diferentes, porém existe um espaço intermediário de variantes  que representa infinitas possibilidades de sinais.



		Assim, neste caso, pois, como seria o universo 4.00000000...01  MHz? Ou o universo 4.00000000...02 MHz ou aquele do 4.00000000...03  MHz? Como seria a sucessão de universos intermediários até chegar ao de  5 MHz? Com certeza seriam um pouco diferentes do universo em que  existimos na faixa cheia de 4.00000000...00 MHz, pois este resultaria ser o  universo base. Seria como estar no canal 2 e rastrear os sinais até atingir o  canal 3. O sinal do canal 2 estaria enfraquecendo até atingir definitivamente  o canal 3 em cheio, onde todo vestígio da transmissão do canal 2 se  perderia.



		De igual forma, temos que as faixas de 4 a 5 MHz comportam  frequências intermediarias que vão de 4.0000,01 até a 4.9999... 99, as quais  nos oferecerão uma grande quantidade de elementos comuns at é  definitivamente mudar para os 5 MHz em cheio. Aqui já não há qualquer  semelhança ou relação com a faixa de 4 MHz.



		Enquanto nos afastamos do canal 2 navegando entre frequê ncias  intermediarias na intenção de atingir o canal 3, lentamente perderemos a  nitidez do canal original, até atingir em cheio o próximo. Neste sentido,  temos que, à semelhança deste exemplo, universos paralelos podem ser  diametralmente diferentes entre si, porém, existem entre eles universos  intermediários, cuja natureza oferece características estruturalmente  similares, sugerindo uma incrível coincidência de componentes. Seriam  estas extensões ou universos paralelos próximos intermediá rios,  alternativas de um tempo-espaço provável? Seriam estas subdivisões nã o  apenas universos paralelos, mas tempos paralelos de um universo comum?  Imaginemos novamente, pois a presença de universos paralelos  completamente diferentes entre si. Porém, entre um e outro, haveria um  espaço a ser preenchido, como já vimos. Entre uma frequência ou banda  cheia até uma outra, haveria variantes ou sub-bandas.
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		É como utilizar o nosso videocassete transcodificado para o sinal  NTSC, sendo que a sua frequência está bem ajustada. O que vai acontecer é  que, colocando uma fita em NTSC, poderemos ver perfeitamente a imagem  com as suas cores corretamente nítidas e sem variações, porém, se a  frequência está ligeiramente desajustada, ou seja, fora da sintonia do ponto  correto, poderemos continuar a ver a imagem nítida, mas com flutuações no  padrão das cores. E quanto mais fora de sintonia estivermos, menos as  cores serão perceptíveis, até ficar completamente em preto e branco e  começar a comprometer a nitidez da imagem.



		Considerando este exemplo, teríamos que os outros universos  paralelos intermediários possuem a mesma “imagem” entre si, porém, as  “cores”, isto é, os eventos neles ocorrentes, não seriam idênticos entre si,  mas cada vez mais diferentes conforme mais e mais sua faixa de sintonia se  afastar da banda/frequência base. Até ser completamente diferentes da  banda/frequência original, ou seja, até não ter mais nada absolutamente em  comum. Noutras palavras, os universos paralelos intermediários seriam,  quanto mais próximos da banda base original, quase idênticos. Mas,  haveria outras formas de perceber ou identificar a existência destes  universos paralelos de tempo-espaço prová vel?



		Aparentemente, o poder ou força responsável pela criação, e  responsável por esta grande charada multidimensional, tem munido a sua  obra com uma infinidade de ferramentais de conhecimento e compreensã o  que vão além da percepção comum do ser. A nossa habilidade de pensar,  aprender e descobrir tem nos levado até este momento a desvendar parcial e  limitadamente os mistérios deste intrincado quebra-cabeça cósmico. Poré m,  lembremos que o ser humano não apenas é capaz de perceber sua realidade  concreta e existencial, mas também demonstra ter a habilidade de prever  eventos, ver ou participar de situações numa condição de tempo-espaç o  diferente, como, por exemplo, viajar mentalmente a diversos lugares e  perceber situações ou cenas de um quotidiano já ocorrido ou aventurar-se  em premonições de um futuro misteriosamente inexistente, porém, real.



		O que representa tudo isto? Coincidência, casualidade ou a  presença de fenômenos relacionados com o processo evolutivo  interdimensional da criaçã o?



		Qual é, em verdade, o real potencial de conhecimento ou  desenvolvimento existente no ser? Basicamente, conhecemos os sentidos  básicos: tato, paladar, visão, audição e olfato. Todos estes trabalhando  dentro do processo básico instintivo do ser, pois estão diretamente  associados à preservação do indivíduo e são ferramentas fundamentais no
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		seu contato com a realidade concreta. E neste sentido, veículos de interaçã o  e fontes de aprendizagem. Mas, que outros sentidos podemos trazer  conosco dentro do processo evolutivo ou como novas ferramentas dentro  do despertar da inteligê ncia?



		De fato, a habilidade de visualizar eventos que estão para  acontecer resulta em algo bastante comum. Referencias de pessoas que  tiveram uma intuição, um sexto sentido, que viram num sonho algo que  posteriormente aconteceu ou que repentinamente tiveram uma visão de  algo que iria ocorrer, compõem o nosso universo de histórias pessoais.  Porém, o que é tudo isso? É possível ver o futuro? E será que estes poderes  estariam associados à existência multidimensional de universos paralelos  intermediá rios?



		Como alguém pode ser capaz de visualizar um evento que ainda  não ocorreu? Como alguém poderia ter acesso a um possível futuro? Digo  aqui possível, pois se considerarmos a imagem como futuro determinado,  estaríamos condenados a não existir nem livre arbítrio, nem liberdade de  escolha, além de vivermos dentro de uma condição de existê ncia  predestinada, e disto falaremos mais adiante.



		A partir do momento em que alguém acessa uma informação, esta,  com certeza, tem que existir fisicamente e estar localizada em algum lugar.  E principalmente, mais ainda, se esta informação passa a confirmar-se mais  adiante como correta. Não podemos acessar nada que de alguma forma nã o  exista em algum lugar, podemos captar o pensamento de alguém, podemos  captar imagens transferidas por outras pessoas, podemos mesmo receber  informação presente de um determinado lugar ou objeto, mas neste caso  seriam eventos presentes ou passados cujas fontes são bem definidas,  concretas e atuais. Mas quando entramos no âmbito do futuro, a situaçã o  muda de figura radicalmente, pois existe a implicância de um conjunto de  fatores extremamente perigosos e, ao mesmo tempo, fundamentais.



		A percepção de tempo no universo quântico resulta em algo  bastante curioso. Passado e presente estão em contínuo movimento, assim  como o futuro. Na verdade, o conceito de presente real passaria a ser  apenas uma convenção onde blocamos um determinado conjunto de  eventos ou período de tempo para denominar de presente, mas na verdade  vivemos num constante e continuo futuro, deixando para trás o passado  como lembrança e informação já acontecida. Neste sentido, o universo  concreto nos demonstra o fator tempo como um paradoxo presente  associado apenas à condição do observador no conceito da simultaneidade  de sua existência. Isto é, mesmo que no universo multidimensional exista
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		um contínuo passado e um permanente futuro em ação, a percepção desta  condição temporal não ocorre uniformemente. Se olharmos para as estrelas  durante a noite, veremos um sem número de sóis a diversas distâ ncias  longe do sistema solar, porém muitos deles que ainda brilham nessa  imensidão escura da noite provavelmente já deixaram de existir há milhares  de anos. Ou seja, a nossa percepção não está ocorrendo dentro do teó rico  presente cósmico, onde passado e futuro são uma constante. A nossa  percepção é apenas limitada ao passado em função das distâncias universais.  Assim, mesmo que no atual tempo presente essa estrela não exista



		mais, apenas percebemos seu passado pela propagação de sua luz e  informaçã o.



		Mas em relação ao futuro, tudo muda. Como ver algo que ainda  não aconteceu? Onde está armazenada esta informação ou disponí vel  dentro do universo?



		Prever um evento futuro estabelece a possibilidade de mudar o  rumo de situações, opções, decisões e, com certeza, a vida de muitos  envolvidos. De que forma o acesso a esta informação estaria associado ao  próprio processo evolutivo capaz de levar o ser inteligente a encontrar o  poder criador e responsável por esta magistral obra multidimensional?



		Se considerarmos que os universos paralelos possam resultar nã o  apenas em realidades diferentes entre si, mas que os universos paralelos  intermediários resultariam em alternativas de espaço-tempo prová vel,  poderíamos inferir que as visões paranormais não estariam sendo sem  sentido ou origem, mas sim a recepção de transmissões de realidades  concretas provindas de uma realidade intermediaria paralela provável, que  chamaremos de “plano de ocorrência”. Ou seja, o universo 4.00000000...01  MHz seria quase idêntico ao universo base 4.00000000...00 MHz, em  quase tudo aparentemente, pois a única variante seria o número 1 no final.  Desta forma, provavelmente a configuração do universo ...01  mostraria ter, não apenas as mesmas galáxias, os mesmos mundos, mas  também os mesmos seres, ou seja, duplicatas ou cópias do universo base,  com a única real diferença de que os eventos neles ocorrentes teriam certas  variações. Posto de outra forma, cada um de nós teria um duplicado no  universo ...01 vivenciando situações similares às nossas, porém, suas  opções seriam ligeiramente diferentes das assumidas no universo base ...00  no qual vivemos. Se neste universo o nosso “eu base” escolhe branco, no  outro, o nosso “eu provável” escolherá preto. Se em um atravessamos a rua  no meio dela, no outro vamos até a esquina para atravessá-la, e assim numa  sequência de variantes de possibilidades desde o universo base 4.0000... 00
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		até o universo 4.9999... 99, pois desta forma estaríamos a atingir o limite do  próximo universo cujas características seriam, neste caso, diametralmente  opostas, já que a criação cumpriu em oferecer todas as possibilidades  prováveis de vivência necessárias para que um dos nossos “eus” possa  progredir cada vez mais.



		Assim, o que para um “eu provável” seria um evento presente  dentro do qual estaria vivenciando o “agora” dele, pela sua proximidade  com o nosso universo, a imagem do mesmo evento poderia chegar até o “ eu  base” aqui, como um eco de pensamento transmitido, e assim a  “premonição” estaria a acontecer. Pois, para este universo de elementos  similares, o evento resultaria como provável futuro, sendo já no outro plano,  um evento passado.



		Possíveis situações de “Déjà Vu” passariam a ter uma fá cil  explicação, pois elas resultariam em ecos transmitidos entre universos  paralelos intermediários próximos como eventos nele já ocorrentes, mas  aqui apenas prová veis.



		Da mesma forma, a sensação de identificar alguém como  conhecido sem jamais ter sido apresentado ou sonhos cujas situaçõ es  vivenciam relações com pessoas que nunca vimos antes, sendo que as  mesmas nos tratam como velhos amigos sem as conhecer aqui, ou de estar  em lugares que jamais visitamos, ou viver incríveis aventuras jamais antes  experienciadas, apenas em sonhos, poderiam perfeitamente fazer parte  deste mesmo fenô meno.



		Noutras palavras, através desta relação multidimensional,  passaríamos a tomar consciência não apenas de que a criação resulta num  gigantesco projeto, mas que faz parte do processo e do objetivo da criaçã o  nos dar a oportunidade de saber quem realmente somos através desta  percepção multi-probabilística de opções de vida.



		Aparentemente, estaríamos vivenciando não uma vida linear, mas  multidimensional e multissistêmica. Tendo a possibilidade de experimentar  um sem número de situações que normalmente passam a ser limitadas pelas  condições de um ciclo de vida apenas terrivelmente curto.



		Desta forma, todos os nossos “eus” somados reuniriam todas as  possibilidades de vivenciar opções e alternativas de vida normalmente  limitadas pelas restrições de apenas um ciclo de existência num universo  apenas. Porém, isto implicaria também que deveriam estar todos os “eus ”  conectados entre si de alguma forma. Para haver um real aproveitamento  evolutivo nesta “rede” ou “network” interdimensional de “planos de
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		ocorrência”, todos os “eus” deveriam de alguma forma compartilhar de um  “link” comum, fazendo possível esta “troca” de experiências e situaçõ es.  Qual poderia ser esta fonte de conexão interdimensional?



		Numa primeira instância, teríamos que considerar que esta  conexão deveria ter propriedades bem especiais e específicas. Ou seja, ser  atemporal, independente das limitações universais, não sofrer interferê ncia  das peculiaridades das flutuações de energia universais ou  multidimensionais. Noutras palavras, gozar de certa liberdade e, ao mesmo  tempo, ser capaz de permitir a interconexão em qualquer circunstância ou  situaçã o.



		Que elemento comum todos estes universos intermediá rios  paralelos poderiam ter além de serem quase réplicas uns dos outros? E alé m  do mais, será que toda a experiência e informação estariam também fadadas  a se perder ao findar o ciclo de vida de todos os “eus” ?



		Acredito que semelhante processo evolutivo tenha a habilidade de  não perder a oportunidade de transferir as experiências adquiridas e as  mudanças evolutivas ocorridas para a posteridade e permitir que a evoluçã o  venha a “patinar” num “looping” sem saída. Sabemos que, geneticamente,  estamos utilizando o que chamamos de “memória filogenética”, a memó ria  de transmissão de espécie, onde todas as mudanças evolutivas sã o  transferidas para os futuros novos indivíduos da espécie para não repetir  situações e continuar o crescente contínuo e gradual acumulativo de  transformação. Nunca os novos indivíduos serão idênticos aos seus  progenitores e menos ainda aos seus ancestrais, pois eles são a soma  genética de todos eles.



		De igual forma, a criação precisaria ter criado um tipo de forma de  transmissão e/ou perpetuação acumulativa de todas as experiê ncias  universais paralelas, de maneira a garantir novas situações futuras em  condições diferentes.



		Neste caso, em cada “plano de ocorrência” haveria momentos  históricos diferentes a cada novo ciclo, onde situações do conhecimento  existente teriam sido incrementadas e os novos indivíduos estariam a  enfrentar novos desafios e novas alternativas existenciais, pois as fronteiras  e limites físicos estariam cada vez mais amplos, assim como os  ferramentais para novas conquistas e descobertas.



		Porém, se dentro do plano linear concreto de existência universal a  criação transfere as mudanças evolutivas da espécie através dos genes,  como seria esta interconexão através dos “planos de ocorrência”? Quem ou
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		quem faz o “link” ?



		Será que existe um elo interdimensional, atemporal e extrafí sico  capaz de permitir semelhante interconexão? Seria esta a alma, o espírito ou  algo diferente?



		56



		CAPÍTULO IV



		A ALMA E OUNIVERSO INVISÍ VEL



		Isaac Newton uma vez afirmou: “...É inconcebível que a maté ria  bruta inanimada possa, sem a mediação de alguma coisa, que não é  material, atuar sobre e afetar outra matéria sem contato mútuo, como deve  ser, se a gravitação no sentido de Epicuro for essencial e inerente a ela. E  está aí uma razão pela qual desejo que não me seja atribuída a gravidade  inata. Que a gravitação seja inata, inerente e essencial à matéria, de modo  que um corpo possa atuar sobre outro à distância, através do vácuo, sem a  mediação de mais nenhuma coisa, pela qual e através da qual sua ação e  sua força fossem transportadas de um até outro, é para mim absurdo tã o  grande, que acredito que homem algum que tenha em questões filosó ficas  competente faculdade de pensar, possa cair nele. A gravidade deve ser  causada por um agente que atua constantemente, de acordo com certas leis;  mas deixo à consideração de meus leitores se este agente é material ou  imaterial... ”



		Existe,pois, uma realidade imaterial da qual a criação é dependente?  Existe uma alma ou espírito imortal que faz parte fundamental deste  cenário cosmogônico multidimensional?



		Valeria, neste sentido, entender que a “alma” é um conceito trazido  das nossas religiões milenares. O termo “alma” representa no hebraico a  palavra “nephesh”, que em muitas outras passagens se traduz por “vida” ou  “criatura”. Segundo o cristianismo ou o judaísmo, esta palavra refere-se a  respeito de uma entidade como substância distinta do corpo; como local  sede dos afetos, sensações e paixões, sendo suscetível de angústia, de  aflição, de desanimo, de desejo, de aborrecimento; e sendo, também, capaz  de comunicação com Deus. Mas também o termo “alma” da tradução do  grego “psyché”, que, como “nephesh”, é muitas vezes traduzido  também por “vida” .



		Algumas vezes, o conceito ou a ideia de “alma” se confunde e se  mistura com a de “espírito”, uma tradução do termo hebraico “ruach”, que  também tem a sua significação literal de “vento”, sendo em muitos  momentos traduzido por “sopro” ou “fôlego de vida”. Deste modo, o  conceito é naturalmente empregado como definição do princípio vital.
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		Noutros momentos, refere-se ao princípio espiritual ou à alma  racional (anomus, pneuma). Neste sentido, é o espírito a sede das sensaçõ es  e das emoções; ele é altivo, atribulado, humilde; tornam-se nele subjetivas  as graças divinas. Segundo o cristianismo, o espírito (pneuma) resulta numa  faculdade divinamente concedida, pela qual o homem pode pôr-se em  comunhão com Deus. A Bíblia claramente faz supor a existência do espí rito,  separado do corpo, depois da morte.



		Como podemos observar dentro de nossas duas maiores religiõ es,  “alma” e “espírito” em alguns aspectos diferem e em outros se confundem.  Mas existirá alguma prova física sobre a existência da alma?



		Existem inúmeros tratados psicológicos, assim como metafí sicos,  sobre arquétipos, conceitos de consciência, pensamento e inteligê ncia,  assim como uma enorme quantidade de teorias metafisicas associadas à s  mônadas e ao significado da alma no contexto humano. Porém, o que  buscamos aqui seria entender se a alma existe como entidade independente  associada de alguma forma ao ser físico. E neste sentido, seria importante  entender como a criação poderia considerá-la no contexto.



		Se retornarmos à ideia dos universos paralelos e à dos “planos de  ocorrência”, e considerarmos que tanto a Terra como o universo como um  todo se comportam de forma similar a um gigantesco organismo vivo. Isto  é, como um lugar onde matéria, energia e principalmente a vida se  desenvolvem, não apenas interagindo, trocando, interferindo-se, mas  também se adaptando ao ambiente e colaborando e/ou interferindo para  remodelá-lo constantemente; como neste caso, teríamos os planetas cuja  diferença entre si seria porque os diferentes fatores, externos e internos,  possuem uma relação interdependente de complementaridade e de mú tua  transformação, assim como ocorre também com todos os elementos que  compõem a estrutura da matéria. Teríamos, pois, que a diferença entre  mundos, sistemas ou galáxias estaria relacionada ao efeito provocado pela  interação de fatores responsáveis por sedimentar um cenário para o  surgimento da vida, o que provocaria que os seres vivos passariam a tomar  o controle do "metabolismo" de um planeta e assim por diante de outros,  transformando a massa química do mesmo num gigantesco e  autossustentado sistema. Assim, o universo seria um conglomerado de  ecossistemas e subsistemas que, na sua interação, configuram um



		gigantesco ecossistema multidimensional, permitindo uma



		interdependência evolutiva e uma interação equilibrada de  desenvolvimento progressivo.
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		Estaríamos, pois, participando da existência de um processo  sistêmico evolutivo de inimagináveis proporções, onde a vida evolui  progressivamente dentro de uma pluralidade de possibilidades incríveis. A  este incrível processo poderemos denominar de “Ecossistema Universal” ,  pois estabelece uma relação de interdependência sistêmica, porém, a  situação sugere a existência de dois Ecossistemas Universais, na verdade.



		Este, ao qual nos referimos e que poderíamos considerar a parte  concreta e material da vida, necessária para a sustentação do processo de  transformação deste universo multidimensional, e um outro, que  poderíamos considerar também real e verdadeiro, mas de certa forma,  invisível e atemporal.



		Como já vimos, a matéria visível é absolutamente relativa ao  universo de participação, isto é, os universos paralelos e os “planos de  ocorrência” não podemos ver, mas sabemos que existem e resultam apenas  um reflexo, a imagem de uma realidade extremamente limitada que  esconde por detrás uma outra condição de existência diferenciada, como  um todo, desta até agora discutida e à qual fisicamente estamos  acostumados.



		A criação concreta, física e multidimensional seria na verdade  como o tabuleiro de um jogo, dentro do qual entidades e seres de diversas  procedências e multiversos participam sem se perceber mu tuamente.  Embora se realize toda uma trama, todas as regras, assim como o juiz do  jogo, existem e existiram previamente ao jogo começar. Ou seja, algué m  preparou tudo antecipadamente para que, uma vez as regras estabelecidas,  os participantes pudessem entrar em cena e jogar.



		O que quero dizer é que realmente pode perfeitamente existir uma  outra realidade por detrás desta criação multidimensional de matéria visí vel  e virtual; uma realidade aparentemente responsável pelo que ocorre neste  cenário físico multiuniversal concreto em que existimos.



		E, de fato, deve existir um elo de conexão entre todas estas  realidades cósmicas. Ou seja, deve existir um elo de ligação que nos  permita uma relação direta multiuniversal concreta e, ao mesmo tempo,  com essa outra realidade atemporal e de natureza dimensional particular da  qual o poder criador faz com certeza parte.



		Acredito que poderíamos fazer uma diferenciação simbólica para,  semanticamente, podermos nos entender. Poderíamos definir o
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		“Ecossistema Universal”, ou seja, toda essa parafernália multiuniversal de  realidades paralelas e intermediarias como uma realidade fí sica,  mensurável, experimentável e perceptível que obedece a princípios e leis  previamente estabelecidas à sua existência como um cenário de eventos  multiprováveis que podemos denominar de “Universo Concreto”; e a  presença paralela e simultânea de uma outra realidade substancialmente  diferente, totalmente atemporal e mais antiga, previa à própria criação, que  não podemos tocar, medir e/ou experimentar pelo momento, que representa  a origem de todos os princípios, leis e regras que o universo concreto  possui, pois foi dela que tudo proveem, inclusive, até a energia responsá vel  pela aparição do “Big-Bang”. Seria este o lugar onde o poder gerador  habita, onde se originam as razões, motivos e propósitos da criação física, e  a esta realidade chamaremos de “Universo Invisível”. E neste sentido,  existe um fundamento.



		A ideia de algo similar veio com o professor Murray Gell-Mann,  prêmio Nobel de Física em 1969, quando imaginou que um agente externo  ao Universo pudesse ser a causa da formação das partículas; este agente  (hoje conhecido como “frameworker”) seria compatível com cada estrutura  universal. O “frameworker” nada mais seria, então, do que um princí pio  estruturador que, na evolução geral, é capaz de mutar-se para dar forma à  matéria e à vida no universo concreto. As pesquisas do norte-americano  Gell-Mann nos aceleradores de partículas já admitiam a existência de um  domínio externo ao mundo cósmico concreto onde provavelmente existam  agentes ativos (os chamados “frameworker”), capazes de atuar sobre a  energia do Universo, modulando-a e dando-lhe formas de partícula atô mica.



		Mais adiante falaremos mais deste “Universo Invisível” e dos  “frameworkers”, mas, de qualquer forma, com certeza deve existir um  elemento comum de contato, apto a transitar entre ambas realidades por  mais diferentes que sejam, e capaz de aproveitar esta “onipresença” para de  alguma forma comunicar ou transferir os resultados ocorrentes e  decorrentes entre multiversos. Este elemento de conexão seria como o  provedor de acesso a esta “Internet” cósmica, onde além de realizar a  conexão, também seria responsável pela percepção, assimilação e  transferência de dados, o que também implica que haveria um lugar fí sico  onde estocar toda essa informação, assim como uma central de controle de  toda essa atividade.



		Se foi o “Universo Invisível” e no que nele existe, o responsá vel  pela criação do “Universo Concreto” como as experiências de Gell-Mann
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		sugerem, ele com certeza instalou um dispositivo de contato permanente e,  ao mesmo tempo, capaz de acumular a informação e enfrentar as  transformações progressivas do “Universo Concreto”, e estar disposto a  permanecer dentro dele, sem importar que tipo de mudanças possam  acontecer.



		Imaginemos a nossa Terra por um momento, com seus milhões de  anos de evolução e profundas transformações. E que, repentinamente, um  destes tantos asteroides que nos circundam constantemente decide nos fazer  uma visita pessoal e, como consequência, bate diretamente contra a  superfície, gerando uma terrível catástrofe de proporções dantescas, e em  poucas horas, dias ou semanas, a espécie humana e toda a forma de vida  acabou de ser extinta.



		Ao nível cósmico, poderíamos dizer que foi uma fatalidade e que o  nosso passado está repleto de situações similares. Vale de referência os  dinossauros que foram extintos desta forma. Mas, no geral, teríamos uma  incrível perda de tempo e de energia, universalmente falando. Ou seja, todo  este trabalho evolutivo de bilhões de anos e transformações para chegar at é  onde chegamos para, de repente, perder tudo num instante? Seria o mesmo  que escrever este livro enfrentando semanas e anos e, repentinamente, por  uma falha do micro, toda a informação se perdeu, pois não havia um  “backup”, isto é, a informação não havia sido salva num outro dispositivo  como um disquete ou CD. Teria sido de fato uma grande perda, mas  principalmente uma burrice por não ter garantido uma cópia ou registro da  informação de forma a mantê-la ou preservá-la, mesmo enfrentando  qualquer eventualidade té cnica.



		Neste sentido, acredito que, se o universo aparentemente persegue  um objetivo de forma a garantir que todo o trabalho evolutivo de uma  espécie seja transferido geneticamente para a posteridade, também deve ter  considerado a preservação de todo o processo de uma forma, digamos,  extrafísica. E por quê ?



		Se entendermos que, ao analisar a criação, podemos perceber a  aparente evidência de um objetivo final a ser atingido, pois tudo progride  gradualmente e a evolução mostra uma constante busca de aprimoramento  e perfeição progressiva, poderíamos aferir que poderiam existir outros  objetivos somente perceptíveis se entendermos a criação como um todo  multisistêmico e, ao mesmo tempo, dentro da dualidade “ Universo  Concreto” e “Universo Invisível”. Neste sentido, poderíamos extrapolar e
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		deduzir que o “Universo Concreto” é apenas a arena onde tudo acontece,  mas, nos bastidores, existiria todo um outro objetivo maior que,  aparentemente, passaria desapercebido.



		Se o “Universo Concreto” persegue supostamente a franca  melhoria qualitativa das espécies e/ou sua perfeição, chegando a condiçõ es  mais complexas de vida até o desenvolvimento da inteligência, sendo a  seguir a expansão desta vida inteligente com o objetivo de interagir com o  meio e assim promover o controle do "metabolismo" do planeta,  transformando a massa química do mesmo, num gigantesco e  autossustentado sistema e mais adiante, fazer o mesmo ao nível universal  ao expandir suas fronteiras de atuação pelo exercício da inteligê ncia,  caberia perguntar, o que o “Universo Invisível” objetiva?



		Paremos um instante para tentar visualizar o “Universo Invisível ”  por um momento. Imaginemos como seria antes do “Big Bang”. Seria o  “nada”? Sem quarks, prótons, neutros, elétrons, fótons, neutrinos,  antipartículas ou tempo?



		Aparentemente, o “Universo Invisível” já existia prévio à nossa  criação física e foi dele que partiu a iniciativa ou necessidade de nossa  existência. Neste sentido, teríamos a extrapolar que esta outra realidade  carece de alguma coisa somente possível de se obter através desta  interdependência com a realidade concreta. E o que poderia ser?



		Nesta multidimensionalidade existencial, com certeza o “ Universo  Invisível” deve ser composto de alguma forma de matéria e seus  componentes estruturais ou atômicos devem ser similares. Porém, sabemos  hoje da existência de quarks que se anulam na presença de suas contra  partículas e que esta atividade ocorre no cosmos afora, gerando o equilí brio  de massa e energia. Mas, em relação ao “Universo Invisível”, com certeza  sua estrutura, assim como sua localização, deveria ser tão onipresente  quanto interdependente.



		Colocado de outra forma, o “Universo Invisível” deveria existir  como realidade conectada ocupando um espaço físico especial, ou seja,  estar em todo lugar ao mesmo tempo e, ao mesmo tempo, ocupar um  espaço independente, porém dimensional e atemporal. Neste sentido, nã o  estaria localizado num ponto matemático, universal ou dimensional  somente, mas estaria também interligado com todas as  multidimensionalidades e realidades existentes simultaneamente. Noutras  palavras, seria como dizer que dentro de cada partícula que conforma o
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		“Universo Concreto” assim como sua multidimensionalidade, o “ Universo  Invisível” estaria contido e conectado como parte integrante, sendo esta a  energia primeva responsável pelas bases do “Big Bang”. Seria como dizer  que o “Universo Concreto” seria uma extensão evolutiva do “ Universo  Invisível”. Mas, por que evolutiva?



		Se entendemos o “Universo Invisível” como a possível origem e,  ao mesmo tempo, a aparente fonte do início de toda base, das leis, das  regras e dos princípios, ele representaria também reunir o conhecimento  absoluto e, ao mesmo tempo, ser o tudo absoluto. Motivo pelo qual nã o  possui nenhuma dinâmica ou ação própria. Noutras palavras, a partir do  momento em que ele representa o conhecimento absoluto, não pode  albergar qualquer pensamento, dúvida ou reflexão, isto é, resulta incapaz de  pensar, pois ele mesmo, pois ele é a resposta. Assim, ele se encontra preso,  estático e estancado em si mesmo, travado na sua própria existência e  colapsando no seu próprio conhecimento, pois não teria forma de agir, j á  que a partir do momento em que o conhecimento é total e absoluto, nã o  existe mais ação ou arbítrio, pois a conclusão é sempre única e automá tica.



		Desta forma, o “Universo Invisível” estaria restrito a ele pró prio,  sem nenhuma dinâmica ou ação, contido apenas num eterno “looping” de  conhecimento e existência completamente restritos e, ao mesmo tempo,  provavelmente condenado a uma imortalidade de tempo-espaço atemporal  ou de repouso absoluto. Na única forma de estender a sua continuidade fora  desse marasmo existencial de conhecimento absoluto e estático, contido  numa condição atemporal de existência, seria promover a atividade e  realização deste conhecimento numa condição mutável e variável de  vivência e experimentação, ou seja, o mesmo deveria projetar-se a uma  instância de atividade dinâmica, de ação permanente e contínua onde  poderia testar-se ele próprio em todas as suas possibilidades, pois até aqui,  resultaria existir apenas numa instância de conhecimento teórico, poré m  não prático. Ou seja, o “Universo Invisível” deveria gerar um cenário de  teste e experimentação prática de si próprio, onde poderia testar todas as  probabilidades absolutas do seu conhecimento num nível de coparticipaçã o,  isto é, não apenas como observador, mas também como elemento ativo.



		Mas isto significaria que o “Universo Invisível” deveria poder  estar em todos os lugares e ser parte de todos os seres vivos ao mesmo  tempo, para poder vivenciar suas opções, desafios, desejos, necessidades,  oportunidades e decisões. Razão pela qual sua onipresença seria mais que  necessá ria.



		63



		Neste sentido, o “Universo Invisível”, pelo fato de ser o  fundamento primevo da criação, não existe numa relação de tempo  semelhante ao nosso e não existe numa dinâmica ativa similar. Isto é, ele  existe, existiu e existirá, sendo eterno de certa forma na sua estrutura assim  como imortal e único na sua natureza, razão pela qual, a mesma  mutabilidade e variabilidade de início e fim que temos em nosso universo  concreto, não poderia existir nele, já que simplesmente ele é. Ou seja, nele  nada muda, varia ou se transforma, pois o tempo como o entendemos nã o  decorre, já que, simplesmente, ele estaria contido num estado de tempo em  repouso absoluto e, ao mesmo tempo, não existiria para onde ir, pois ele  próprio já seria seu limite basicamente. Razão mais que necessária para  requerer um elemento capaz de quebrar essa limitaçã o.



		Em relação ao “Universo Invisível” e para podermos visualizá -lo  melhor, valeria fazer uma comparação com o conceito dos “ buracos  negros” e para isto seria necessário ter uma noção melhor do que isto  significa. Lembremos que um “buraco negro” é um corpo espacial com um  campo gravitacional tão forte que nem sequer a radiação eletromagné tica  pode fugir de sua proximidade. Um campo destas características pode  corresponder a um corpo de alta densidade com uma massa relativamente  pequena (como a do Sol ou menor) que está condensada num volume muito  menor (de somente vários quilômetros de diâmetro). Todo “buraco negro ”  está rodeado por uma fronteira chamada “horizonte de sucessos” (a qual  depende da massa do corpo), que é a região da qual não se pode fugir. A  luz pode entrar através do horizonte, mas não pode sair, razão pela qual  parece ser completamente negro. O limite de um buraco negro, ou  “horizonte de eventos”, é formado pelas trajetórias, no espaço-tempo, dos  raios de luz que não conseguem se afastar dele, flutuando para sempre em  sua margem.



		Ao longo da história, foram desenvolvidos diversos conceitos sob  os “buracos negros”. Em 1783, John Michell escreveu um artigo no qual  analisava que uma estrela que fosse suficientemente massiva e compacta  teria um campo gravitacional tão forte que nem a luz poderia fugir. Poucos  anos mais tarde, o cientista Laplace agregou esta ideia no seu livro “ O  sistema do mundo”, porém, provavelmente considerou tudo isto uma  loucura e por essa razão nunca mais voltou a publicar a documentação a  respeito.



		Em 1916, o astrônomo alemão Karl Schwarzschild desenvolveu o  conceito de “buraco negro” com base na teoria da relatividade de Einstein.
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		Neste sentido, ficou definido como o raio de Schwarzschild, ou seja, como  o raio do “horizonte de sucessos” no qual a massa de um corpo pode chegar  a ser comprimida para formar um “buraco negro”; a massa de um corpo e  seu raio de Schwarzschild são diretamente proporcionais: se um “ buraco  negro” pesa dez vezes mais que o outro, seu raio é dez vezes maior. Já em  1963, Roy Kerr descreveu os “buracos negros” em rotação. Os buracos de  "Kerr" rotam a uma velocidade constante e seu tamanho e forma dependem  da massa e da sua velocidade de rotação. Se a rotação não é zero, o “ buraco  negro” se deforma sob o "equador" do “buraco negro”; quanto maior  velocidade, maior a deformaçã o.



		Como podemos observar, o “buraco negro” resulta ser um corpo  super denso com uma entropia gravitacional que, como um sugadouro  espacial, absorve matéria para seu interior com tal força que não é mais  capaz de sair, inclusive a luz. Os mais incríveis são os buracos em forma  circular semelhantes a uma “rosca”, onde seu centro não seria constituí do  pelo buraco em si, mas por uma abertura ou “singularidade” .Uma  “singularidade” é um ponto no espaço-tempo com densidade de massa  infinita. Num ponto como este, as leis físicas não são mais aplicáveis, pois  ao cruzar o “buraco negro” se entraria na singularidade sem saber de onde  se sairia. A singularidade desafia as leis da física porque está rodeada de  um “buraco negro” e, como num corpo deste tipo, o tempo não transcorre e,  para o espaço no interior, também mudaria. E neste sentido, alguns  extrapolam, considerando a possibilidade de iniciar-se uma viagem a um  outro universo, a um outro tempo ou a uma outra realidade.



		Os “buracos negros” mostram uma existência de situação onde as  forças gravitacionais podem se condensar a ponto de criar uma condição de  eternidade em seu interior, pois o tempo deixaria de existir como variá vel,  propiciando ao mesmo tempo a existência de uma singularidade de espaç o-  tempo associada. Desta forma, e seguindo algumas outras teorias quâ nticas,  poderíamos dizer que o nosso universo (“Universo Concreto”) existe dentro  de uma condição de movimento absoluto pela própria dinâmica da  atividade da matéria e da energia presente, sendo este o resultado da  explosão de uma singularidade num passado instante (Big-Bang), apenas  existente dentro de uma outra realidade ou singularidade onde o tempo nã o  existe ou existia, pois o tempo passou a existir com a criação do multiverso  de movimento absoluto. Isto é, teríamos, pois, que considerar a existê ncia  primeva, original e anterior de uma realidade ou singularidade existente em  repouso absoluto, sem ação e nem tempo, ou seja, o “Universo Invisível” ,
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		na sua condição original, prévia à criação, seria como estar no interior de  um “buraco negro”. Noutras palavras, seria, pois, apenas um ambiente de  pensamento e conhecimento estáticos e onde princípios, leis, regras e  possibilidades estariam flutuando num eterno “looping” sem final, onde a  resposta resultaria apenas um modelo a existir como consequência: o  “Universo Concreto”. Já que, através dele, o “Universo Invisível” poderia  quebrar a dinâmica de situação estática. Ou seja, dentro do “ Universo  Concreto”, o “Universo Invisível” quebra a limitação da não ação para  projetar-se numa dinâmica de interatividade evolutiva. Através da realidade  concreta, a realidade invisível se renova e experimenta a ação prática do  seu próprio conhecimento.



		Lembremos das experiências do professor Murray Gell-Mann à  frente do “acelerador Fermi de partículas” da Stanford University (EUA),  quando, ao equacionar a colisão de um elétron com um pósitron, concluiu  que essas partículas agiam como se fossem comandadas por alguma açã o  ou princípio externo à energia universal. O estruturador do átomo é aquele  agente ou princípio capaz de reunir as partículas e formar um elemento  fundamental para a existência das substâncias em si. O mesmo ocorre com  o estruturador do princípio formador da molécula, que atua sobre os á tomos  a fim de constituir a menor porção de substâ ncia.



		Em função destas experiências e conclusões, é que nasceu a  hipótese da existência de agentes estruturadores externos ao Universo,  participantes de uma realidade diferenciada e independente da realidade  concreta, capazes de atuar sobre a energia e estrutura da matéria concreta,  modulando-a e dando-lhe formas especí ficas.



		Para finalizar, o “Universo Invisível” precisou criar o “ Universo  Concreto” para poder garantir a sua continuidade e quebrar o estado de  estagnação existencial. Ao existir apenas o conhecimento absoluto em  teoria, se fazia mais que necessário a complementaridade do processo  evolutivo desta realidade através de uma condição de vivência participativa.



		Nada melhor do que gerar um cenário onde fosse possí vel  implementar e vivenciar todas as possíveis probabilidades de transformaçã o  dinâmica, desenvolvimento evolutivo ou de fenômenos possíveis. Assim, a  realidade concreta passaria a oferecer a esta realidade invisível a  experiência vivencial e existencial do seu conhecimento originalmente  teórico. Já que, nesta mutabilidade e fragilidade concreta, transformaçõ es  seriam fáceis de se obter, assim como a pluralidade de alternativas a
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		vivenciar. Porém, na imutável existência da realidade invisível, nada  poderia mudar, pois estaria atrapalhada numa eternidade de não-tempo, nã o  sendo possível qualquer mudança do seu status, a não ser pela conexão com  uma outra fonte de subsídios e dados, capazes de romper a condiçã o  estática de sua limitação, ou seja, quebrar seu estado de repouso absoluto.



		Assim, a realidade concreta provê à realidade invisível de  sensações, vivências, sentimentos, ação, atividade, dinâmica e, do mais  importante, versatilidade e variabilidade. Desta forma, a realidade invisí vel  se utiliza da criação concreta para ser esta a sua ação e, não mais, apenas  teorizar a ação em si mesma.



		Mas nestas circunstâncias existenciais, se faz mais que necessá ria  a presença de um elemento de interconexão, como já mencionamos antes.



		Noutras palavras, a realidade invisível deveria ter uma ferramenta  capaz de manter essa interação informativa entre ambas realidades, um  elemento comunicador, transferidor e interparticipante capaz de coexistir  simultaneamente entre ambas realidades sem perder sua identidade. Uma  espécie de extensão desta singularidade invisível ou espiritual, algo assim  como uma unidade periférica do “mainframe” ou do processador central.



		Assim como uma fração separada do próprio criador ou da forç a  criadora capaz de ser a extensão dela própria e, ao mesmo tempo, uma  entidade individual e particular de vivências possíveis, capaz de evoluir e  transformar-se.



		Seria esta finalmente a alma?



		Lembremos que o vocábulo alma se emprega para exprimir coisas  muito diferentes. Como já vimos no início do capítulo, alguns definem a  alma como o princípio da vida, outros a relacionam como uma centelha  anímica emanada do grande poder criador. Estas últimas palavras indicam a  fonte universal do princípio vital de que cada ser absorve uma porção e que,  após a morte, volta à massa de onde saiu. Essa ideia de nenhum modo  exclui a de uma entidade distinta, independente da matéria e que conserva a  sua individualidade.



		Poderíamos dizer, para ter uma ideia, que o poder criador gerou ou,  melhor dito, projetou de si mesmo sua natureza, seu conhecimento, dando  como consequência, previamente ao início da criação, não somente aos  princípios ordenadores (frameworker), as leis fundamentais e as bases com
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		as características do que seria a própria criação, mas principalmente, vá rias  diversas naturezas estruturais assim como, diferentes formas de energias.



		Porém, uma delas em particular, muito especial, capaz de possuir a  propriedade de interagir e coexistir entre realidades, transitar entre  universos paralelos, planos de ocorrência e, ao mesmo tempo, assimilar e  registrar eventos como uma gravadora. Sendo totalmente sensível e  receptiva a estas interações, resultando capaz também de mudar, evoluir,  progredir e aperfeiçoar-se ao ponto de ser, num determinado instante, apta  de adquirir uma consciência independente, somente possível ao atingir um  especial momento de absoluta integração entre realidades. Mas, esta  habilidade de transformação gradual e crescente somente poderia e poder á  ocorrer numa total e absoluta interação com o universo concreto, pois  através dela surgiria a integração total capaz de reunir, nela própria, toda a  experiência absoluta de ser criação e, ao mesmo tempo, toda a absoluta  compreensão do que representa e é ser o criador.



		Assim, poderíamos considerar que a criação infiltrou dentro da  matéria existente um tipo de energia ou forma de energia cuja fonte,  natureza e origem é a mesma que a do “Universo Invisível”. Ela seria um  dispositivo físico-energético, uma interface dinâmica e independente que  promove uma interdependência e interrelação dinâmica entre realidades .



		Lembremos que no início do “Big Bang” o que existia apenas  eram partículas colidindo umas nas outras, formando o átomo de  hidrogênio, de hélio e depois os metais pesados. Apenas milhões de anos  passados, a concentração destes elementos originou gases, poeira e  finalmente a aparição de estrelas e planetas. A aparição da vida com certeza  levou alguns bilhões de anos e, neste sentido, teríamos a considerar como  foi a interação da alma ou desta entidade energética nesse, entretanto? Ser á  que a criação fabrica almas permanentemente? Com certeza não, pois no  universo matéria ou energia não se criam nem se destroem, apenas se  transformam.



		Lembremos que a matéria pode ser encontrada na natureza de trê s  maneiras diferentes. Ela pode ser encontrada nos estados sólido, lí quido,  gasoso, além de existir na forma de plasma e como um condensado de  Bose-Einstein. Neste sentido, temos como exemplo o gelo, que nada mais é  do que água no estado sólido. A água do mar está no estado líquido e o  vapor de água no estado gasoso. O gás que está no interior da lâ mpada
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		fluorescente passa para o estado de plasma quando ligamos o interruptor, e  começa a emitir luz. Plasma também existe no interior de uma estrela.



		Para conseguir mudar o estado dos materiais, como a água, por  exemplo, basta esquentá-los, esfriá-los ou mudarmos a pressão do local  onde ela se encontra.



		Vale lembrar ainda que o estado de condensação de Bose-Einstein  é um conceito bastante recente, pois foi experimentalmente confirmado  somente na década de 90 e recentemente por físicos da Universidade de  São Paulo (USP), sendo que muita coisa ainda não se sabe sobre ele. Neste  caso, um condensado de Bose-Einstein é o nome dado a um agrupamento  de átomos (ou moléculas) que, quando resfriados de forma intensa, passam  a se comportar como uma entidade única. É como se, de tão juntos, os  átomos nessa fase da matéria formassem, na verdade, apenas um super  átomo, estando praticamente imóveis e ocupando o mesmo espaço fí sico.



		E tem mais, pois o que se conhece sobre a matéria não fica aqui. J á  que, recentemente, pesquisadores das Universidades do Colorado e do  Instituto Nacional de Padrões e Tecnologia (Nist), sob financiamento da  NASA nos EUA, acabam de descobrir o sexto estado da maté ria.



		Temporariamente, ele é conhecido como “ Condensado  Fermiônico”, e embora todas as suas propriedades não sejam  completamente conhecidas, resultará de grande importância para a nossa  era, pois abre caminho para o desenvolvimento de supercondutores, pois  reduz a perda de energia. Este sexto estado da matéria é comparável ao  Condensado de Bose-Einstein, onde cada molécula age da mesma forma  que as outras, por isso também é chamado de “átomo gigante”, e para  alcançá-lo é necessária uma temperatura baixíssima. Super interessante,  não é? Mas, e será que teríamos um sétimo estado da maté ria?



		Como soaria um sétimo estado chamado de “matéria sutil”? Seria  a alma composta ou estruturada de “matéria sutil” ?



		Em relação à alma, esta teria que ser necessariamente uma forma  de matéria dentro de um conceito diferente de tudo o anteriormente  mencionado, pois estaria conectada diretamente com a estrutura da maté ria  geral em si e de forma a compor um agregado interdependente e  complementar, sendo capaz de receber estímulos de todas as atividades e  mudanças ocorrentes no corpo do qual faz parte. Ela seria mais um  agregado de átomos capazes de agir como subpartículas, mantendo uma
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		específica e individual coesão estrutural, porém existindo aderida à  estrutura física de todos os componentes do “Universo Concreto” de forma  individualizada, com a habilidade de evoluir independentemente.



		Para ter uma boa ideia da evolução e desenvolvimento da alma,  valeria um exemplo. Quando a gravidez de qualquer criatura se inicia, o  que temos é o início de um processo de multiplicação celular, uma vez que  o óvulo é fecundado pelo espermatozoide. No interior de cada célula, o  DNA estabelecerá as condições formativas assim como as caracterí sticas  do indivíduo. Desta forma, durante meses ou semanas, um novo indiví duo  evoluirá até a condição de tornar-se capaz de se independer da relaçã o  materna.



		De igual forma, a alma deve ter, e continua a ter, um princípio de  formação e evolução similar. Ou seja, no início da criação, a alma não é um  indivíduo na acepção da palavra, ela é uma massa de energia, uma forma de  “matéria sutil” que participa associada a elementos e partículas quase que  numa condição interativa de grupo. A alma poderia ter estado num estado  de letargo evolutivo como o início de um embrião, podendo fazer parte de  um asteroide, planeta, montanha, etc. Lembremos que a individualização da  vida tomou bilhões de anos e, para tanto, a alma teria que ter evoluído e  aprendido o suficiente para interagir com a criação a ponto de estar pronta  para ocupar uma entidade individualizada num processo evolutivo mais  complexo. Ou seja, a alma deveria ter reunido a experimentação do  ambiente, do cenário e da condição de semente original da vida para poder  ocupar finalmente uma vida plenamente formada.



		Vale destacar que a alma possui a bagagem cognitiva da criaçã o,  assim como o embrião a soma genética de gerações, mas não por isso a sua  consciência. Neste sentido, o papel da alma será experimentar todos os  degraus do processo físico criativo para, desta forma, evoluir a estados  complexos de vida individual. Lembremos que a criança, mesmo sendo a  soma genética de gerações, passará a reaprender tudo novamente, mas  numa velocidade maior e numa amplitude mais complexa, e assim  sucessivamente geração após geração. Assim, a alma estaria evoluindo de  igual forma a cada nova oportunidade, porém, sem deixar que as  experiências anteriores interfiram, mas que colaborem com um  aproveitamento mais acelerado dentro de uma realidade cada vez mais  complexa.
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		Desta forma, lembremos também que a razão da alma existir é  reportar à realidade invisível tudo este incrível processo ativo de  experimentação existencial, sendo ela, ao mesmo tempo, possível candidato  para um dia oferecer à realidade invisível a possibilidade de experimentar a  delegação de uma condição criadora. Noutras palavras, a alma poderia  evoluir dentro das infinitas possibilidades multidimensionais a ponto de  adquirir consciência individualizada e compreender o princípio criativo  como ser criado, sendo capaz de, num instante de “insight de iluminação ”  ou de conhecimento absoluto, gerar ela própria uma criação independente  multidimensional. Assim, poderíamos dizer que, de igual forma, um novo  indivíduo gerado perpetuará uma espécie através de sua prole. De igual  forma, a alma perpetuará e estenderá a criação para limites inimaginá veis,  porém nunca sendo o criador original.



		Considerando estas ideias e similaridades com a evolução de um  indivíduo, teríamos que o processo básico da geração de uma alma estaria  numa interação com partículas elementares no início de tudo; já a infâ ncia  da alma deveria ocorrer numa interrelação entre elementos minerais, os  quais passariam por diferentes processos de transformação; a sua  puberdade estaria provavelmente associada à formação e interação da  evolução vegetal; já a sua adolescência poderia iniciar-se numa interaçã o  com entidades vivas mais complexas, isto é, com organismos mais  avançados para, finalmente, iniciar seu estado adulto com entidades  orgânicas individualizadas e inteligentes.



		Assim sendo, a alma não teria apenas a habilidade de conter em si  própria todas as instâncias formativas, evolutivas e transformativas do que  um processo criador representa, mas ela necessariamente teria que ser a  síntese de todas as prováveis possibilidades de acontecimentos. Desta  forma, a alma teria que vivenciar o máximo possível de possibilidades  existentes existenciais em cada período de participação e isso, de forma  multidimensional.



		A alma, como mediador entre as realidades física concreta e a  invisível, passaria a ter um papel incrivelmente importante, posto que seria  não apenas a conexão, mas ao mesmo tempo o real indivíduo em franca  evoluçã o.



		Todo o cenário da criação concreta, assim como seus participantes,  seriam apenas objetos de residência da alma no seu processo de  desenvolvimento e de transmissão da vivência ativa dentro das
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		possibilidades existenciais. Já o espírito seria apenas uma interface  comunicativa entre a alma e o corpo físico, ou seja, seria a “placa de  comunicação” que permitiria a conexão e interligação entre ambas  realidades. O espírito não teria qualquer autonomia ou independência, seria  apenas um elemento complementar e intermediário, um facilitador entre as  relações “Universo Invisível” e “Universo Concreto” .



		Noutras palavras, a alma passaria a ser a verdadeira entidade  individual dentro desta criação multidimensional; ela representaria o  verdadeiro EU, o verdadeiro ser a existir, isto é, não esta massa que vemos  refletida num espelho, ou aquela entidade transitando na floresta se  protegendo dos predadores, ou a floresta em si, mas seria uma entidade  energética, um ser de luz e energia composto de matéria sutil que se utiliza  deste e outros veículos em diversas instâncias do seu processo evolutivo  para aprender, para progredir e ser cada vez mais perfeito, pois trabalha a  favor do criador e da criação, já que a ele reporta permanentemente as suas  vivências e experiências. Ela existe como conexão atemporal de  transferência de dados, permitindo ao criador vivenciar, através dela, a açã o  da existência. Noutras palavras, o criador vive a vida física e sua relaçã o  com a realidade concreta através da alma, quando conectada a um corpo  fí sico.



		A alma, porém, persegue ao mesmo tempo atingir o máximo de  experiência e perfeição possível, pois o criador procura vivenciar atravé s  dela todas as possibilidades de realização multiuniversal. Ou seja, munir a  alma do conhecimento absoluto do que representa a criação, permitindo-a  atingir um nível de desenvolvimento tal, de fazê-la ser, num derradeiro  instante, poderosa o suficiente para comandar e iniciar um novo processo  criador.



		Neste sentido, a realidade concreta existe para oferecer à alma a  oportunidade de receber estímulos e aprender, sendo que a evolução das  espécies em seus diferentes níveis será o veículo para o processo de  aprendizagem. A alma e a criatura inteligente são elementos de  transformaçã o.



		Neste caso, a vida inteligente se relaciona com o seu meio, vindo a  influenciar outras espécies e o futuro do cenário, e a alma, como uma fonte  de energia crescente, terá como objetivo chegar à condição de ser  responsável por gerar uma outra criação. Isto mesmo. A energia liberada  por uma alma que atingiu plenamente o limite de sua consciência absoluta
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		multidimensional é exatamente a necessária para gerar um multiverso,  sendo que cada multiverso se encontra contido no Cosmos. O criador, em  síntese, não é outra coisa senão o poder que organiza, promove e acolhe a  nossa maior meta, sermos geradores de vida e perpetuadores da criaçã o.



		A alma está num processo gradual de autodescoberta e em missã o  de vivência plena para com o criador, e ela evoluiria para descobrir-se a si  mesma completamente e, ao mesmo tempo, para compreender a sua real  natureza, para tomar conhecimento de sua identidade e para achar, nela  mesma, a parte que pertence ao criador. É como uma busca a um tesouro  onde as pistas serão descobertas somente preenchendo determinados  requisitos, os quais serão dados ao longo de inúmeras vidas.



		Sim, a reencarnação (2) é verdadeiramente um fato. Existe a  oportunidade de continuar a busca de novas pistas. Para chegar a onde?  Simples. Quando uma alma evolui, significa que almeja obter todo o  conhecimento e a pureza contida na criação. O máximo que uma alma pode  chegar a obter, como desenvolvimento, é ser, ela mesma, a síntese do que a  criação e o criador são. Noutras palavras, uma alma totalmente evoluí da  seria, obrigatoriamente, o mesmo que dizer que uma alma não tem mais  nada a aprender, conhecer ou depurar.



		Pelo que nos cabe conhecer, uma alma em evolução aumentaria  gradativamente sua massa energética, assim como o grau de sua pureza e  capacidade. A cada vida concreta bem aproveitada, sua condição de luz  cresceria e aumentaria, vindo a ser capaz de gerar, pois, uma outra  multicriaçã o.



		Conceituar a existência da alma não resulta mais numa questã o  esotérica ou religiosa, mas lógica. Pois somente através dela é que  poderemos passar a explicar um cem número de fenômenos e eventos antes  nunca considerados sob esta ótica. E, ao mesmo tempo, o significado,  profundidade, relevância e extensão da nossa existência passam a ter um  sentido absolutamente maior.



		2Reencarnação: A reencarnação, ou transmigração das almas, é uma ideia filosó fica  segundo a qual uma parte de um ser distinta do corpo, a sua alma ou espírito, pode ligar-se a  um novo corpo após a morte.
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		CAPÍTULO V



		A REENCARNAÇÃOE OS MULTIUNIVERSOS



		Segundo nos diz o pesquisador e escritor Carlos Antônio Fragoso  Guimarães em vários dos seus trabalhos, o conceito da reencarnação é  bastante antigo e faz parte da cultura de muitos povos orientais,  particularmente os que adotam religiões e filosofias profundas como o  Budismo, Bramanismo e o Hinduísmo. Porém, esta ideia também est á  presente na herança intelectual das culturas ocidentais. Os gregos, por  exemplo, a reconheciam como uma hipótese válida, e os órficos, que  representavam a casta do sistema religioso mais avançado dos gregos,  expunham sua concepção palingenesia (da reencarnação) numa roupagem  filosoficamente avançada, que influenciou sobremaneira grandes filó sofos  da época, dentre eles, principalmente Sócrates e Platão. Especialmente,  Platão legou, através de seus trabalhos, sua forte convicção sob a  reencarnação, como podemos ver em “Fédon”, entre outros diá logos  escritos por ele. Antes dele, Pitágoras também a adotou como condiçã o  “sene qua non” para a evolução plena da alma. Posteriormente, Plotino  também a divulgaria.



		Por volta de 252 D.C., Orígenes, bispo cristão de Roma, morreria  na cidade de Tiro, sendo considerado um grande e importante influenciador  na fundamentalização de um pensamento de bases gregas. Cabe destacar  como curiosidade interessante que Orígenes defendeu sempre a doutrina  reencarnacionista e a lei do Karma, isto é, a tese da existência de vidas  sucessivas da alma e da tese do retorno condicionado. Crenças que eram  comuns nos primeiros três séculos do cristianismo, sendo depois  condenadas nos famosos concílios de Constantinopla II (553 d.C.),  realizado durante o reinado do Imperador Justiniano I. Segundo Orígenes, o  mesmo afirmava: “...cada alma receberá sempre um corpo, de acordo com  seus merecimentos e o resultado de suas prévias ações...”. Por outro lado,  numa oportunidade, respondeu para um tal Celso que, dentro da Igreja  cristã, existia uma doutrina esotérica, a qual não era revelada ao povo, pois  estas verdades somente deveriam ser mostradas àqueles que estavam  preparados, complementando o seguinte: “...sobre os assuntos que são de  natureza mística, convêm guardar cuidadosamente o segredo de um rei,  portanto não devemos falar da entrada das almas aos corpos diante de um  intelecto comum...”. Cabe destacar que São Clemente de Alexandria
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		(posteriormente caçado pela Igreja Católica) também a considerava uma  doutrina de profundo sentido.



		Cabe referenciar que o judaísmo, religião de Jesus e que  influenciou drasticamente o cristianismo primitivo, aceitava tacitamente o  conceito da reencarnação. E isto o temos referido no Talmud, que assinala  que a alma de Abel, depois de ser morta por Caim, passou ao corpo de Set,  e que, por sua vez, reencarnou em Moisés. Também podemos observar, em  várias oportunidades no texto do Novo Testamento, farta referência à s  perguntas realizadas sobre se o profeta Elias teria reencarnado em João, o  Batista. Além disso, o documento afirma que Deus criou um nú mero  limitado de almas, cujo destino consistia em reencarnar até que estivessem  purificadas para o dia do julgamento final. Este conceito também se  encontra referido na Cabala e no Zohar. Neste último, consta a seguinte  afirmação: “...As almas devem voltar a ingressar de onde emergiram, mas,  para realizar isso, devem desenvolver todas as perfeições, a semente do  que nelas foi plantado; e se não cumprirem esta condição durante uma  vida, deverão iniciar outra e outras mais, até que tenham adquirido a  condição proposta para sua reunião com Deus”. Ao longo, a Igreja  abandonaria este credo por ser perigoso aos seus interesses, substituindo-o  pelo conceito grego do Hades ou inferno, e do Olimpo ou paraí so.



		Segundo Fragoso Guimarães, esta ideia persistiu entre as pessoas  que tinham acesso aos filósofos clássicos e ao contato com as crenç as  antigas. Neste sentido, os Cátaros, no século XII, uma das seitas cristãs da  época, que buscavam um evangelho coerente com as prédicas paulinas, isto  é, com a prédica e pensamento do apóstolo Paulo de Tarso, criticando  radicalmente o materialismo e os excessos da Igreja católica da é poca,  tinham, especialmente, a ideia da reencarnação como uma verdade  inquestionável. Posteriormente aos cátaros, outros movimentos sentiram a  mão de ferro da inquisição, que teve um de seus mais famosos  representantes em Giordano Bruno, queimado em 1600, e que defendia  ideias bastante fortes contra o sistema de crenças dogmáticas da Igreja de  Roma, o que incluía a reencarnaçã o.



		De acordo com o pesquisador Fragoso Guimarães, hoje em dia, a  tese da reencarnação passou da esfera religiosa e filosófica para a área da  pesquisa científica. Segundo o mesmo, devemos ficar, pois, atentos ao  progresso desta pesquisa, com as consequências sem dúvida de grande  gravidade que elas poderão trazer à nossa visão de mundo e,  consequentemente, à forma de como nos comportamos em relação a nó s  mesmos e a nossos semelhantes. E, como nos falam os Doutores James
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		Fadiman e Robert Frager.: “...se há a possibilidade de aceitar o fenô meno,  então a possível origem da personalidade e das características físicas pode  incluir eventos ou experiências de encarnações anteriores. Tudo o que se  pode afirmativamente dizer é que existe uma evidência factual que nã o  pode ser facilmente descartada... ”



		Segundo nos diz Carlos Antônio Fragoso Guimarães, em seu  trabalho e obra “Considerações sobre a Ideia da Reencarnação Ontem e  Hoje: Uma Abordagem Científica, Histórica e Psicológica”, a pesquisa  considera hoje o fenômeno reencarnativo como a “Memória Extra  Cerebral”, o que resultaria no termo técnico usado por cientistas e  parapsicólogos para as lembranças espontâneas de certas crianças que,  geralmente a partir do começo da fala (ao redor dos dois anos), parecem  demonstrar recordações referentes a pessoas e fatos existentes e/ou  ocorridas antes de seu nascimento. As crianças não dizem lembrar-se de  que veem tais pessoas ou fatos, como se falassem de alguém na terceira  pessoa, mas afirmam que são estas pessoas e que vivenciaram  pessoalmente estes fatos.



		De acordo com o pesquisador, a Memória Extra Cerebral traz o  incômodo paradoxo de que as lembranças narradas (e, em vários casos,  posteriormente confirmadas através de documentos, etc., como nos  clássicos estudos do Dr. Ian Stevenson) não foram registradas através da  aparelhagem neuropsicológica do sujeito que as detêm, mas, a princí pio,  pelo “cérebro” e demais órgãos sensoriais de uma outra pessoa,  impreterivelmente morta à época em que a criança espontaneamente narra  suas lembranças, muitas vezes com referências saudosas a outras famílias e  a outros locais que, em vários casos, não estão em relação com a família da  criança hoje. Este fenômeno faz questionar se o modelo mecanicista da  mente dominante na ciência não será limitado demais, acanhado demais...  Pois o fenômeno parece ter um substrato psíquico não necessariamente  associado ao sistema nervoso atual da criança que recorda.



		Hoje, a pesquisa da Memória Extra Cerebral adentra os corredores  das universidades. Entre estas, temos de destacar as pesquisas iniciadas  pelo Dr. Ian Stevenson na Universidade de Virgínia, Estados Unidos, onde  foi professor de Psiquiatria e Psicologia e, mais recentemente, chefe da  Divisão de Estudos da Personalidade. A Psychical Research Foundation ,  da mesma universidade, possui uma revista própria, científica, dedicada a  todos os aspectos metodológicos da pesquisa que sugerem a sobrevivê ncia  após a morte do corpo físico, incluindo todos os fenô menos  parapsicológicos, como aparições, poltergeists, etc., além dos estudos de
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		casos de Memória Extra Cerebral. A revista chama-se “THETA”, não sem  razão o nome dado aos prováveis agentes não-físicos causadores de vá rios  dos fenômenos paranormais ligados à teoria da sobrevivência. As pesquisas  neste sentido realizadas por pesquisadores da Universidade de Virgí nia  ganharam o nome de “Projeto THETA” .



		Neste sentido, um dos casos mais convincentes da história em  relação ao fenômeno reencarnativo foi revelado no ano de 1983, na  Inglaterra. Na oportunidade, o doutor Joe Keeton já havia conduzido vá rias  regressões através da hipnose quando conheceu o jornalista Ray Bryant. Na  época, o Evening Post, jornal em que Bryant trabalhava, havia  encomendado a ele uma série de artigos sobre o tema da paranormalidade.  E em um desses artigos, Ray pretendia enforcar as evidências de  reencarnação. Para dar à matéria um enfoque pessoal, o jornalista propôs a  Keeton que o hipnotizasse. Embora Bryant jamais tivesse sido hipnotizado,  Keeton estava interessado em pôr à prova suas próprias habilidades.



		Sob efeito hipnótico, Bryant lembrou-se de várias identidades que  teve no passado, inclusive a do soldado Reuben Sttaford, que lutou na  Guerra da Criméia e, ao retornar à Inglaterra, passou os últimos anos da  vida trabalhando como barqueiro no Tâmisa. De acordo com as lembranç as  de Bryant durante a regressão, a vida de Sttaford começou em 1822,  quando ele nasceu em Brighthelmston, e terminou no ano de 1879, quando  morreu afogado em um acidente em Londres. Em sua personalidade  anterior, o jornalista londrino adquiriu um acentuado sotaque da região de  Lancashire, detalhe que refletia o fato de que Stafford passara grande parte  de sua vida no norte da Inglaterra. Ainda que se tratasse de algo  impressionante, o fato em si não constituía prova de nada. Sendo assim,  após testemunharem a manifestação do soldado vitoriano, dois membros da  equipe de Keeton, Andrew e Margaret Selby, foram buscar evidências da  existência real daquele homem.



		Em Londres, na biblioteca Guildhall, o casal teve a sorte de  encontrar uma lista com nomes de vítimas da Guerra da Criméia. Dela  constava o sargento Reuben Stafford, que servia no 47º Regimento de  Infantaria de Lancashire, e fora ferido na mão na “Batalha dos Quarries ”  (um combate de pouca importância ocorrido durante o cerco de Sebastopol).  O documento também fornecia detalhes da carreira posterior do sargento,  que havia recebido condecorações por bravura antes de ser reformado. Na  sessão de hipnose seguinte, essas informações saíram espontaneamente da  boca de Ray Bryant. A data, o local e o nome da batalha foram recordados  pelo protagonista, assim como outros fatos da sua carreira militar. Todos
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		estes, absolutamente corretos.



		Mas a pesquisa do casal Selby não terminou aqui. Trabalhando  alguns dias nos registros do cartório, descobriram a certidão de óbito de  Reuben Sttaford, e puderam verificar que o militar morrera por afogamento,  tendo sido enterrado em East Ham.



		Como podemos observar, o fenômeno de memória de eventos  nunca antes vivenciados na vida presente, porém, provavelmente numa  anterior, encontra hoje o interesse científico, o que revela a presença de  informações e situações sob estudo, procurando entender a mecâ nica  universal.



		Se uma pessoa é capaz de lembrar situações e experiências, pessoas  e relações acontecidas numa outra condição de existência, significaria que a  alma seria o fator de conexão entre ambas as realidades, da passada e da  presente. Seria, pois, a alma real e evidente, já que seria a única explicaçã o  possível desta transferência de informação tão completa e profunda, ao nã o  haver qualquer grau ou relação de parentesco entre as memórias existentes e  o atual dono das mesmas. Não estamos falando apenas de visões fortuitas  ou lampejos de informação. Estamos falando de dados, datas, nomes,  situações precisas e detalhadas. Neste sentido, teríamos necessariamente de  aceitar que existe um elo imortal e real capaz de migrar de um corpo fí sico  a outro em tempos diferentes, contendo um passado gravado e registrado na  sua estrutura, passível de ser ativado e trazido à tona.



		Lembremos que, dentro dos conceitos metafísicos, esotéricos e  místicos atuais, o processo reencarnacionista estabelece uma linearidade  nos processos de migração da alma além de fixar um número determinado  de encarnações, como se aprender tudo o que a criação tem a revelar fosse  possível de se obter em apenas algumas centenas ou milhares de vidas num  pequeno ponto azul na imensidão do infinito multidimensional. Porém, de  qualquer forma, segundo estas teses, a alma estaria encarnando numa  contínua linha histórica dentro do nosso querido planeta Terra, esquecendo  aqui a grandeza do nosso Universo. Me explico, as lembranças seriam  decorrentes de uma vida anterior ocorrida dezenas ou centenas de anos  antes da atual, e de igual forma numa anterior mais antiga e assim por  diante, porém, acontecidas neste mesmo planeta, nesta mesma condição de  cenário, variando apenas de país, continente, cultura ou sexo.



		Utilizando esta ideia, teríamos a dizer que o aprendizado desta  alma durante o período de interação existencial teria sido incrivelmente  limitado, pois estaria associado aos anos de vida, ao momento histó rico  local, às condições econômicas existentes, às limitações culturais ou sociais



		78



		presentes, à sua educação e conhecimento, à oportunidade de viajar ou  interagir além das fronteiras e limitações locais, enfim, a fatores  determinantes de interatividade. Noutras palavras, o que esta alma poderia  ter aproveitado nesse ciclo de vidas passadas versus o que aquele momento  existencial poderia oferecer seria inversamente proporcional. Ou seja,  frente a todas as possibilidades oferecidas pelo mundo da época, o que esta  alma atrelada ao corpo físico poderia ter aproveitado foi infinitamente  pequeno, literalmente insignificante. E se entendemos que o objetivo da  alma é oferecer ao “Universo Invisível” a condição de vivenciar  possibilidades existências múltiplas plenamente, assim como garantir a sua  evolução progressiva aprendendo, conhecendo e interatuando através de  todas estas possibilidades existentes presentes, com certeza, esta descriçã o  não estaria preenchendo tal expectativa. Assim, algo falta aqui. O quê ?



		Se lembrarmos que existimos dentro de uma realidade  multidimensional onde os “planos de ocorrência” existem assim como a  presença de universos paralelos, teríamos a considerar que, a partir do  momento que existem infinitos planos de probabilidades dentro dos quais  infinitos “eus” existem digladiando suas vidas dentro de intrincadas  alternativas possíveis de opção assim como, vivendo diversas vidas  possíveis de nós mesmos, com certeza a alma teria a condição de vivenciar  e exaurir, através destas alternativas, todas as possibilidades de  conhecimento experiencial cabível dentro de um ciclo histórico de vida.  E xplico.



		Em cada plano alternativo, o nosso “eu” estaria vivendo uma opçã o  diferente provável de vida, significando ser: rico, médio ou pobre; vivendo  na mesma cidade, noutra qualquer, noutro país, dentro de outra cultura; sob  outra crença, política, enfim, teria com certeza infinitas alternativas  possíveis de existencialidade assim como de experimentação, o que nã o  seria possível apenas num único plano linear existencial.



		Isto nos faz pressupor que a alma teria que estar em todos os “eus ”  simultaneamente e, ao mesmo tempo, estar todas elas interconectadas, j á  que, desta forma, haveria uma troca de experiências e informações, razã o  pela qual fenômenos como o “Déjà Vu” e as premonições passariam a  explicar-se. Neste caso, a alma seria o conector da rede, sendo a rede os  “planos de ocorrência”. Mas como seria possível a alma estar em todos  estes lugares simultaneamente se, pelos conceitos metafísicos, religiosos e  místicos, a alma foi considerada sempre única e indivisí vel?



		Se entendermos que a reencarnação é para a criação a forma de  testar-se a si própria em todas as modalidades, alternativas e condiçõ es
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		possíveis dentro do âmbito vivencial, existencial e dinâmico, tanto no  exercício criativo universal como no da própria vida e, ao mesmo tempo,  promover a continuidade do processo evolutivo da alma dentro de uma  linearidade progressiva de experimentação existencial ativa seguindo uma  sequencialidade lógica, temos a considerar que, a vida por essa mesma  razão também progride estruturalmente assim como intelectualmente numa  linearidade genealógica, ofertando, desta forma, melhores e mais  complexas situações de aprendizagem e desenvolvimento para a alma. Mas  a coisa ficaria ainda interessante se estendermos esta ideia para o conceito  da multidimensionalidade. Porém, significaria também que a alma teria que  estar em todos os multiuniversos prováveis ao mesmo tempo, o que daria à  alma a habilidade de fracionar-se de forma que, em cada um dos “planos de  ocorrência”, uma fração da mesma alma estaria ocupando um “eu ”  provável. Partindo, pois, desta ideia, teríamos a adquirir uma nova imagem  ou conceito, o de “alma mãe”. Isto quer dizer que haveria uma alma total  ou original, isto é, uma “alma mãe” que, por sua vez, a cada instâ ncia  reencarnatória, passaria a fracionar-se de forma a ocupar um “eu” em cada  “plano de ocorrência” .



		Ao findar a existência de qualquer uma delas, a alma passaria a  “aguardar” dentro de sua dimensionalidade relativa ao “Universo Invisível” ,  até todas as frações completarem seu ciclo. Somente nesse instante, todas  elas se reintegrariam, formando a “alma mãe” novamente e, numa troca e  digestão de experiências, estaria pronta para reiniciar um novo ciclo, onde,  mais uma vez, se fracionaria novamente. Porém, cada fração resultaria a  mesma que já tenha vivenciado certa linearidade evolutiva. Ou seja, cada  fração já teria um histórico próprio independente que a qualificaria para  determinado “plano de ocorrência”. A “alma mãe” pois existiria como a  soma de todas as frações, vindo a ter vida própria somente prévio a todo  processo encarnatório e posterior, mas nunca durante.



		Neste caso, lembremos que, dentro de todas as possibilidades de  existência provável, teríamos “planos de ocorrência” onde nunca nascemos,  outros que fomos abortados, alguns onde morremos antes de nascer ou apó s  algum tempo, e com certeza, muitos outros onde findamos em diversas  outras situações e maneiras. A isto, somaríamos planos onde casamos,  tivemos ou não filhos, onde vivemos na mesma casa ou não, e onde  vivemos no mesmo país ou não. Porém, em todos, de certa forma, serí amos  nós mesmos, numa autenticação genética e genealógica e, ao mesmo tempo,  espiritual (karmática?). Estes fatores, pois, resultariam numa coordenada  física e, ao mesmo tempo, multidimensional; uma marca de identificaçã o
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		estrutural para saber exatamente onde encarnar em cada plano. Todos os  “planos de ocorrência” começariam com ser quase que idênticos entre si  pela sua proximidade até serem completamente diferentes no final,  consequência da pluralidade optativa, e conforme vão distanciando-se uns  dos outros até surgir um multiuniverso onde nós já não existimos mais, isto  é, quando surge um universo paralelo diferente, resultando não mais num  “plano de ocorrência” .



		Assim, tendo infinitas possibilidades existenciais, a alma poderia  progredir vivenciando infinitas alternativas de vida e morte, de  aprendizagem e ignorância, de felicidade, realização ou fracasso. Cada vez  mais ocorrendo num ambiente progressivo de novos desafios, novas  tecnologias, novas alternativas e de novas fronteiras, sendo estas cada vez  menos limitadas.



		Isto significaria que, a cada início de uma nova vida multiuniversal,  a “alma mãe” se fracionaria para atingir cada “eu” provável seguindo um  ritual específico, pois esta subdivisão, como já mencionado, não poderia ser  aleatória. Digamos que, a cada nova vida, em cada “plano de ocorrência” ,  haveria uma espécie de coordenada específica, a qual estaria composta nã o  apenas do composto genético/genealógico, mas também informativo, ou  seja, qual seria seu futuro provável. E, ao mesmo tempo, deveria existir  mais uma outra determinante para identificar o quando e por que desse  particular momento de encarnar. E xplico.



		O que determinaria uma nova reencarnação? Quais os fatores para  enviar uma específica alma ou fração de alma para esta específica vida  prová vel?



		Noutras palavras, cada nova condição de vida provável deveria  obedecer a um conjunto de regras, isto é, elas não aconteceriam por acaso  ou ao azar, pois existiriam fatores determinantes que, de uma forma bem  definida, escolheriam o momento histórico, o ambiente familiar e social,  assim como a provável projeção de eventos possíveis futuros dessa vida.  Ou seja, cada provável vida teria um conjunto de probabilidades de  desenvolvimento e fim estabelecidas, porém, dependeria de como o  participante se utilizaria do ferramental presente nesse período ou ciclo de  vida, para conclui-la e/ou aproveita-la no seu máximo potencial. Já que, ao  mesmo tempo, uma nova encarnação pré-estabelece uma interação com o  cenário e assim com seus participantes. O que significaria que, as almas  agora encarnadas nos participantes do cenário e o próprio ambiente/cená rio  em si, teriam a influenciar na escolha e condições de seletividade. Poré m,  de que forma estas características determinariam o ambiente e as condiçõ es
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		potenciais de uma especifica fração de alma para encarnar?



		Aparentemente, um novo fator condicionante estaria envolvido  neste contexto, e a esta nova variável chamaremos de “Karma”. Mas ,  independentemente dela neste momento, teríamos que considerar que o  processo reencarnatório não está nem estará jamais limitado a um planeta  ou a um lugar, mas estará para oferecer ao ser físico, assim como para a  alma, a possibilidade de estar sendo transferida em cada novo estágio ou  momento para diferentes lugares, isto é, não apenas cidades ou países, mas  também planetas, sistemas solares e galáxias, assim como dimensõ es  paralelas. O corpo físico terá que evoluir não apenas aqui, mas em diversos  lugares deste incrível universo pluridimensional, a cada momento em que  as necessidades desta alma cresçam e se ampliem.



		A possibilidade de encarnar em um corpo físico e denso devera  com certeza chegar até o momento em que o físico e a alma se fundam  numa única substância de energia, ao tempo em que o ser fí sico  transcendeu seus limites de conhecimento e de controle sobre os seus  potenciais, assim como na sua relação com as realidades multidimensionais  prová veis.



		Neste sentido, uma transcendência real terá de fato ocorrido, pois  não existe mais limite nem físico, nem extrafísico. Ser concreto e alma  passaram a integrar-se de tal forma que ambos não somente são realmente  um, mas, principalmente, são a plena consciência de ambas as realidades,  do “Universo Concreto” assim como do “Universo Invisível”. Neste  momento, o ser físico e o ser invisível ou espiritual deixaram de ser duas  entidades para tornar-se apenas um ser integrado e integral. Uma entidade  de luz e energia capaz de realizar o maior dos milagres: ser a pró pria  extensão da criação e dar início a uma nova realidade multidimensional.
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		CAPÍTULO VI



		O KARMA



		O conceito do Karma não resulta pouco familiar dentro de muitas  culturas orientais, mas no contexto da nossa, pode parecer algo novo para  muitos. Porém, bem no início das religiões ocidentais, o conceito era bem  familiar, assim como o da reencarnação. Lembremos que no ano 553d.C.,  durante um tumultuado concílio sob pressão imperial e posterior  responsabilidade do Papa Virgílio, a Igreja deu o último golpe de morte aos  resquícios do seu passado judaico, com o objetivo de fundamentar o  controle espiritual de todos os seus fiéis e independizar sua doutrina de  qualquer outra religião. Nesse ano, colocou um fim definitivo ao credo  reencarnacionista e ao da ação do Karma. A total condenação destas  crenças foi imposta no concílio de Constantinopla II, dentro do qual foi  promulgada uma lei radical que declarava:



		“Todo aquele que sustenha a mística ideia da preexistência da alma  e da maravilhosa opinião de seu retorno, será condenado e amaldiçoado” .  Noutras palavras, quem acredite nesta possibilidade (de reencarnar) seria  perseguido e castigado. Isto, obviamente, contraria o próprio evangelho, j á  que em João (9:1-3), no trecho chamado de “A cura de um cego de  nascença”, os apóstolos perguntam a Jesus: “...Rabi, quem pecou? Ele ou  seus pais? E Jesus respondeu: “Nem ele, nem seus pais pecaram, mas é para  que nele sejam manifestas as obras de Deus” .



		Neste simples exemplo, é possível apreciar que a condição de haver  nascido cego estaria, no conceito dos apóstolos, vinculada a uma açã o  anterior ao próprio nascimento, ou a uma ação dos seus pais antes dele  nascer. Isto se caracteriza como a crença em uma existência anterior à atual  e, ao mesmo tempo, a aceitação da Lei de Causa e Efeito (Karma). E este  pensamento fazia parte dos discursos de muitos clérigos da Igreja, como o  próprio Orígenes e outros também importantes nos primeiros séculos do  cristianismo.



		Nesta passagem do Novo Testamento, os apóstolos estabelecem  uma relação entre os pais e o cego, considerando que um poderia ter  influenciado no outro na condição de nascer cego. Porém, dentro do  conceito tradicional do Karma, existe muita confusão e bastante  mistificação sobre o que ele representa, não coincidindo em nada com o  texto bí blico.
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		Karma, em sânscrito, significa, fisicamente, “ação” e, dentro da  metafísica, significa: “lei da retribuição ou de causa ética”. Segundo os  esotéricos e de acordo com a orientação budista, a lei do karma diz somente  isto: “Para todo evento que ocorre, seguirá um outro evento cuja existê ncia  foi causada pelo primeiro, e este segundo evento poderá ser agradável ou  desagradável se a sua causa foi correta ou não”. Segundo eles, a Lei do  Karma prega a responsabilidade para as ações incorretas nascidas dentro da  pessoa que as comete. E é aqui onde as coisas passam a ser confusas e  complicadas, pois, segundo os esotéricos, místicos e espíritas, os mesmos  consideram que um evento correto seria aquele que correspondesse aos  conceitos morais, religiosos e sociais dominantes da cultura e um evento  incorreto seria aquele que se contrapõe aos mesmos. Tudo isto resulta  apenas em apreciações morais limitadas à cultura e com certeza muito  distantes do que a criação em geral considera como realmente positivos ou  negativos, como bom ou mal, acordes aos princípios evolutivos.



		Para um soldado em batalha, matar seu inimigo resultará numa  condecoração e ser considerado herói para seu povo, mas como seria dentro  das regras universais? Seria isto um crime? Ou se um criminoso ou  assassino mata? Ou um aborto? Ou um suicídio? Seria tudo isto realmente  punível? Dentro de que lei? Qual lei?



		Com certeza, a criação não possui quaisquer preferências culturais  nem simpatia religiosa, e muito menos qualquer relação de identificaçã o  com as nossas regras de moralidade pseudo-religiosas.



		O “Universo Invisível” com certeza estabeleceu uma regra geral  que determinaria as características em que seriam avaliados conhecimento  e ignorância, conforme aos princípios universais e não culturais. Neste  sentido, matar ou morrer teria que estar ajustado a determinadas condiçõ es  e circunstâncias, pois, até que ponto alguém poderia ser capaz de dizer que  a morte desta ou daquela pessoa era ou não parte de sua continuidade  evolutiva e estava ajustada ao cumprimento do seu ciclo, sendo que, quem  a promoveu, apenas estava sendo objeto de efetivação do evento para a  finalização daquele ciclo? Complicado, não? De fato. Pois cada vez que  nos alimentamos, assim como cada criatura ou ser em qualquer ní vel  existencial, de uma forma ou outra estará matando para saciar seu apetite e  consequentemente sobreviver. E é isto um crime? É errado? Até que ponto?  De qualquer forma, existe um fator ou variável determinante dentro



		do princípio de existência universal. Porém, o mesmo não tem sentido se  associado aos conceitos morais culturais. Este deve ser total e  completamente alheio a estas interpretações, porém, muito coerente e
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		preciso no seu exercício para garantir que toda ação ou reação dentro do  cenário universal seja, fundamentalmente, justa e coerente. Assim, de  forma bem simplista, a criação teria como regra fundamental que toda açã o  que procure a preservação, continuidade, proteção, respeito e salvaguarda  da vida individual, geral e do ambiente será considerada uma atitude  positiva, acorde aos objetivos de desenvolvimento e evolução universais.  Tudo o que for contra será considerado negativo e destrutivo, alheio aos  objetivos e interesses universais e, sumariamente, eliminado com o tempo.  Mas, como bons humanos que somos, sempre procuramos detalhes nas  entrelinhas para justificar atitudes ou decisões. Porém, no universo não h á  entrelinhas. Apenas a forma de como estes princípios serão executados e  preservados.



		Dentro desta ótica, valeria definir o Karma como um mecanismo  gerenciador e determinante de interações, assim como um dispositivo de  controle único que possui vários elementos constituintes ou facetas. Ao  mesmo tempo, este dispositivo gerenciador seria também um coordenador e  condicionador de cenários, que estabelece as situações necessárias para o  cumprimento dos objetivos do “Universo Invisível”. Seria esta a variá vel  que garante o exercício de uma justiça universal, sendo ao mesmo tempo a  variável condicionante para a seletividade do processo do retorno  reencarnativo.



		Ele atuaria como mecanismo seletivo, condicionante, determinante  e, ao mesmo tempo, de segurança. Porém, na sua natureza de dispositivo e  mecanismo controlador, ele estaria constituído por um conjunto de  elementos estruturais que interagiriam continuamente para garantir sua  hegemonia no exercício de uma justiça universal, isenta e neutra. Noutras  palavras, o Karma seria um agregado de princípios que passariam a ser  ativados de diversas formas, agindo seletivamente conforme sua solicitaçã o  e requerimento.



		O “Universo Invisível” teria gerado dentro de si próprio um  conjunto de leis e regras estruturais capazes de garantir a sua  autoadministração de forma automática, sendo a criação a consequê ncia  deste exercício. Ou seja, a realidade invisível estaria regida pela Lei do  Karma como forma de autoproteção, autogestão e como resultado  automático de um princípio de equilíbrio, conhecimento e justiça. Noutras  palavras, poderíamos definir a Lei do Karma como o princípio gerenciador  do conhecimento, das leis fundamentais e como princípio de  responsabilidade; assim mesmo, poderia agir como fator gerador e  controlador de cenários; como dispositivo de segurança; e como princí pio
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		seletivo.



		Desta forma, o Karma seria o mecanismo capaz de avaliar as  necessidades do “Universo Invisível”, gerenciando as atividades dentro do  “Universo Concreto” de forma a cumprir e satisfazer estas demandas.  Assim, o Karma passaria a determinar as características do processo  criativo, administrando ao mesmo tempo a sua evolução em todos os  â mbitos.



		Em relação à vida física, o Karma se encarregaria de “gerar” os  cenários multidimensionais, isto é, estaria a compor, conforme os processos  transformativos, os ambientes requeridos para satisfazer as demandas e  necessidades do “Universo Invisível” assim como do progresso da alma,  mas tudo isto de uma forma meramente mecânica e não racional. O Karma  é um mecanismo e/ou dispositivo agregado de regras e princípios que se  ativa e age conforme aos fatores de estimulação, como, por exemplo, o  impulso evolutivo, fazendo com que o instinto, como diretriz  transformadora e responsável pela autopreservação, leve as espécies ao  nível da inteligência e assim por diante, através do seu uso, até o despertar  da consciência absoluta. Existiria, pois, uma interatividade profundamente  íntima entre tudo o que existe e ocorre na criação com o Karma como  princípio. Nada foge do seu controle e administração, nem sequer o pró prio  poder criador, já que ambos são uma parte do outro. Desta forma, o Karma  seria o responsável por criar e identificar os possíveis cenários e momentos  ideais para que o processo encarnatório possa ocorrer. Ele gera, mede,  avalia, identifica e reconhece a melhor instância, o melhor instante e a  melhor situação para que uma “alma mãe” possa encarnar dentro de um  cenário possível. O Karma identifica o potencial, necessidades e  decorrentes consequências da participação desta “alma mãe” na sua  possível futura interação e participação dentro do cenário multiuniversal de  retorno, assim como dentro dos “planos de ocorrência” nos quais suas  frações deverão participar. Poderíamos dizer aqui que cada fração, como  num corpo humano, teria um código de identificação. Assim como cada  célula que comporta um corpo vivo faz parte do seu todo genético, ao  mesmo tempo, ela é individual. De igual forma, as frações de alma teriam  não apenas a sua identificação pessoal, mas, ao igual que as células, teriam  o seu histórico individual reencarnatório registrado separadamente. Ou seja,  cada fração de alma estaria ligada numa linearidade contínua de vidas com  um histórico pessoal e próprio, sendo a mesma informação compartida com  a “alma mãe”, mas, ao mesmo tempo, propriedade individual da fraçã o.  Neste sentido, a cada nova situação encarnatória, o Karma
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		requisitaria à “alma mãe” pertinente ao momento dentro do repertório de  “almas mães” disponíveis dentro do nível evolutivo de referê ncia,  identificando todos os fatores envolvidos. Assim, passaria a fraturar  automaticamente a “alma mãe”, passando a distribuir as suas fraçõ es  conforme os “planos de ocorrência” gerados. Uma vez estabelecida a  identificação e relação de frações para com os planos, estas seriam enviadas  diretamente. Porém, determinados fatores, como os mesmos pais, teriam  que resultar na principal coordenada de referência, pois ela estabeleceria o  link genealógico e genético, assim como a comum identidade entre todos os  “eus” dentro dos “planos de ocorrência” .



		Uma vez todos os “eus” findados nos seus respectivos ciclos de  vida, ou seja, desencarnados, as frações se reuniriam reintegrando a “ alma  mãe”, vindo a realizar a avaliação geral do processo realizado durante as  suas vidas nos multiuniversos, o que a tornaria apta, pelo resultado, a ser  considerada e destacada a uma nova rodada reencarnató ria.



		A cada nova encarnação, a alma estaria realmente aprendendo mais,  pois estaria enfrentando situações mais e mais complexas de inteligência e  conhecimento, assim como as suas fronteiras de participação universal  também estariam se ampliando. Maior inteligência e conhecimento, maior  capacidade de consciência e, ao mesmo tempo, maior habilidade de  interconexão telepática ou paranormal entre os “planos de ocorrência”. Isto  significaria que a amplidão de consciência estaria relacionada diretamente  com a capacidade de ter acesso consciente aos “planos de ocorrência” e as  suas atividades. Maior interação consciente, maior desenvolvimento e  maior consciência de si mesma. Desta forma, a cada nova condiçã o  reencarnatória, o volume necessário de vidas paralelas e prováveis estaria  reduzindo-se à medida que a troca consciente entre todas as fraçõ es  aumenta. Até o ponto de não ser mais necessária a reencarnação, pois a  visão e conhecimento absoluto do processo existencial foi completado e aí ,  a alma está pronta para o novo desafio, deixar de ser criação para ser  criador. E permitir ao “Universo Invisível” vivenciar uma nova criaçã o  terceirizada, o que representaria de fato, num objetivo profundamente  intrigante assim como desafiador.



		E mesmo nesta nova futura condição de nova existência, o Karma  estará presente mais uma vez para garantir um processo justo e seguro,  assim como para permitir que todos os elementos envolvidos sejam  posicionados corretamente. Neste sentido, pois, valeria considerar Karma  de forma geral, também como um mecanismo seletivo automático que atua  em todas as instâncias do cenário multiuniversal, estabelecendo uma
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		condição de evolução, desenvolvimento, progresso e transformaçã o  constantes em todos os níveis existenciais (invisível e concreto). E para tal,  passara a manifestar-se e a agir de diferentes formas e maneiras,  procurando estabelecer e consolidar os princípios de proteção e  responsabilidade da criatura durante a sua evolução, verificando  permanentemente o seu nível evolutivo e de necessidades para direcioná -la  dentro dos múltiplos cenários mais adequados, garantindo dessa forma o  cumprimento das leis universais. Valeria aclarar que o Karma não gera  completamente os cenários “sozinho”, pois a criatura inteligente atua  diretamente no ambiente, afetando o karma inicial existente a partir de suas  ações, estabelecendo novas reações e novas situações de cenário kármico. É  desta forma que o karma “gera” novos cenários. E xplico.



		Existem dois tipos de cenário. O cenário básico seria aquele  determinado pelas condições encontradas pelo indivíduo quando do seu  nascimento, como, por exemplo: lugar, tempo, família, condição social,  pessoas existentes e envolvidas no momento, situação histó rica,  conhecimento existente, cultura presente, etc. Este cenário estaria  condicionado pelos fatores históricos acumulados, pela linearidade de  eventos associados à genealogia do grupo que o compõe e aos karmas  individuais dos participantes, assim como do local, país, cidade, etc. O  segundo seria o cenário dinâmico, que é aquele que vamos criando ao  longo da nossa existência através de nossa interação e desenvolvimento  pessoais, como: amigos, escola, colegas, envolvimento familiar, social, etc.,  isto é, dependerá da nossa própria interação com o ambiente, de nossas  escolhas e das suas consequências ao longo. Este cenário dinâmico dá a  possibilidade de realizarmos escolhas, cabendo a nós, através do uso do  conhecimento (que deve ser buscado permanentemente), identificar e optar  pelas melhores alternativas de desenvolvimento.



		O Karma, pois, identificara, no exercício de sua gestã o  multidimensional, o surgimento e geração de cenários básicos aptos a  preencher as características necessárias, e, ao mesmo tempo, procurara  verificar que características de cenário dinâmico estão sendo ofertadas,  realizando para isso, uma projeção futura provável de eventos e  possibilidades, identificando desta forma o seu real potencial para a  satisfação das necessidades da “alma mãe”, assim como o do “ Universo  Invisível”. É exatamente igual a como o nosso organismo reagirá frente a  uma doença ou à presença de mudanças em nosso corpo. O nosso sistema  imunológico reagirá automaticamente, tomando as medidas cabíveis de
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		resposta básica, permitindo a seguir que o corpo reaja conforme as suas  possibilidades como consequência. Tudo automaticamente, sem nenhuma  entidade ou hierarquia interferindo. Apenas dentro de um princípio de  justiça totalmente isento de partidarismos ou simpatias, apenas contando  com as escolhas da criatura para garantir o desfecho final deste processo de  existê ncia.



		O Karma atuaria em todos os âmbitos do processo de criação e em  todos os seus estágios, agindo diretamente dentro de sua causalidade  holística, sistêmica e multidimensional (causa e efeito). Vindo a participar  ativamente como fator gerenciador e administrador do fenô meno  transformativo ambiental, assim como do evolutivo até o surgimento da  inteligência, onde, a partir desse momento, duas outras variáveis passariam  a atuar diretamente. Uma seria o “princípio da responsabilidade” que se  aplicaria diretamente à criatura inteligente, já que a mesma, no seu  alvorecer, passara a promover profundas mudanças ambientais e de  consequências profundas capazes de alterar drasticamente o futuro e  destino de muitas criaturas, assim como do próprio cenário de atuaçã o.  Lembremos que o potencial de ação e atuação da criatura inteligente no seu  ambiente é um diferencial de gigantescas possibilidades, tanto boas como  ruins. Neste caso, já os animais ou criaturas meramente instintivas, mesmo  que tenham também um potencial de ação, o mesmo tem um alcance  incrivelmente limitado, razão pela qual, neste estágio, não seria aplicá vel.  A segunda variável seria o Karma enquanto dispositivo de segurança, ou  seja, perante os processos destrutivos gerados pela criatura no processo de  desenvolvimento de sua inteligência (tentativa e erro), que fazem parte  natural do seu desenvolvimento básico, assim como da dinâmica do  processo evolutivo. Porém, no entanto, há um limite: não é possível colocar  o universo em risco apenas no processo de aprender e evoluir. Neste  sentido, o Karma não interfere no livre-arbítrio da criatura, nem restringe o  conhecimento a adquirir, porém condiciona seu aproveitamento e  oportunidade de obtenção, ou seja, pode também criar condições de acesso  amplas e irrestritas, assim como também a limitar. Ele atuará indiretamente,  através das leis presentes de preservação e do livre-arbítrio; funcionando  como um eficiente mecanismo seletivo que se encarregará de eliminar as  espécies que colocarem em risco a continuidade do seu ambiente, assim  como do próprio universo. Neste sentido, o princípio seletivo é o pró prio  dispositivo de seguranç a.
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		O Karma estabelece a existência de um conhecimento assim como  de um resultado a ser atingido. E para tanto, insere no contexto fatores de  orientação para guiar o rumo do processo de transformação nos diversos  cenários e estágios do processo evolutivo do ser concreto, pois desta forma,  a alma passará a beneficiar-se, tendo a possibilidade de garantir um real  progresso experiencial. Neste sentido, oferece à criatura física a habilidade  e capacidade de sentir e perceber prazer e dor na condição primária de  existência, permitindo, desta forma, orientar as escolhas em prol de um  progresso, continuidade e/ou sobrevivência. Já num âmbito mais complexo  de vida, as básicas situações de prazer e dor darão espaço para percepçõ es  mais elaboradas e complexas, transformando-se estas em alegria e tristeza,  amor e ódio, realização e frustração, aceitação e repúdio, segurança ou  perigo, assim como ordem e caos.



		Desta forma, vale considerar que os mecanismos de percepção e  identificação são atributos da criatura em geral, pois toda criatura vem à  vida equipada com todas as condições para evoluir, aprender, desenvolver-  se, progredir, sobreviver e controlar o meio. Todos os mecanismos  (sentidos, percepção, inteligência, paranormalidade, etc.) que fazem parte  do ser são acionados na medida em que a evolução toma seu curso e h á  uma interação com o cenário no objetivo de sobreviver. O cenário e a  necessidade de uma continuidade servem amplamente de estímulo para o  desenvolvimento e o surgimento da inteligê ncia.



		O Karma garante à vida física uma evolução e desenvolvimento  conforme a sua competência e habilidade de sobrevivência através da  presença do instinto, porém, a partir do momento em que a criatura chega  até a fase do desabrochar da inteligência, tudo muda, pois daí em diante, ela  está por sua conta e risco. Durante a fase instintiva, não há livre-arbítrio, o  ser age pelo impulso do instinto, não há opção, apenas dor ou prazer. Mas,  quando a inteligência acontece e entra em ação, o indivíduo passa a ter uma  participação dentro da criação completamente diferente.



		A evolução da inteligência e do conhecimento faz com que o ser  deixe de ser um mero observador ou participante passivo para tornar-se, no  decorrer do seu progresso, num ativo interventor.



		Não podemos conceber que existimos numa criação onde o nosso  destino esteja sujeito a incertezas e onde o nosso futuro seja desconhecido e  assim o será eternamente. Não podemos conceber que estamos em mãos de  um caos potencial de possibilidades onde o controle do mesmo foge à
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		responsabilidade de nosso arbítrio. O fato de não conhecer agora as leis do  Karma e de sua interação nos multiuniversos não significa que nunca  poderão ser desvendados. E o fato de não compreender as particularidades  ou singularidades das interações multidimensionais não preestabelece que  nunca será possível compreendê-las e utilizá-las a favor de nossa melhoria  de qualidade de vida.



		De fato, a inteligência existe para podermos entender e  compreender as regras do jogo cósmico, caso em contrário, a habilidade de  evoluir a estados de inteligência superiores jamais teria sido estabelecida no  cenário universal. A inteligência é uma condição progressiva cuja razão de  existir não está apenas associada a melhorar a qualidade de vida do  indivíduo, mas principalmente, para obrigá-lo por força da necessidade a  compreender como é possível interagir mais e mais ativa e intimamente  com o cenário do qual faz parte, forçando-o a interferir positivamente na  dinâmica evolutiva, preservativa e de expansão do próprio cosmos, assim  como orientar o processo evolutivo da alma.



		O desenvolvimento da inteligência surge,pois, como uma condiçã o  obrigatória para a vida, onde a sua utilização, compulsoriamente, força o  ser a um constante progresso e ao entendimento de sua natureza. A partir  do momento em que tomamos consciência de existir, passamos a tomar  consciência de que fomos inseridos neste contexto com um propó sito.



		A inteligência é, pois, a dica de que o nosso criador quer ser  encontrado e entendido. De que a criação está nos utilizando para que o  verdadeiro “eu” possa progredir na sua multidimensionalidade  probabilí stica.



		A inteligência é a ferramenta para perceber que não existimos  dentro de um determinismo ou causalidade simplista, linear ou imutá vel,  mas dentro de um processo holístico de causalidade multiinterativa e  multisistêmica associada a um ecosistema multidimensional. E isso se  reflete claramente nas condições em que participamos do contexto  evolutivo.



		O universo persegue um objetivo claro em relação aos seres vivos,  que se demonstra na habilidade de aprender e, na inteligência, na  capacidade de prever eventos, pois os mesmos existem para guiar-nos no  entendimento de como melhorar a nossa vida e a nossa relação com o meio.  Aparentemente, a nossa empreitada existencial resulta em compreender  como o universo atua na sua sistemática e interação, pois desvendar os
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		segredos dessa sistemática nos permitiria, de fato, descobrir a razão de  nossa própria existência e garantir um futuro seguro e melhor para todos.
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		CAPÍTULO VII



		A INTELIGÊ NCIA



		Frente a tudo o que já temos visto, a coisa mais básica e  fundamental que podemos aferir no exercício da inteligência é aceitar que a  criação existe e isso significa que estamos defronte a um processo onde  tudo neste cenário está em contínua transformação. E algo mais que  podemos inferir sem grande esforço é concluir que: antes de nós sermos, a  criação já era. Isto é, independentemente de nós termos sido inseridos neste  contexto como formas de vida e criaturas em transformação, a criação j á  existia muito antes. Desta forma, pois, antes de nós estarmos aqui, a criaçã o  já teve um longo percurso até este momento, mas, por alguma misteriosa  razão, considerou importante não apenas inserir vida num determinado  momento, mas vida capaz de adquirir inteligê ncia.



		A vida, por si mesma, representa uma nova situação dentro do  cenário universal. Ela estabelece a presença de um intrincado sistema de  autopreservação e manutenção interativa, influenciando radicalmente as  variáveis ambientais. Vida, pois, é o início de um todo sistêmico onde a  relação meio ambiente e vida estabelecem uma íntima interação de  continuidade ou extinção. Será que a vida é a garantia da continuidade da  criaçã o?



		Desde os tempos de Descartes, em que sua famosa frase “ Penso,  logo existo” procurou resumir o “insight” de perceber-se parte de um todo,  resulta loucura considerar, mas, se analisarmos com cuidado, que sem  alguém para tomar consciência ou perceber a criação, a mesma não teria  sentido de existir, pois passaria totalmente desapercebida ao não ter  ninguém capaz de conceber o que ela representa. Seria como pintar uma  obra apenas para o próprio deleite, pois não haveria ninguém para apreciá -  la. Isto resultaria em algo sem muito sentido, não é ?



		Colocado de outra forma, poderíamos afirmar que a criação nã o  teria sentido de existir, pois seria o mesmo que permanecer inexistente e  irreal ao simplesmente não existir uma mente capaz de dar-lhe sentido e  torná-la real através de sua percepção. Sem percepção, não há realidade. E  sem compreensão ou entendimento da realidade, a mesma não pode ser  controlada, modificada ou melhorada. Sendo assim, esta condição de
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		existência será apenas passiva, fundamentalmente instintiva e apenas  dentro de uma interação inercial e passiva, isto é, restrita às condições do  meio e incapaz de realizar qualquer escolha ou opção. A sobrevivê ncia  resultaria numa questão apenas mecânica, talvez até de “sorte”, “azar” ou  acaso.



		Imaginemos por um instante que o universo não procura atingir  nenhum objetivo específico e que estamos submetidos às incertezas de um  processo imprevisível. Que todas as formas de vida existentes atuam de  forma meramente instintiva, isto é, reportando-se a uma atuação mecâ nica  fundamentada na sobrevivência e onde a inteligência não existe como  forma de estimular conhecimento e/ou gerar possibilidades de opçã o.  Noutras palavras, falamos de um cenário de seres autômatos onde a palavra  de ordem é apenas sobrevivência e onde as criaturas se movem guiadas  pelo princípio gravado no seu DNA e onde não há forma de fugir ou mudar  o roteiro de atuação, pois esta força maior é intuitiva e inercial. Nada pode  se contrapor ao que ela determina, pois raciocínio e aprendizagem  intencional como fundamento de uma inteligência embrionária estão fora  de fazer parte do contexto. Noutras palavras, livre arbítrio não existe, pois  ninguém é capaz de abstrair-se e identificar opções ou oportunidades.



		Assim, este universo seria meramente mecanicista, automático e  fechado, chegando a um estado de perfeição dentro de um equilí brio  definitivamente estático onde, com o tempo, incorreria numa estagnaçã o  contida dentro de um looping existencial ao não haver uma dinâ mica  crescente capaz de gerar novas possibilidades ou de promover quebras dos  limites impostos pelo ambiente. Noutras palavras, a criação e o criador nã o  existiram na mente das criaturas que dela fazem parte. O universo nã o  existiria como conceito e muito menos com algum sentido, pois jamais  seria percebido na sua capacidade e amplitude. O criador e responsá vel  desta incrível obra jamais receberia o crédito de tal empreendimento e a  possibilidade da vida ser exportada para ampliar a dinâmica cósmica estaria  apenas limitada a eventuais “acidentes de percurso” na estrutura deste  equilibrado e monótono cenário. Ao mesmo tempo, a alma não teria como  progredir, pois a vida estaria totalmente estagnada num processo estático de  atividade contínua, porém, sem nenhum desenvolvimento possível, já que  ela permaneceria dentro de um círculo vicioso de nascer e morrer  continuamente sem qualquer vislumbre de mudança ou modificaçã o.



		Neste modelo, jamais as regras ou princípios da criação seriam  testados ou colocados à prova, pois não seriam capazes de gerar novas
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		possibilidades ao utilizar a vida e a sua evolução em estados de inteligê ncia  racional como forma de ampliar suas dinâmicas de transformação, testar  seus limites e forçar o ambiente na tentativa de aprender cometendo erros e  acertos. Isto é, na oportunidade de aprender, a criatura faz opções (certas ou  erradas), afetando diretamente o ambiente e tudo nele existente. Assim, a  criatura passa a ser ela própria componente importante na dinâmica das  transformações universais ao ampliar seu cenário de participação e forç ar  todos os envolvidos no cenário a adaptar-se e/ou ajustar-se às suas  demandas e modificações, sob pena de ser extintas ou eliminadas do  contexto.



		A presença da inteligência no processo evolutivo revela,pois, que a  criação procura ser percebida e compreendida. Noutras palavras, a presenç a  da habilidade de apreender, compreender e perceber o meio e a si mesma  está presente como forma de inserir a criatura na possibilidade de  extrapolar essa percepção aos confins do universo. O ser inteligente existe  com o propósito aparente de dar sentido à criação e, ao mesmo tempo, ao  criador. A vida de forma geral evolui para a inteligência como forma de  não apenas se perceber seu meio, mas principalmente de descobrir suas  fronteiras e limites, assim como de perpetrar mudanças e transformaçõ es  nesse meio, provocando ajustes no contexto. Isto é, a vida inteligente atua  como agente estimulador de modificações ao procurar sua pró pria  identidade e o sentido de sua existência, ativando alterações no cenário de  forma a produzir pulos quânticos no processo evolutivo do ambiente e das  outras espécies ao afetá-las diretamente. Porém, para esse ser inteligente  realmente poder desempenhar seu papel no contexto universal, ele precisa  compreender e entender quais dispositivos o próprio Universo colocou à  sua disposição para o cumprimento desse objetivo.



		Para entender melhor esta análise, podemos conferir que a criaçã o  nos demonstra conter um incrível e sofisticado processo de contínuas e  permanentes transformações que afetam todos os envolvidos neste incrí vel  vasto cenário cósmico. A este processo temos denominado de evoluçã o,  pois tudo e todos estamos em permanente mudança para estados mais  complexos e sofisticados. A evolução nunca para e ela é constante,  independentemente de qualquer vontade ou interferência. Absolutamente  tudo está em perpétua transformação progressiva, ou seja, sempre para  estados mais sofisticados, mas nunca realmente regredindo, pois toda a  informação obtida e acumulada continuará a permanecer na estrutura  genética dos seres vivos.



		95



		Noutras palavras, nada no universo é estático como já vimos, tudo  está em atividade contínua, porém, seguindo um padrão aparentemente  lógico e sendo guiados por um conjunto de variáveis e processos que  podem alertar ou indicar para o melhor preparado, qual poderá ser o  possível novo estágio ou nível a ser atingido. Isto é, a evoluçã o  aparentemente providencia para a vida três tipos de estados dentro dos  quais todas as criaturas estariam a desenvolver diferentes tipos de  atividades dentro do universo, sendo a sua participação fundamentalmente  importante para o desfecho futuro de todos os envolvidos (seres e  ambiente). Ou seja, cada um destes três estágios ou níveis seria responsá vel  por profundas alterações e definições dentro do cenário, pois a forma de  participação da criatura seria radicalmente impactante dentro do seu  contexto de convívio. Estes três níveis surgiriam como indicadores,  orientadores ou guias de transformação, resultando-os em variá veis  inteligentemente inseridas dentro do contexto universal para garantir com  isso que as criaturas possam, no desenrolar de sua evolução, atingir os  níveis ou resultados necessários para adquirir a capacidade de descobrir sua  real identidade universal, conceber e compreender o sentido da criação e a  natureza do criador.



		Desta forma, a criação estaria a garantir que a vida possa chegar a  um determinado momento de consistência para, assim, estabelecer sua  independência evolutiva e superar os limites existentes, conseguindo  chegar a incríveis possibilidades de descoberta, compreensão e participaçã o  universal.



		Como o primeiro destes níveis evolutivos da vida, temos o  instintivo, isto é, quando a vida está fundamentalmente regida pelo instinto  básico. O instinto pode ser definido, segundo os nossos dicionários, como  um guia natural da conduta animal e humana que não é adquirido, não é  escolhido e é pouco modificável. O instinto, pelo seu caráter biológico, se  destina à conservação do indivíduo e da espécie e vincula-se a uma  estrutura orgânica determinada e é um princípio de caráter estável. Poré m,  existem na concepção geral dois pontos de vista interessantes e  complementares sobre o instinto: o primeiro seria dentro da metafí sica,  segundo a qual o instinto resulta na força que assegura a concordância entre  a conduta animal e a ordem do mundo; e o segundo seria a científica, na  qual o instinto é um tipo de dispositivo biológico inserido no nosso DNA  que atua como programa de proteção e preservação, estimulando o  indivíduo a responder, frente às exigências e demandas do ambiente, de
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		forma a garantir sua continuidade, procurando adaptar-se de forma  mecânica às condições existentes.



		Dentro da concepção freudiana, o instinto é “a última causa de  toda atividade e sua natureza é conservadora: de cada estado atingido por  um ser surge a tendência a restabelecer esse estado quando ele foi  abandonado”. De forma geral, dentro da psicologia, alguns definem o  instinto como atividades de ação reflexa presentes na estrutura da criatura  para perpetuar a espé cie.



		Mas, no sentido geral, a palavra instinto vem do latim “instinctu ”  que significa: tendência natural; aptidão inata; força de origem bioló gica,  própria do homem e dos animais, que atua de modo inconsciente,  espontâneo, automático, independente de aprendizado; espécie de  inteligência rudimentar que dirige os seres vivos em suas ações, à revelia  de sua vontade e no interesse de sua conservaçã o.



		O instinto surge, pois, como o compromisso da criação de garantir  que a vida possa participar de mudanças e evoluir a níveis onde a  inteligência passa a desabrochar. O instinto é a forma que o criador  encontrou para dar à vida a possibilidade de demonstrar estar preparada  para um novo estágio ou nível de desenvolvimento ao ter obtido sucesso,  após sobreviver a todas as extenuantes provações da evolução. Neste  sentido, o animal deixaria de ser uma criatura meramente instintiva para  obter a luz da inteligência e deixaria de ser apenas um ser mecânico na  relação de ação reflexa no processo de sobrevivência para passar a optar.



		Vejamos como típico exemplo a mudança evolutiva da mulher.  Como ser humano, ela perdeu o cio. Não está mais dominada ou submetida  às terríveis situações do seu período de fertilidade como as demais fê meas  do reino animal. Ela pode escolher em que momento acasalar.



		Nesta etapa, pois, o animal passa a identificar opções, alternativas  e a utilizar o meio e os elementos existentes como ferramental para garantir  sua continuidade. O ser vivo não responde mais de forma automática, mas  pensa, se abstrai, considera e arquiteta suas ações e atitudes. Nesse instante,  ele passa a compreender que está inserido dentro de um contexto, dentro de  um meio e, assim como ele, é capaz de produzir uma ferramenta,  representar uma imagem numa caverna, alguém o fez e alguém o colocou  neste cenário. A partir deste momento, o ser deixa de ser fundamentalmente  instintivo, mecânico e impulsivo para dar espaço a um comportamento  independente, proposital e dirigido pela vontade pró pria.
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		Assim, o segundo estágio ou nível de desenvolvimento resulta na  inteligência. A inteligência pode ser simplesmente definida como a  capacidade de resolver problemas, porém ela representa muito mais do que  isso.



		De acordo com a pedagogia e psicologia modernas, as criaturas  superiores, como nós, podem ser dotadas com múltiplas inteligências e nã o  apenas de uma única. No caso do ser humano, cada um desenvolve mais de  um tipo de inteligência conforme sua capacidade e formação. Neste sentido,  a definição de inteligência seria a capacidade de encontrar saídas para  problemas e dificuldades; de achar soluções alternativas a possí veis  situações que comprometam sua segurança e continuidade; de identificar  meios, ferramentais, fontes e recursos que garantam sua continuidade;  porém, com eficiência e redução de esforço. Segundo nossos especialistas,  algumas inteligências já fazem parte da natureza humana, outras sã o  adquiridas através dos meios em que a gente vive, por exemplo, a escola e a  família. Atualmente, estes cientistas do comportamento dividem a  inteligência em: inteligência corporal, verbal, auditiva, racional, emocional,  espacial, competitiva, intrapessoal e interpessoal.



		Segundo o psicólogo britânico Hans Jurger Eysenck, a base da  inteligência é quase toda herdada geneticamente e só pode sofrer uma  ligeira alteração com a educação. O seu argumento de que a inteligê ncia  tem uma base física e hereditária foi apresentado através de mé todos  fisiológicos objetivos, tais como as alterações registadas nos padrões das  ondas cerebrais quando perante um estímulo súbito. Mas, de qualquer  forma, não estamos a definir a capacidade intelectiva do ser, mas a  enfatizar que a descoberta estabelece que a evolução joga um papel  decisivo no processo do desenvolvimento da inteligência. Assim, as  transformações graduais da espécie condicionam futuramente a habilidade  de iniciar uma transição para o despertar ativo da inteligê ncia.



		Para os objetivos de nosso trabalho, consideraremos, pois, a  inteligência como a habilidade de pensar e raciocinar no objetivo de  procurar opções e soluções a problemas com o mínimo de esforço e energia  e com o máximo de benefícios no resultado. Mas, ao mesmo tempo, como a  habilidade de identificar e reconhecer entre o certo e o errado, isto é, entre  o que resulta melhor ou pior. Não considero para o propósito de nossa  abordagem conceituar as diversas teorias sobre a inteligência, como as de  Feuerstein e Kozulin, de que a inteligência é complexa, multidimensional e
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		modificável, já que este trabalho rumaria em direção a um tratado  psicológico, o que não caberia nesta obra.



		De qualquer forma, o exercício da inteligência implica num  processo de interatividade complexa para com o meio e para com todos os  seus participantes. Do exercício correto da inteligência como ferramenta  dependerá que a criatura progrida a um nível mais complexo e seguro. Isto  é, a uma categoria muito mais sofisticada com garantia de não apenas  sobrevivência, mas de uma realização existencial.



		Como continuidade do compromisso do nosso criador de oferecer  o ferramental necessário para a sua descoberta e da nossa identidade  existencial, o processo evolutivo estabelecerá, neste sentido, a presença de  novos indicadores e fatores de estimulação e motivação, onde os mesmos  atuarão no objetivo de orientar o processo da descoberta das melhores  opções e alternativas a atingir para garantir a nossa continuidade e oferecer  melhores condições de vida. Noutras palavras, determinados elementos  inseridos no contexto existencial do ser servirão de bússola para guiar a  criatura não apenas nas suas escolhas, mas principalmente, para  fundamentar o raciocínio gerador destas opçõ es.



		Sob este ponto, temos um exemplo interessante. A partir do  momento em que uma determinada ação agride o meio ou os elementos  dela participantes, a reação será de violência e agressão contra o autor,  promovendo sofrimento, dor, angústia ou insatisfação. A dor, o sofrimento,  enfim, toda esta situação negativa resultará num dispositivo que permite  identificar que a inteligência está sendo empregada de forma errada e claro,  que a opção estabelecida foi incorreta e/ou inadequada.



		Outros indicadores associados a guiar nossas opções serão, pois, a  insatisfação, a dor e a agressão. Todos estes no sentido de indicar que as  atitudes decorrentes das opções foram incorretamente consideradas. De  igual forma, o prazer, a satisfação, a alegria, enfim, todos os positivos  resultados poderão ser considerados como indicadores de que as opçõ es  consideradas e realizadas resultaram ser as melhores no momento. Poré m,  temos que considerar ao mesmo tempo alguns aspectos do cenário també m,  e não apenas do indivíduo. Lembremos que este ser está despertando para a  inteligência e o que ele pode considerar prazer pode ser algo temporá rio,  efêmero e sem extensão, pois ao não conhecer na íntegra seu meio, este  poderá ser um resultado apenas aparente. Assim, os resultados poderão ser  negativos ou até nefastos a curto, médio ou longo prazo.
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		Assim sendo, temos um terceiro nível ao qual a criatura dever á  chegar, e este representa por si próprio não o final do processo evolutivo,  mas ao igual que a inteligência poderá ser subdividida em diversos grupos  ou tipos. Este novo nível de desenvolvimento é o da “Consciência” como  estágio independente e condição de percepção e conhecimento amplo.



		Isto quer dizer que a “consciência” resulta nela própria numa  instância diferente da inteligência, pois ela estabelece a presença de uma  percepção maior, ampla e profunda das relações de causa e efeito. Noutras  palavras, um ser consciente tem uma visão macro das relações da vida com  o meio. Não apenas em relação à sobrevivência ou dependência mútua, mas,  principalmente, da importância das atividades e influência do ser  inteligente no cenário, assim como do impacto desta relação no presente e  futuro de todos. Esta criatura tem um conhecimento do significado  existencial do ser e de sua responsabilidade para com o contexto do qual  faz parte. Este ser possui uma visão sistêmica e plural da interatividade  complementar e transformadora de todos os envolvidos no processo criador  ou, pelo menos, com certeza, está rumando para obter esta visã o.



		Porém, todos estes três níveis de desenvolvimento estã o  intrinsecamente associados a um conjunto de variáveis definitórias ou  condicionantes que estabelecem o equilíbrio do processo universal. Isto  quer dizer que, da forma em que a vida deverá evoluir, proporcionará um  incrível impacto dentro do cenário universal como um todo ou, pelo menos,  dentro do raio de ação em que esta forma de vida interage, representando,  neste caso, ser fator de decisão de continuidade ou extinção de formas de  vida, assim como da habilidade do meio poder continuar fértil ou estar  condenado à total e absoluta esterilidade em relação à vida.



		Analisado de outra forma, podemos dizer que tanto a vida em geral  como o próprio meio dependem mutuamente de como a vida evoluirá e de  que forma o despertar da inteligência poderá impactar o cenário e seus  coadjuvantes. Nesse sentido, a partir do momento em que a criatura  abandona seu escravagismo instintivo e inicia seu galgar pelo labirinto da  inteligência, os fatores comuns de seletividade aos quais estava submetida  não terão mais efetividade e validade, sendo necessárias novas variá veis  seletivas para garantir a harmonia, equilíbrio e segurança tanto das outras  formas de vida coexistentes como do próprio cená rio.



		Da mesma forma em que a criação procura ser entendida,  compreendida e desvendada, busca também, ao mesmo tempo, identificar
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		quem será o vencedor ou eleito capaz de semelhante feito. E para isso,  submeterá a profundas provas de habilidade, capacidade e merecimento a  todo aquele que desejar trilhar o caminho da realização física, mental e  espiritual. Como já dizia Jesus: “...a casa do meu pai é como uma festa:  todos são convidados, mas nem todos participarão dela...” .



		Embora a inteligência seja o objetivo a ser atingido pelas criaturas  superiores, nem todos chegarão à consciência, pois deverão enfrentar  fatores de seletividade que buscarão trilhar dentro dos pretendentes a esse  nível, quem estará apto para atingir um novo nível de desenvolvimento,  pois este novo patamar trará consequências radicais e profundas, tanto para  os requerentes como para todas as formas de vida coexistentes, assim como  para a segurança do próprio cená rio.



		Lembremos também que a alma depende profundamente do  desenvolvimento do indivíduo físico, e a sua evolução e transformaçã o  influenciarão profundamente o cenário invisível, assim como no progresso  da alma em si. Razão pela qual as demandas do universo em relação aos  seres inteligentes a caminho da consciência se fazem mais severas e mais  exigentes.



		Desta forma, a seletividade será a nova regra dentro do processo, e  ela estará presente em todas as instâncias, desde as instintivas e básicas at é  as mais complexas, sendo no alvorecer da inteligência quando ela estar á  profundamente associada ao Karma, assim como a responder à s  necessidades e regras do jogo có smico.
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		CAPÍTULO VIII



		SELETIVIDADE



		A cada dia, a ciência demonstra mais e mais profundamente que  todos fazemos parte de uma obra criadora impressionantemente complexa e  onde tudo parece ocupar um espaço definido e exato, porém, dentro de uma  perspectiva holística e multidimensional. As regras de toda esta incrí vel  obra podem fugir da nossa total compreensão neste momento, mas resulta  claro que tudo obedece a um propósito bem determinado e que a vida joga  um papel fundamental nesse emaranhado de possibilidades có smicas,  físicas e espirituais, como já vimos.



		Por outro lado, a evidência evolutiva confirma que a natureza da  vida persegue processos cada vez mais complexos e sofisticados, levando-a  a instâncias onde sua interação com o meio deverá ser derradeira no futuro  de outras criaturas, assim como do próprio ambiente, e isto, num contexto  multiuniversal.



		Neste gigantesco cenário, as mesmas leis que permitem que  galáxias sejam destruídas ou formadas, que as mesmas canibalizem suas  companheiras formando complexos maiores, ou que as mesmas  desapareçam engolidas por abismantes “buracos negros” resultam ser as  mesmas leis que transformam sementes em árvores ou aminoácidos em  vida orgânica. Princípios ou podemos chamá-las de leis universais  passaram a ser percebidos há pouco mais de alguns séculos, nos dando a  oportunidade de identificar as razões e motivos para antigos fenô menos  concebidos como divinos ou miraculosos, e assim destruir ou erradicar  nossa dependência e escravagismo dos desígnios do meio.



		Dentro das leis básicas desta multicriação, vida e morte passam a  ser uma condição cotidiana e corriqueira. A morte de alguns garante a vida  de outros, as inclemências do meio garantem a reciclagem e assim a  renovação, a relação entre destruição e início está intimamente ligada, mas  tudo ocorre dentro de um ambiente onde os protagonistas estão expostos a  um complexo conjunto de fatores determinantes, os quais julgarão quã o  amplas serão as consequências de tal ato e quão profundas as mudanças a  ocorrer.
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		Vida e morte, continuidade ou extinção atuam como parte das  consequências da atividade deste grande ecossistema composto por partes  que se perpetuam a partir de uma relação de mútua sustentação ou  eliminação. Animais melhor adaptados ao meio sobrevivem melhor e os  mais fracos morrem ou não sobrevivem ao longo pelas exigências do  ambiente ou pelas demandas do grupo. A melhor e mais rápida adaptaçã o  garante a continuidade e, assim, a perpetuação de uma espécie. Tudo dentro  de um processo onde não existe um interventor ou juiz, onde não há quem  avalie, valide ou promova concessões ou ofereça benefícios individuais.  Tudo ocorre dentro de um senso de justiça silencioso, exato e automá tico,  bem longe de qualquer moral cultural ou convencionalismo social ou  cientí fico.



		A criação estabelece uma seletividade absolutamente natural e sem  preconceitos ou preferências. O mais forte, o melhor adaptado, o mais  inteligente e mais consciente sobreviverá, pois terá a habilidade de  identificar as melhores oportunidades, os melhores momentos e as  melhores ferramentas para garantir sua sobrevivência e continuidade e  assim, dos seus sucessores.



		Porém, não é tão simples assim. A criação procura uma espé cie,  uma raça não apenas capaz de sobreviver dentro do intrincado jogo da  evolução e descobrir seu sentido, mas este grupo deve dominar plenamente  seu meio e vir a exercer uma atividade especificamente orientada no  profundo sentido de sua existência multiuniversal. Não fosse assim, nã o  haveria evolução e a alma não teria como progredir. A partir do ponto de  haver um processo contínuo e crescente, assim como cumulativo, de  transferência genética, fica mais que claro que a criação persegue perfeiçã o  e melhoria contínua para estados de existência mais sofisticados e onde a  inteligência surge como natural consequência, como já vimos. E isto  determina que o universo persegue a obtenção de criaturas cada vez mais  inteligentes, mais hábeis, mais capazes e mais conscientes. Noutras  palavras, cada vez mais cientes do seu papel no ambiente e de como a sua  participação pode impactar positiva ou negativamente o mesmo.



		Desta forma, tudo isto quer dizer que diversos fatores seletivos  procurarão, ao longo da presença da vida, selecionar qual grupo poder á  chegar a semelhante feito. Para isso, as formas de vida existentes deverã o  demonstrar sua capacidade de adaptação, enfrentando doenças, mudanç as  ambientais, a ação e presença de predadores e da sua habilidade na  obtenção de recursos de sobrevivência. Tudo isto no âmbito meramente
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		instintivo e fundamentalmente primitivo. Uma vez superada esta etapa e no  alvorecer da inteligência, quais serão os fatores seletivos, uma vez que a  inteligência permite dominar a interferência do meio, sobreviver às doenç as  pela utilização de medicinas, defender-se dos predadores com o advento  das armas?



		De fato, as corriqueiras regras de seletividade não poderão ser as  mesmas para uma criatura que, não despertando a inteligência, passa a  dominar e/ou submeter seu meio. Como a criação poderá garantir a  perpetuação ou continuidade do correto espécime, ou da espécie realmente  apta a realizar o objetivo maior da criação? Quais deverão ser os fatores  seletivos que, neste momento, permitirão ao melhor grupo progredir a  níveis mais sofisticados?



		Como já vimos, todas as formas de vida têm que se transformar  para chegar a um tipo específico de resultado, ou de condição de existê ncia.  Todas as formas de vida que existem no Universo estão se modificando  constantemente, para teoricamente chegar a um tipo específico de condiçã o  final e descobrir não apenas sua razão de existência, mas o propósito da  criação e do criador. E os que não atingirem este objetivo serã o  simplesmente eliminados para dar espaço a outras espécies que possam  evoluir para semelhante ní vel.



		Neste sentido, fazendo uma revisão geral do que temos visto até o  momento, podemos observar que a vida representa algo muito especial,  mas, ao mesmo tempo, um incrível risco para a estabilidade do processo  universal. Isto é, a vida, no seu processo de despertar para a inteligê ncia,  passará por diferentes etapas no seu processo de aprendizagem.



		Significando que, no processo de aprendizagem, a criatura vai  errar mais que acertar por um bom tempo e isto pode colocar em grande  risco não apenas a ele próprio, mas a todos aqueles que fazem parte do  cenário de participação, dependendo da extensão dos erros. Quanto maior a  inteligência, maior a possibilidade de cometer grandes erros e assim  comprometer mais e mais tudo ao redor.



		Que fatores serão os seletivos neste caso? A própria inteligê ncia?  Ou o exercício dela?



		Podemos identificar no alvorecer da inteligência um conjunto de  fatores interessantes. Vemos animais agregando-se em grupo sob a tutela  de um líder ou macho dominante; vemos a dominação ser exercida pelo
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		mais forte; vemos o macho dominante procurando um harém como forma  de preservar a espécie; vemos a agressividade e o egoísmo como parte do  fator de dominação; temos também o submetimento e a submissão como  fator relevante no contexto social do grupo; vemos a impulsividade, como  elemento típico quase sempre reflexo de resposta instintiva frente à ameaç a  à segurança, interesses ou existência; vemos também o egoísmo como  forma instintiva de garantir a continuidade e sobrevivência do indivíduo ,  quase sempre em detrimento dos demais. Porém, quando a inteligência se  sobrepõe ao instinto, deveríamos ter uma série de mudanç as  comportamentais como consequência desta nova situação. Ou seja, os  indivíduos deveriam entender a socialização como forma de unir e integrar  esforços para a realização de certas tarefas em menos tempo com menos  investimento de energia; considerar a socialização como incremento de  informação e conhecimento; entender a atividade grupal como forma de  reciclar ideias e processos; entender a liderança apenas como forma  administrativa de coordenação e ordem, mas não como forma de  subserviência, submetimento ou forma de dependência; entender que  satisfazer as necessidades do grupo resulta no objetivo primordial a não a  satisfação apenas das necessidades do líder; e que o culto ao egoísmo e a  individualidade é apenas manter e preservar a lei do mais forte e da  competição. Enfim, a inteligência deveria também permitir entender melhor  a interdependência sistêmica entre todos os envolvidos e encontrar, atravé s  do conhecimento, formas construtivas e positivas de obter vantagens em  favor de uma continuidade com melhor qualidade de vida sem pôr em risco  o equilíbrio dos recursos existentes, assim como do meio que os prove.



		Mas a realidade que percebemos ao nosso redor não é bem essa.  Vivemos dentro de um mundo onde se cultiva a dependência, o egoísmo e  o individualismo, assim como a competitividade, inclusive desleal, já que a  livre concorrência estabelece a possibilidade de sobreviver dentro do  sistema. Neste cenário, o nosso semelhante é o predador e o nosso pior  inimigo. E onde a liderança e a dominação são permanentemente  estimuladas e motivadas, pois neste sistema as pessoas são meros produtos  e o grupo não permite a autopromoção e assim não há forma de se  autovender. Aqui, a competição é por tudo: amor, status, reconhecimento,  melhores oportunidades, amizade, respeito e, inclusive, sobrevivência. E a  dependência, condição mais que necessária para poder sobreviver. A regra  é simples, ou você é líder, ou você é liderado. E dentro deste sistema,  manter o grupo desunido e constantemente desagregado, confinando ou
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		focando suas esperanças num único representante, é a melhor forma de  controle.



		Assim, pois, assistimos a um mundo onde se cultua a vida como a  constante batalha pela sobrevivência e a morte, como forma de liberaçã o  dos problemas e sofrimento, e onde a promessa de uma vida além resulta na  única opção garantida de felicidade e realização. Fazemos parte de um  cenário multissocial onde a pluralidade religiosa deixa de ser a simples  procura de Deus e da compreensão de nossa existência para tornar-se  bandeira numa guerra sagrada contra os que não pensam de igual forma,  pois nos oferece uma salvação e perdão através de uma compensação alé m  da vida. Ser diferente do estabelecido pelo sistema é errado, passando a nã o  ser sequer considerado como alternativa ou nova opção a ser experimentada.  Tudo o que é simplesmente diferente não apenas é erradicado, mas  mortalmente combatido. Os modelos estabelecidos pelo convencionalismo  religioso, social, cultural e étnico resultam na única referência e filtro de  análise da realidade e possibilidades existentes. A socialização e o  convencionalismo passam a cristalizar as possibilidades do  desenvolvimento. As necessidades de sobrevivência e de responder à s  demandas do sistema passam a ser os únicos objetivos existentes, vindo a  concentrar toda a nossa atenção e tornando-se a máxima prioridade na  nossa atividade existencial. Os interesses criados pela sociedade  competitiva e pelo individualismo delimitam a capacidade criativista e  expansivista do ser. Não há forma de progredir sem agredir diretamente o  modelo estabelecido. Galileu Galilei, Giordano Bruno e Nicolau Copé rnico  demonstraram isso claramente no passado, mas será que hoje é diferente?



		Com certeza, não há grande diferença daqueles tempos com  relação a hoje. Provavelmente a única significativa diferença será que, ao  invés de ser condenado para morrer na fogueira, esta não será literal, mas  simbólica. Isto é, seremos cremados socialmente e excluídos do grupo e do  sistema. Noutras palavras, a marginalização e indiferença total serão a pena.



		Vivemos num multiuniverso onde a seletividade cumpre um papel  importante nas definições de continuidade e extinção. Para os animais, é a  lei do mais forte, do mais veloz e do mais hábil. Para nós, qual será entã o?



		Aparentemente, a socialização, a culturização, a religião, a etnia, a  língua, a versatilidade, a habilidade para mudar, a criatividade, a  capacidade de aprender e de renovar ideias, a capacidade de investigar e  conhecer sem preconceitos, a possibilidade de agir em grupo e unir
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		esforços resultarão claramente em fatores de seletividade. Um grupo pode  perfeitamente transformar todos estes elementos em fatores de limitação e  estagnação ao invés de serem promotores de desenvolvimento.



		Consideremos, pois, neste caso, os paradigmas e os preconceitos  como fatores sociais de seletividade. No caso dos paradigmas, temos que os  mesmos resultam fundamentalmente importantes no processo evolutivo  intelectivo do ser, pois oferecem a possibilidade de obter bases e recursos  estruturais na elaboração dos filtros que existem na nossa mente. Me  explico.



		“Paradigma” de fato não resulta ser uma palavra comum que  utilizamos constantemente e muito menos um conceito realmente claro em  nossas mentes. De fato, não resulta ser algo que vemos sendo usado todo  dia. A raiz grega da palavra significa “padrão”. Outra definição, que  inclusive é a que nos interessa, diz que um paradigma é um conjunto de  regras e regulamentos que definem fronteiras. Em outras palavras, essa é a  função do padrão, definir limites, isto é, os extremos. Mas é importante que  fixemos o sentido de "regras" e "regulamentos", pois é isso que estaremos  continuamente analisando.



		Os paradigmas influenciam poderosamente a forma como todos  nós, inclusive os cientistas, vemos o mundo. Isto é, regras e regulamentos  solidamente estabelecidos atuam como filtros e selecionam as informaçõ es  que chegam à nossa mente, assim como à do cientista. Neste caso, as  informações que estão em pleno acordo com o paradigma do cientista tê m  um caminho fácil para um reconhecimento imediato. Na verdade, o  cientista vê esse tipo de informação surpreendentemente bem. Com muito  detalhe e compreensão. Mas, as informações que não correspondem com o  paradigma deste cientista serão, ao longo, se aceitas, com grande limitaçã o  e/ou dificuldade.



		Em alguns casos, os cientistas chegam a distorcer a informaçã o  para que ela se adapte a seus paradigmas, ao invés de aceitarem que a  mesma é uma exceção às suas regras, e em casos extremos, o cientista ser á  literalmente incapaz de ver ou reconhecer a informação, já que pelos seus  paradigmas tal informação é invisí vel.



		Os paradigmas são sinônimos de valores que, incorporados ao  longo da vida, filtram constantemente o contato que mantemos com o  mundo e o resultado de novas experiências. Vemos o mundo através de  nossos paradigmas o tempo todo. Mas isso não significa que podemos ver
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		tudo o que queremos ver inteiramente, criando um novo conjunto de regras.  Não: na verdade, pegamos informações válidas do mundo real, mas o que  fazemos é que selecionamos dessas informações as que melhor se adaptem  aos nossos paradigmas, isto é, interpretando-as e deformando-as, tentando  ignorar as demais.



		Como resultado, o que pode ser perfeitamente óbvio para uma  pessoa pode, na verdade, ser totalmente imperceptível para outra pessoa  com um outro paradigma. As implicações disto se refletem diariamente em  nossos atos. Cada ação, cada hábito, cada comportamento, cada associaçã o  de ideias estará sob total influência dos paradigmas que assimilarmos ao  longo das nossas vidas. É por isso que, com frequência, não conseguimos  ver partes importantes da nossa vida, do jogo que ela faz ou do futuro, at é  que seja tarde demais.



		É um fato e uma verdade para todos que temos regras e  regulamentos em nossas vidas. E quem não as tem? Seja uma religião, uma  instituição militar, uma empresa, um time de futebol, seja a forma de um  jogador chutar a bola ou da mamãe limpar a casa, lidamos com paradigmas  constantemente. E são essas regras e regulamentos que configuramos no  passado que nos impedem de ver claramente a vida, o que somos, com  quem nos relacionamos e de prever com sucesso o futuro, porque tentamos  fazê-lo olhando apenas através de nossos velhos paradigmas.



		Então, nos anos 60, o homem olhava para a frente no tempo e  concluía seguro: a gasolina será barata e disponível em abundância para  sempre; quatro filhos é o número ideal; cabelos compridos, brincos,  manicure, maquilagem e cabeleireiro são para as mulheres; mulheres  devem ficar em casa; o aborto é assunto proibido. E, caramba, como estava  errado. E o triste de tudo é que ainda continua errado por causa da força dos  paradigmas. Eles influenciaram e impediram que o ser humano visse o que  realmente estava acontecendo ao seu redor.



		Os paradigmas chegam ao ponto de alienar tão terrivelmente o  homem, que o mesmo é incapaz de reconhecer ou identificar quando é hora  de mudar de atitude. E isso não é de agora. Esta situação se alastra desde as  origens de nossa civilização e o surgimento de nossa cultura. Por isso é que  as mudanças ocorreram sempre tão vagarosamente, na iminência de uma  grave necessidade, ou radical e abruptamente através das guerras, pela  simples imposição. Por esta razão é que, em pleno século XX, ainda temos  grupos humanos vivendo em tribos com hábitos e costumes tão primitivos.
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		Quando paro para rever estes momentos do mundo, parece-me  retirar cada imagem do absurdo. Os paradigmas têm atuado como uma  droga que animalizou, como uma venda que cegou e como uma medicina  que, utilizada de forma errada, pode matar. Ao invés de ajudar, servir de  base para o entendimento, tornou-se uma arma contra nós mesmos,  cavando uma armadilha cada vez mais funda e da qual será cada vez mais  difícil sair.



		Lembro como, desde antigamente até hoje, os paradigmas  institucionalizados foram e continuam sendo responsáveis pelo caos total  que vem dividindo nosso mundo. E que, de maneira radical, interferiram e  seguem interferindo profundamente no avanço do conhecimento humano.  Exemplos não faltam para ilustrar esta afirmação. Basta apelar para as  religiões que sacrificaram na fogueira homens que desafiaram seus dogmas,  pois questionavam, através de suas descobertas e teorias, as informaçõ es  simplistas que outorgavam às divindades a autoria da criação, as  manifestações dos fenômenos naturais e seus efeitos. Ou pessoas capazes  de imolar-se sem piscar e levar consigo à morte centenas de inocentes  apenas por considerar que os fins justificam os meios.



		Alguns casos famosos podem parecer hoje ridículos, como a  proibição em 1163 do estudo da física pelo papa Alexandre III, ou a  decisão do parlamento francês em 1380 de proibir o estudo da quí mica,  reportando-se ao decreto do papa João XXII. Também temos aquele de  James Ussher, Arcebispo de Armagh, na Irlanda, em 1650, que afirmou que  a criação havia tido lugar em 4004 a.C. E mais tarde, em 1700, o do mestre  do St. Caterines College, em Cambridge, Inglaterra, Dr. John Lightfoot,  que, baseado no Antigo Testamento, complementou os cálculos afirmando  que tudo teria ocorrido no dia 23 de outubro, às 9h30min.



		Já no século XVIII, para os ditos "cientistas", a Terra possuía uma  antiguidade não superior a 80 mil anos, pois esta era calculada em funçã o  de alguns estranhos achados. Mas o homem ainda provinha de Adão e Eva,  e os restos fósseis encontrados eram de animais anteriores ao dilú vio  universal. Somente em 1871 a teoria de um processo evolucionista foi  aceita, porém, com grandes divisões por parte dos cientistas. No sé culo  XIX, quando da invenção da locomotiva a vapor, os cientistas da é poca  afirmaram categoricamente que o organismo humano jamais poderia  suportar velocidades superiores a 20 km/h. No início do século XX, o  sonho de fazer voar um objeto mais pesado que o ar era impossível. Viajar  para os planetas é, então, uma imaginação de louco.
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		Todos estes exemplos podem parecer coisas dos tempos da vovó ,  noutras palavras, ultrapassados. Mas mesmo hoje, em pleno século XXI,  temos as terríveis e drásticas demonstrações do que os paradigmas  religiosos e culturais podem fazer. Vejamos simplesmente a situação atual  mundial em relação aos grupos étnicos na guerra de palestinos e judeus, ou  nas terríveis e drásticas ações dos grupos islâmicos radicais. E isto não é  apenas atributo de um ou mais grupos étnicos ou religiões e de seus cegos  seguidores.



		Vejamos que, graças à política medieval da Igreja Católica e do  Papa João Paulo II, as mesmas resultaram responsáveis diretos pelo  aumento da miséria, fome, Aids e discriminação existente no mundo. O que  de fato atenta diretamente com a sua tão propagada defesa dos direitos  humanos. Como? Simples. A Igreja é a principal responsável por combater  toda e qualquer forma de controle de natalidade e a mesma motiva,  incentiva e promove que os fiéis de todas estas nações pobres venham a ter  mais filhos sem restrição alguma. Incitando-as ainda mais a discriminaçã o  das minorias que de alguma forma não estejam alinhadas com a sua  filosofia. De forma alguma propõe, motiva ou estimula o respeito ao direito  individual, demonstrando o mesmo comportamento e atitude ao igual que o  fazem os grupos religiosos radicais. Ao invés de respeitar as diferenças, as  combatem, incitando a seus fiéis a destruição, agressão e a violê ncia,  elementos totalmente contraditórios à pregação de Jesus. A tolerâ ncia  predicada por Jesus e tão criticada pelos fariseus de então surge hoje como  a intolerância e a discriminação, ambas atitudes totalmente fora do que  deveria ser o comportamento dos católicos e cristãos. Parece que estamos  retrocedendo no tempo e regredindo, e ao invés de bruxas e hereges,  estaremos queimando protestantes, muçulmanos, homossexuais e lé sbicas.



		Seja como for, temos nos exemplos anteriores que todas estas  pessoas que participaram e participam destas épocas, passadas e atuais,  tinham e têm para si estas afirmações, conceitos, ideias e princípios como  leis inquebrantáveis e verdades irrefutáveis. Todos eles viveram e  cresceram nesses paradigmas e, portanto, cegos perante qualquer outra  realidade. E como estavam e continuam a estar absurdamente errados.



		Parece incrível, mas ainda hoje existem pessoas cujos paradigmas  são tão fortes, pois vivem agarradas a eles, que até o mais óbvio acaba  sendo absurdo e irreal e, desta forma, qualquer possibilidade de  desenvolvimento ou mudança fica não apenas comprometida, mas  totalmente condenada.
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		Embora soe absurdo, lembremos que, para alguns, o homem nã o  chegou à Lua. Esses afirmam que o que vimos foi uma encenação feita  pelos norte-americanos para conquistar o mundo. Para outros, a  "Perestroika" dos soviéticos também é uma encenação com objetivos e  interesses voltados a uma participação e representação majoritárias no  Mercado Comum Europeu: a divisão da ex-União Soviética em paí ses  independentes socialistas poderia representar, no cômputo geral, um  número perigosamente superior ao dos países não-socialistas. E o que dizer  da paranoia das teorias de conspiração? Extraterrestres querendo manipular  a raça humana, ou governos fazendo acordos com eles, grupos econô micos  manipulando governos, enfim, temos para todos os gostos.



		Quanto absurdo e quanta desconfiança. O medo se tornou,  infelizmente para todos nós, o pior dos paradigmas. Um paradigma que  escraviza silenciosamente e que, a cada dia, domina mais a nossa vida e  entorpece nossos sentidos. Mas este terrível paradigma, fundamentado no  medo, alimenta um outro aspecto seletivo e por demais terrível: a presenç a  dos preconceitos.



		É assustador aceitar, mas os paradigmas influenciam drasticamente  nossas opiniões, gostos e tomadas de decisão, tendo em vista que alteram  perigosamente a nossa percepção. E o detalhe é que paradigmas podem  também ser adquiridos e induzidos.



		Acho que está claro que, se quisermos fazer uma boa avaliação da  nossa vida presente, compreender a passada e realizar as previsões para o  futuro, é preciso que conheçamos os paradigmas atuais que nos governam e  descubramos como finalmente nos influenciam, e só assim poderemos  olhar para ver claramente o que nos rodeia e nos aguarda.



		Vemos, pois, que os paradigmas são uma faca de dois gumes:  usada de um lado, corta a informação que se adequa a eles em detalhes  muito finos e precisos, mas quando usada do outro lado, ela corta para  longe as informações que são contrárias ao paradigma. Nós vemos apenas o  que o nosso paradigma nos permite ver e não a realidade. Isto é, em alguns  casos veremos parcialmente, quase nada, ou até nada, da informação que  não se adequar ao nosso paradigma.



		De qualquer forma, os paradigmas são comuns e normais, pois  temos regras e regulamentos em muitas situações de nossa vida, sejam elas  profissionais, pessoais, familiares, espirituais ou sociais. Os paradigmas sã o  úteis e necessários em primeira instância, já que na verdade nos dizem onde
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		usar nosso tempo, o que é importante para nós e o que não é. Ajudam-nos a  solucionar problemas, definindo as prioridades de importância e o caminho  a seguir para sua solução. Mas também, por outro lado, podem nos colocar  em sérias dificuldades ao impedir uma apreciação clara de ideias novas.



		Porém, um alerta importante: às vezes o nosso paradigma pode  acabar sendo "O Paradigma". Quer dizer, a única forma de fazer alguma  coisa. Quando nos deparamos com uma ideia alternativa, a rejeitamos de  cara e isso pode levar a uma confusão nociva. A isto se chama de "Paralisia  do Paradigma". É a doença fatal da "certeza". É fácil de contrair e é muito  perigosa, pois será difícil de curar. Muitas pessoas e instituições que a  contraíram foram posteriormente destruídas, pois jamais imaginaram que  poderiam estar totalmente erradas.



		Já no caso dos preconceitos, temos algo bastante sério e també m  profundamente perigoso, capaz de não apenas limitar, mas destruir, pois  alimentam a formação e estruturação dos paradigmas. Neste sentido, temos  que, dentro da psicologia atual, o preconceito se caracteriza como a  presença, profundamente arraigada na memória, de associações negativas  vinculadas a pessoas, situações, cenários, padrões e grupos sociais,  ambientes, gênero, religião, etnia, pais e cultura. Estudos realizados em  diversos países por vários psicólogos especializados evidenciam que todo  ser humano possui reservas em relação aos grupos mencionados e que o  mesmo age em consonância com elas. Nesse contexto, a violê ncia,  segregação, marginalização, indiferença ou mesmo a rejeição praticada  contra os representantes destes grupos, que não exclui sequer em muitos  casos diversas formas de agressão ou violência, chegando muitas vezes at é  assassinatos, é apenas a ponta da existência de um processo seletivo e de  definição como espé cie.



		Um teste realizado por Andreas Klink e Ulrich Wagner, psicó logos  das universidades Jena e Marburg, na Alemanha, demonstrou que, no caso  de pessoas, o comportamento discriminatório se manifesta sobretudo em  situações cotidianas. Os estereótipos, entretanto, não dificultam a vida  apenas dos grupos estigmatizados. Com razão, os psicólogos sociais  americanos Robert A. Baron e Donn Byrne observam que pessoas com  atitudes preconceituosas vivem em ambiente social carregado de conflitos e  medos desnecessários. Sentem constante temor, por exemplo, de serem  atacadas ou molestadas pelos representantes dos grupos mencionados,  sendo estes considerados supostamente hostis.
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		Em um dos experimentos realizados pelo psicólogo John Dovidio  e seus colegas da Universidade Colgate, nos Estados Unidos, constataram  que os preconceitos atuam no plano inconsciente. A associação entre  grupos de pessoas e características negativas é estabelecida numa esfera  sobre a qual não temos controle. Como foi descoberto juntamente com  Herbert Bless, esse fenômeno não se restringe à questão de brancos e  negros nos Estados Unidos, por exemplo. Em experiências semelhantes,  estudantes alemães também revelaram associações negativas vinculadas a  grupos estrangeiros (nesse caso, voltando sua desconfiança contra turcos e  poloneses). Todos os estudos relevantes indicam que o poder dos  preconceitos se assenta primordialmente no modo como nossa memó ria  funciona. Tão logo deparamos com um representante de um grupo é tnico  estranho, ou grupo de risco, a memória põe de imediato à nossa disposiçã o  valorações e convicções estereotípicas. A elas podemos recorrer com  reduzido esforço cognitivo, e sua influência se faz sentir em nosso juízo e  comportamento. Porém, processos inconscientes não servem como  explicação ou, menos ainda, como desculpa para o comportamento hostil  em relação a estrangeiros, negros ou outras minorias. Afinal, para que uma  postura automatizada se transforme em opinião expressa ou até mesmo em  ação direcionada, é necessário que os preconceitos passem pelo crivo da  consciência. É o que se verifica com frequência quando questionamos  universitários sobre sua opinião em relação ao tema. Em geral, eles  manifestam postura neutra ou positiva no tocante a grupos estrangeiros,  negros e outras minorias. A razão é evidente: eles têm controle consciente  sobre uma eventual opinião negativa. Mas há uma limitação: se somos  pressionados pelo tempo curto, estamos cansados ou por alguma outra  razão, nosso julgamento não resulta de reflexão, em geral, os preconceitos  se impõem. Ao que tudo indica, a categorização automática atua como uma  espécie de mecanismo poupador de energia com o auxílio do qual nosso  cérebro processa informações com maior eficiência. É o que demonstra um  experimento de Galen von Bodenhausen, da Universidade Noroeste, de  Chicago.



		O psicólogo, que investiga as bases cognitivas dos estereó tipos,  pediu a estudantes que avaliassem casos fictícios de colegas que teriam  supostamente cometido um ato ilícito, isto é, colado na prova final,  traficado drogas ou agredido alguém fisicamente. Os participantes  deveriam indicar a probabilidade de cada colega ter cometido um desses  atos. As infrações em questão foram escolhidas com base no estereó tipo
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		vinculado a certos grupos étnicos. A venda de drogas associava-se à  imagem do negro americano; a trapaça no exame, ao tipo esportivo, de  baixo desempenho acadêmico; e a agressividade, aos latinos. Singular  nesse experimento foi o fato de que os estudantes foram chamados a  participar em horários específicos: às 9 da manhã, às 3 da tarde e às 8 da  noite. Paralelamente, Von Bodenhausen depreendeu, por meio de um  questionário, o ritmo diário de cada participante, identificando tanto os  madrugadores quanto os de péssimo humor matinal. O resultado foi claro.



		Estudantes com dificuldade para acordar deixaram-se levar por  seus preconceitos, sobretudo de manhã. Nesse horário, mostraram o maior  grau de certeza de que os inculpados haviam de fato cometido o ato ilí cito.  Mais tarde, ao longo do dia, revelaram juízo mais claro, baseando-se  predominantemente nos fatos descritos. O oposto se verificou em relaçã o  aos madrugadores, que, em especial no período da noite, tatearam rumo à  armadilha das próprias ideias preconcebidas. A isso se soma o fato irô nico  de que, com o tempo, o preconceito reprimido pressiona cada vez mais por  expressã o.



		Todos esses acidentes cognitivos acontecem em breves momentos  de desmotivação, cansaço ou quando estamos menos alerta. A esse respeito,  Neil Macrae, do Dartmouth College, em Hanover, Estados Unidos,  conduziu uma pesquisa juntamente com Alan Milne, da Universidade de  Aberdeen, e com Von Bodenhausen. Macrae e colegas investigaram a  influência exercida por estereótipos sobre o pensamento e, em particular, de  que maneira inibimos pensamentos impróprios. Em seu experimento, os  participantes foram convocados a julgar uma pessoa. A fim de motivá-los a  reprimir seus preconceitos, os voluntários foram acomodados diante de  uma câmera de vídeo e podiam contemplar a própria imagem numa tela de  televisão. De fato, esse truque induziu ao menos alguns deles a encobrir  seus preconceitos, até o momento em que a câmera foi desligada. Entã o,  sob a alegação de que um defeito técnico havia ocorrido, a experiência foi  repetida. Justamente pessoas que antes haviam conseguido controlar seus  preconceitos passaram a dar vazão entusiasmada a estereótipos. O  contragolpe da repetição as pegou desprevenidas.



		Infelizmente, os estereótipos nos poupam do esforço da reflexã o,  por simplificarem o processamento da informação. Em certas situaçõ es,  servem também de escudo para a preservação da autoestima, como j á  demonstraram Steven Fein, do Williams College, em Massachusetts, e  Steven Spencer, da Universidade de Waterloo, no Canadá. E estudos



		114



		sociopsicológicos do passado já revelaram indícios de que pessoas com  postura positiva em relação a si mesmas externam menos preconceitos a  grupos estrangeiros ou de minorias de diversidade.



		Segundo a psicóloga Jennifer Crocker, da Universidade de  Michigan, a elevação da autoestima pela via do preconceito funciona,  paradoxalmente, apenas para as pessoas que já possuem autoimagem  positiva. As que se têm em baixa conta, pouco lançam mão desse recurso.  Para elas, desemprego ou insucesso costumam redundar em depressões ou  autoagressões. Por outro lado, é inconteste o fato de que a integração a um  grupo pode fortalecer a autoestima. Como deixam claro numerosos estudos,  nós nos definimos acima de tudo com base nessas unidades sociais,  destacadas positivamente de outras. Isso por vezes leva o indivíduo a dar  preferência a pessoas de seu próprio meio e a desvalorizar as demais. O  significado fundamental desse mecanismo revela-se até na linguagem  verbal. Palavras que caracterizam o próprio grupo ("nós", por exemplo)  revestem-se comprovadamente de carga positiva maior que aquelas  vinculadas a outro grupo (como "vocês"). No passado, pensava-se que  apenas o conflito por bens materiais desencadeasse esse antagonismo entre  grupos. Porém, pesquisas comprovam que isso de fato ocorre, uma vez que  determinadas minorias sempre levam a pior nessa situação. Mas o que se  revelou com o tempo foi que tamanha pressão externa não é sequer  necessária. Participantes de um estudo divididos por psicólogos em grupos  aleatórios revelaram imediata preferência pelos componentes do pró prio  grupo, embora de início não compartilhassem nenhuma experiência comum.  O mero estabelecimento de um grupo basta para lançar as bases do  preconceito. Desde que começaram a estudar a interação entre grupos, os  psicólogos sociais repetem a mesma pergunta: o que leva seres humanos a  praticar crueldades incompreensíveis contra semelhantes, como a opressã o  brutal imposta às diversas minorias ou até as diversas "faxinas étnicas" ou  culturais?



		Os pesquisadores americanos Sheldon Solomon, Jeff Greenberg e  Tom Pyszczynski propõem uma explicação com sua Terror Management  Theory (teoria do gerenciamento do terror). O cerne dessa teoria é o medo  que os humanos têm da própria morte. A fim de se proteger disso, o homem  esboça, no âmbito de sua cultura, um sistema de regras de comportamento e  de escalas de valores. Viver em conformidade com essas regras lhe d á  segurança e o faz sentir-se valoroso. Além disso, muitas culturas prometem  aos obedientes uma existência após a morte. Assim, se estranhos põem em
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		questão a veracidade desse sistema de valores, como propõem os trê s  pesquisadores, isso mexerá com o medo arcaico da própria finitude. Para  estabilizar seu mundo, o homem, agora inseguro, reagirá com preconceitos  e comportamento discriminatório. Ainda que soe algo místico à primeira  vista, essa teoria tem sido confirmada por numerosas pesquisas. Um ramo  delas concentrou-se em examinar de que forma a autoestima reduz o medo.



		Os psicólogos sociais, entretanto, identificaram uma série de  mecanismos responsáveis pelo preconceito, como, por exemplo: a) para  justificar nosso preconceito, recorremos a uma amostra distorcida; b)  contemplamos o grupo a que pertencemos como diferenciado; c) os demais,  como massa homogênea; d) o que contraria o estereótipo é visto como  exceção; e) buscamos informações que corroborem nosso juízo e  desconsideramos aquelas que o questionam; f) uma mesma ação é  interpretada de maneiras diferentes, dependendo de quem a prática; g)  portadores e vítimas de preconceitos comportam-se de modo a confirmar os  estereó tipos.



		Seja como for, o desenvolvimento da inteligência e da consciê ncia  existem para poder superar estas limitações e emancipar o ser destas  âncoras que impossibilitam o seu crescimento interior e início de uma nova  era de incríveis possibilidades.



		Embora o processo evolutivo seja cumulativo, também pode dar  pulos quânticos e quebrar a simples lenta transformação gradual, tanto para  bem quanto para mal, tanto para a continuidade de um grupo como para a  sua extinção. Diversos fatores são e serão responsáveis pelo processo  evolutivo do ser. Sejam estes meios ambientes, instinto, inteligê ncia,  socialização e até a presença de diversas formas de radiação e de partí culas  cósmicas como os neutrinos. Todos estes fatores estarão subordinados à  vida para gerar um despertar evolutivo que pode perfeitamente culminar  num despertar de consciência e facilitar a conquista das limitações impostas,  ou apenas simplesmente findar num beco sem saída onde os paradigmas,  subordinados aos preconceitos, podem ficar teimosamente lutando contra e  fazendo peso morto na insistente maré de uma definição que pode nunca  chegar.



		Porém, ser uma criatura consciente significa que, quanto mais  flexível for a nossa ótica na percepção da nossa realidade humana, dos  fatores de interação e influência, mais aberta será a possibilidade de  expandir as nossas ideias, dando espaço para as mudanças que de fato
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		ocorrerão mais rapidamente, garantindo, assim, o nosso progresso. Caso em  contrário, se continuarmos com este radicalismo individualista, dependente  e centrado no culto ao escapismo, fruto dessa miopia cultural onde cada  grupo e pessoa é o nosso inimigo, onde os nossos valores são estú pidos  reflexos dos nossos preconceitos, com certeza estaremos fadados a uma  clara extinção ao não termos sabido enxergar a vida e a criação dentro de  uma visão mais ampla e coerente.



		Embora não pareça, estamos hoje num momento derradeiro dentro  deste processo. Vejamos novamente o exemplo do radicalismo religioso no  oriente de grupos encarnados numa guerra santa contra o ocidente; grupos  étnicos matando-se numa briga ancestral por território; grupos religiosos  numa violência terrível proclamando a segregação e discriminação; grupos  ideológicos irrompendo em batalhas onde a morte de civis e inocentes nã o  tem nenhum valor, servindo apenas como forma de pressão política; na  violência urbana explodindo fora do controle das autoridades como reflexo  de uma situação socioeconômica falida e onde a lei da sobrevivência se  contrapõe ao direito à segurança; enfim, estamos num momento crí tico  onde a estabilidade mundial se encontra numa situação extremamente frá gil.  E o pior, a humanidade que presencia e participa permanece alienada em  relação aos efeitos e consequências desta loucura que de fato não vã o  acabar até que algo realmente grande venha acontecer. E que com certeza  não será nada simples. Vejamos apenas as atuais consequências do efeito  estufa no nosso meio ambiente e as possíveis consequências econô micas  que poderá acarretar e as subsequentes decorrências sociais.



		Mas, como sempre, temos uma desculpa para amenizar a seriedade  dos problemas e as dificuldades. Como vimos antes e para não perder o  costume, estaremos dando aos problemas e dificuldades uma simples  explicação: “...Deus nos ama tanto que nos submete à prova!” Ou: “ ...temos  pecado tanto que nos está querendo purificar!” E o prêmio final, a  felicidade e o amor virão no paraíso...” ou melhor: “...todo esse sofrimento  é por causa do nosso Karma... estamos pagando o que devemos...enfim,  tudo será diferente, um dia, se merecermos...” incrível, nã o?



		Cultuamos a morte como forma de libertação e a Deus como  última solução dos nossos problemas. Consideramos a morte e a realidade  invisível como alternativa final de realização, pois estamos totalmente  descrentes da possibilidade de encontrar amor, felicidade e realização na  vida física. E o pior, estamos céticos de conceber que um dia, pela nossa  própria mão, tudo poderá ser melhor. E mais ainda, projetamos para Deus,
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		“mestres ascensionados”, entidades espirituais, seres de luz, anjos, senhores  do Karma, aos centros de energia, às cadeias de meditação, aos  extraterrestres e a diversas outras fontes e recursos a possibilidade de  exorcizar todos estes males e brindar ao mundo finalmente paz.



		Aparentemente, somos e seremos incapazes de promover a  mudança, entregando a esperança da transformação final a terceiros. E  sendo bem sincero, esta forma de pensamento simplesmente resulta na pior  forma de assinar a nossa incompetência no gerenciamento de nossa  existência e do exercício de nossa responsabilidade cósmica. Apenas  confirma que continuamos no absoluto primitivismo, trocando o líder da  matilha ou do grupo por um deus, Jesus, anjos, entidades de luz, guru, lí der,  enfim, por alguém digno de nossa confiança, pois aqui, neste triste  mundinho, não há mais ninguém em quem acreditar. Poré m,  desesperadamente, procuramos essa imagem e essa presença. Vivemos  apenas na esperança de que, por um milagre obrado por estas entidades, a  perspectiva deste cenário mude magicamente para melhor e o mal seja  banido.



		Dentro desta ótica escapista, fruto de uma influência religiosa  fundamentada na culpa, no perdão, numa moralidade retrograda e medieval,  onde a carência e a solidão interior prevalecem por um despreparo terrí vel  frente à vida e pelo acumular de decepções emocionais, resultando numa  simples e natural descrença completa no ser humano e nas instituiçõ es,  assim como na possibilidade de uma real transcendência humana, o  conceito do mal passa a ser fisicamente constituído, como se ele existisse  condensado num lugar físico ou como se o diabo ou o demônio pudesse  existir. Que tipo de universo poderia ser este se todos nascessem sá bios?



		Parece que o mal está dissociado da criação, assim como do  criador. Deus por um lado e mal pelo outro? Quem criou quem? O mal de  fato é Deus também. Obrigatoriamente. E, em verdade, mal existe?



		Devemos entender claramente que, a partir do momento em que  evoluímos, é porque algo temos a melhorar e, se estamos aprendendo, é  porque somos ignorantes. Certo?



		E aqui não é uma questão de bem ou mal. É uma questão de  conhecimento ou ignorância. A ignorância precisa existir como parte do  processo evolutivo e errar, ser inconsequente, experimentar ou  simplesmente agir contra a natureza faz parte do processo. Ser ignorante é  o início para ser inteligente e chegar ao conhecimento. Porém, é claro que a
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		ignorância pode chegar a ser tão profunda que pode custar vidas, tempo e  comprometer o cenário, assim como a si mesmo. Mas esta ignorância não é  o mal encarnado nem muito menos, pode ser apenas doença, incapacidade,  distúrbio, demência, alienação e até fanatismo.



		Não podemos conceber que num multiuniverso onde a justiça e  igualdade de oportunidades prevalecem, possa existir alguém condenado  eternamente a ser a representação do mal. Como Deus ou o criador poderia  condenar alguém a ser eternamente a mesma coisa sem a oportunidade de  progredir? Além do mais, se Deus é omnisciente, como poderia condenar  alguém se já sabe de antemão os erros que cometeria e assim mesmo, qual  seria o seu desempenho e comportamento? Essa entidade já foi criada para  fazer exatamente isso, ou para Deus foi novidade?



		Esta atitude de condenação fere totalmente a lei do arbítrio e de  justiça para todos. E entendamos que tanto ignorância como conhecimento  provem da mesma fonte invisível, sendo o “Universo Invisível” o  responsável pela sua existência. Assim , não podemos simplesmente  imaginar que somos a “mortadela” de um sanduíche onde o bem se  degladia com o mal, e somos meras vítimas desta batalha. Estamos aqui  para fazer uso de nossa inteligência exatamente para saber discernir, para  saber identificar, para poder compreender qual é a alternativa, a solução e a  resposta. Para identificar qual é o caminho. Assim, resulta extremamente  infantil e até surrealista imaginar que seremos salvos do mal através da  ação de alguém supernatural, ou que plantando cristais ou fazendo certas  mágicas místicas estaremos neutralizando a ação do mal. Seria o mesmo  que dizer que estaremos anulando os fatores responsáveis pela definição de  nossa maturidade cósmica através de artifícios mágicos e não pelo  exercício de assumir riscos e novas opções de vida.



		É como estar esperando que todos seremos bons ou sábios por um  ato de mágica. Como que a humanidade não terá que enfrentar seus  desafios, provações e caos, pois alguém magicamente mudará a mente de  todos os envolvidos. E a isto chamaremos de evolução? Ou será apenas  uma programação? Uma lavagem cerebral? Uma ordem hipnótica para  erradicar a ignorância? Será que um ato de mágica poderá polarizar o que  realmente devemos enfrentar e, por ato de consciência, superar?



		Estaremos, pois, desta forma evoluindo? Ou simplesmente  tentando encontrar uma solução fácil para o problema? Estaremos como  que fugindo da responsabilidade de aprender através dos erros, mas que
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		erros, certo? Dentro desta ótica, não estamos errando, correto? São as  forças do mal que nos fazem errar, não é? Pois somos pobres coitados no  jogo cósmico e simples marionetes nas mãos do poder maligno. As forç as  do mal nos manipulam e espreitam constantemente. É esta a extrapolaçã o  da ideia medieval dos demônios que nos influenciam. Basta nos  redimirmos e não cairmos em tentação que tudo está resolvido.



		Seria que, ao neutralizar o mal místico, nunca mais cometerí amos  erros? Acredito que a resposta seja mais que óbvia. Estamos a evoluir, a  aprender e a progredir e, enquanto o nosso conhecimento não seja absoluto,  estaremos a cometer erros.



		Tudo isto somente reflete a nossa alienação e o nosso desprezo  pelo mundo em que vivemos, assim como o tamanho de nossa ignorâ ncia.  Estamos tão terrivelmente carentes de amor, tão desesperançosos em  relação a um futuro melhor, tão solitários em nosso interior e tão carentes  de vontade de viver, que estamos construindo contos de fadas, bruxas e  poções mágicas para acreditar que, amanhã, como que por um milagre,  tudo será melhor. Mas não queremos nos sentir responsáveis pelos  problemas do mundo. Não queremos sentir coautores ou corresponsá veis  destes males e misérias. Não queremos sentir que temos deveres de  responsabilidade moral, deveres e obrigações de ação para fazer com que  tudo seja diferente, e por isso, é mais fácil sentir-se vítima, sentir-se apenas  inocente, pois é o mal o verdadeiro responsável. Não é a nossa ignorâ ncia  ou alienação quem nos faz errar, mas apenas essa força latente que nada  melhor tem a fazer, mas apenas nos tentar e manipular. E transferir para  terceiros a grande obra de exorcizar este mal demonstra apenas a nossa  incompetência e imaturidade.



		Por outro lado, queremos ser super-heróis, com místicos poderes  para dar fim aos nossos problemas, como opção alternativa ao nã o  encontrar quem possa realizar tal tarefa. Ou queremos imaginar possuir  especiais conhecimentos capazes de reverter os nossos sofrimentos e  desafetos.



		Estamos no século XXI e continuamos a acreditar nas mitologias.  Sejam deuses, demônios, espíritos, magos negros, entidades negativas,  súcubos, íncubos, enfim, demonstram como desejamos desesperadamente  transferir a responsabilidade de nossas ações para alguém e manter a nossa  “barra” limpa. Não quero dizer que outras entidades de diversos planos nã o
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		existam, mas que estamos lhes outorgando funções e razões de existê ncia  de forma absolutamente errada.



		Em centenas de anos de história, o mundo apenas continua a piorar,  e a cada momento a fragilidade do seu futuro se agrava. Hoje, uma simples  bomba colocada no lugar e na hora certa pode colocar o mundo de pernas  para o ar, e com certeza tudo será diferente no próximo dia. E isto, como  aconteceu? Por que as forças do mal estão arquitetando isso? Ou porque as  pessoas capazes de semelhante ato acreditam, por seu lado, que estarã o  conquistando o paraíso, pois lutam contra os inimigos de sua fé ou  ideologia? Ou porque os promotores de semelhante loucura acreditam que  seus interesses se sobrepõem aos direitos dos demais? Quem são os bons e  os ruins do filme aqui? Eles, nós? É apenas uma questão de ponto de vista,  certo?



		Se fizemos uma humanidade unificada, irmanada, coesa,  participante dos mesmos ideais de paz, progresso, desenvolvimento e  respeito pela vida, com certeza nada disto estaria ocorrendo. Mas, mesmo  nesta era cibernética, onde flutuações de energia dentro do espaç o-tempo  nos levam a universos paralelos, continuamos caçando bruxas e esperando  que Deus nos leve ao paraí so.



		Resulta, pois, importante compreender que esses mecanismos de  seletividade estão para garantir à criação o surgimento de um tipo de ser  capaz de ser útil no processo evolutivo universal e não o oposto. O criador  não está em busca de uma sociedade ou grupo dogmático, cristalizado em  convencionalismos, limitado por um pensamento radicalista e alienado da  realidade có smica.



		Estamos, como sociedade e espécie, nos condenando ao  extermínio gradual e isto não é alegoria. Nos próximos 100 anos, nã o  existirão mais polos em função do aquecimento global. O futuro econô mico  das nações é totalmente incerto em relação à presença do terrorismo. As  perspectivas de estabilidade e garantias sociais são também um enigma  dado o crescimento populacional e o crescente envelhecimento da mesma.  As alterações climáticas, em consequência da devastação das florestas e da  ameaça à agricultura, estão batendo na porta. E isso representará um caos  na economia global, assim como na estabilidade social. Tudo isto sem  considerar as matanças em nome de Deus e da diversidade por etnias,  idiomas, política, orientação sexual, território, assim como pelo tráfico de  drogas e corrupção, enfim, e será que isso acaba logo?
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		Com certeza, não. Bem ao contrário, tende a agravar-se. Por quê ?  Porque o ser humano não está ciente do processo universal e dos fatores de  seletividade, isto é, está por fora das regras do jogo universal e está por fora  da linguagem cósmica. O ser humano criou seu próprio idioma e pretende  interpretar a realidade de sua existência através deste rudimentar e  primitivo meio. Ao invés de buscar uma relação direta com a criaçã o,  estamos nos afastando cada vez mais deste maravilhoso mistério que nos  promete recompensas e benefícios reais.



		O ser humano está mais para rezar, implorar, pedir perdão e  garantir seu canto no paraíso ou a recorrer a criaturas místicas, poderes  extrafísicos, a mestres multidimensionais ou seres extraterrestres que para  ele próprio reconhecer seus erros e ser ele próprio gestor de sua revoluçã o  existencial. É mais fácil transferir a responsabilidade da solução para um  terceiro do que se dar ao trabalho de limpar o lixo gerado e pôr ordem na  casa.



		Nosso pequeno planeta azul se esquece de que, neste incrí vel  xadrez cósmico em que estamos jogando com Deus, ele nos deu algo que  parece não darmos grande importância: o livre arbí trio.



		A partir do momento em que passamos a existir, a partir do  momento em que nos tornamos inteligentes, passamos a ter livre arbí trio.  Em outras palavras, passamos a ser responsáveis por nós mesmos. E é aqui  onde covardemente buscamos nos esconder e procuramos transferir a  responsabilidade de nossa existência e suas consequências a alguém acima  de nós, pois somos tão cegos e tão carentes de conhecimento, que passamos  a criar toda uma mística para confortar nossa terrível solidão ignorante e  consolar o terrível medo de não saber que podemos esperar do futuro.  Porém, estamos no jogo e temos que jogar, queiramos ou não, mesmo que  as regras sejam mais complexas do que imaginamos.



		É mais fácil buscar a mágica externa do que descobrir a profunda e  real magia interior, aquela resposta de como podemos ser melhores  realmente e construir, verdadeiramente, um mundo melhor.
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		CAPÍTULO IX



		LIVRE ARBÍ TRIO



		Após todos estes capítulos e de toda esta abordagem quântica, a  visão da vida física e invisível, assim como a percepção da existência de  um poder criador, passa a ter, não apenas uma amplidão conceitual maior  até aqui, mas, através desta extrapolação multidimensional evolutiva,  kármica, reencarnatória e invisível, temos conseguido ter uma compreensã o  muito mais abrangente das regras que governam e administram esta criaçã o  multisistê mica.



		Existimos dentro de um intrincado, porém fascinante cenário de  múltiplas possibilidades e de um incrível futuro de inimagináveis aventuras  evolutivas. Porém, o livre arbítrio representa, dentro do processo seletivo, a  mais importante variá vel.



		Mas, valeria definir livre arbítrio como a liberdade que o ser  humano tem para decidir as suas ações, fazendo uso de um raciocí nio  deliberado, refletivo e intelectivo que, teoricamente, deveria indicar a  atitude, solução e alternativa mais conveniente, permitindo-o dominar seus  impulsos e o automatismo instintivo.



		O livre arbítrio pode ser considerado como propriedade intrí nseca  do ser humano no seu processo evolutivo; poderíamos supor que seja como  um Dom Natural; e para fazer uso dele teria que recorrer a certos elementos  ou fontes, de onde nasceriam suas decisões, por um lado: o juízo, a  consciência, a reflexão e a razão; pelo outro: o automatismo impulsivo e  reflexo do instinto.



		Porém, o livre arbítrio representa mais do que isso. É o poder de  determinar a velocidade e forma em que o processo de crescimento,  evolução, desenvolvimento e transformação do ser inteligente dever á  ocorrer ou não. É a habilidade de separar instinto de inteligência e abrir  caminho para a consciência. Ao mesmo tempo, também poderá representar  a velocidade com que estaremos correndo para o “ralo” e de que forma  poderá ser o nosso fim.
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		Como alguém muito sábio já disse um dia: “... em terra de cego,  caolho é rei...”. E a moral é bem simples: “Quem consegue ver mais,  mesmo que pouco, chega longe” .



		O conceito do livre arbítrio é algo que todo mundo conhece dentro  do cenário religioso e principalmente místico, porém acredito que a sua  implicância e extensão passam totalmente desapercebidas.



		Como já vimos, entendemos como livre arbítrio a capacidade de  realizar as nossas próprias escolhas, assim como o direito de responder  também pelas consequências das mesmas. Mas, dentro do cenário universal,  o arbítrio joga um papel preponderante dentro do processo evolutivo de  uma espécie. Isto é, como humanidade, por exemplo, temos o arbítrio de  escolher o rumo de nosso processo de desenvolvimento, o que  necessariamente não significa que seja para melhor.



		Neste sentido, uma visão de conjunto clara e objetiva, apontada ao  desenvolvimento dinâmico e à melhoria constante da qualidade de vida  geral e direcionada à proteção das fontes e recursos existentes, com certeza  será um exercício de arbítrio construtivo. Porém, uma atitude de grupo  onde encontramos atitudes restritas, posturas repressivas,  convencionalismos cristalizados e dogmas culturais, com certeza estar á  sedimentando um processo de estagnação e deterioração gradual.



		O problema é que o arbítrio individual acaba dobrando-se ao  determinismo do grupo. O que, na verdade, representa que qualquer atitude  independente poderá representar uma agressão direta aos interesses do  grupo se esta contestar o “status quo” .



		Esta situação nos leva a abordar algumas colocações de alguns  psicólogos famosos, como Karen Horne, a qual sustenta que o homem, de  forma geral, reprime seus verdadeiros sentimentos e desejos para poder  ajustar-se às demandas e modelos formatados pelo sistema. Outros, como  Skinner e outros comportamentalistas, já colocam que somos produtos de  um conjunto de interações com o meio, sendo, de certa forma, “treinados” a  como pensar, agir e até como escolher.



		Lembremos que cada atitude individual afeta o conjunto e cada  atitude do conjunto subverte o indivíduo. E no universo seria diferente?  Seria esta uma armadilha seletiva?



		Qual o livre arbítrio de uma criança que acaba de nascer? Por  acaso, ela escolheu vir ao mundo?



		124



		Tem aqueles místicos que dirão que sim. Que aquele espírito ou  alma escolheu encarnar naquele corpo. Como? Pergunto eu: essa alma  poderia fazer semelhante escolha não tendo visão de conjunto, percepçã o  de futuro e muito menos de suas reais necessidades espirituais e muito  menos físicas? Como alguém poderia escolher vir num determinado paí s,  lugar, cenário ou relacionamento sem ter a mínima ideia do que poder á  encontrar e muito menos, sem ter uma completa visão de sua interação para  com o “Universo Invisível” ?



		Se a alma é capaz de saber tudo isto conscientemente, o Karma  como fator de configuração de cenários e fator determinante de retorno nã o  seria necessário e, muito menos, seria ter que encarnar, pois a alma já teria  o conhecimento do provável futuro completo em si mesma, assim como o  conhecimento de suas opções a trilhar. Assim, esta nova vida perdeu seu  completo sentido. No seu conhecimento contido, ela já vivenciou essa vida.



		Devemos entender que a alma encarna justamente porque precisa  experimentar novas opções e novas situações. Com que conhecimento de  causa pode ela fazer escolhas sem ter a visão completa da necessidade?  Mas, como sempre, queremos justificar tudo da forma mais fácil, diremos  que nós escolhemos. Tudo errado.



		Da mesma forma, construímos um incrível complexo sistema de  funcionalismo público espiritual com o objetivo de justificar situaçõ es.  Temos seres responsáveis pelo Karma, anjos de proteção, entidades de luz,  escolas de aprendizagem espirituais, enfim, uma parafernália incrivelmente  similar ao plano físico. Todos eles condenados pela eternidade a fazer o  mesmo, uma e outra vez, sem a alternativa de mudar ou fazer suas pró prias  escolhas e nem mesmo de evoluir. Fantástico, não? Ou bem aborrecido?  Com certeza, a situação deve ser bem diferente.



		Como podemos apreciar, a mecânica universal é muito mais  complexa do que muitos gostariam, mas o ser humano adora os atalhos e é  grande fã da lei do mínimo esforço, razão pela qual procura e procurar á  sempre simplificar tudo a ponto de que as respostas sejam simples, fáceis e,  se não o são, resultarão num mistério frente ao qual não estamos  preparados para entender. E a construção de um novo dogma estará a  caminho.



		Para muitos de nós, a complexidade da existência da vida física e  espiritual se limita apenas à simples batalha do bem contra o mal. Duas  forças degladiando-se contínua e eternamente. Um conceito de conflito tã o
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		antigo quanto a nossa humanidade e tão cristalizado em nossas culturas  como o dia e a noite. A simples profunda disputa filosófica que traduz os  conceitos do bem e do mal em apenas a opção do certo e do errado, que  para muitos, infelizmente, representa um incrível e bem solidificado  paradigma muito difícil de ser modificado ou superado. Porém, na  realidade, todas estas bem consolidadas bases não passam apenas de meros  conceitos morais sob a tutela da religião e cultura dominantes e, como  preceitos restritivos e repressivos, serão com certeza acordes aos mesmos.  Sentimento de culpa, pecado, impureza, enfim, adjetivos qualificativos nã o  faltarão para execrar e humilhar qualquer tentativa de modificar a estrutura  dominante. Democracia? Onde?



		Será que mudar o rumo do processo é desrespeitar o árbitro dos  demais? Fosse verdade, estaríamos ainda na era do obscurantismo religioso  e a inquisição estaria batendo à nossa porta, embora ela formalmente tenha  acabado em 1859, alguns ainda consideram seu fim apenas com o Papa  Paulo VI. Mas o quanto custou toda esta revolução a favor da “ verdadeira  fé”? Com certeza, não apenas milhares de vidas, mas também um atraso  cultural de quase 1000 anos. E ainda continuam batalhando na ideia de que  usar a “camisinha” para conter a AIDs é um pecado condenado por Deus.



		Não existem coisas mais importantes com que se preocupar?  Parece que todos os erros no passado da Igreja ao assassinar, torturar,  destruir e condenar pessoas e ideias aos milhares por mais de 1000 anos  jamais aconteceram. E hoje, pessoas continuam cegas seguindo os mesmos  que, na sua bitolação dogmática e doutrinaria, continuam comprometendo e  barrando a nossa evolução e desenvolvimento. Triste, mas real.



		A partir deste momento, precisaremos fazer algumas extrapolaçõ es  importantes para entender de que forma o livre arbítrio é exercido dentro da  criação e de que forma seu papel neste multidimensional ambiente resulta  derradeiro em certos momentos.



		Para começar, lembremos do exemplo inicial do nascimento para  poder conceituar alguns aspectos a seguir. A criança não escolheu nascer.  Ela é consequência de uma relação sexual dentro do universo físico. Quem  teve a opção foram os pais. Certo? E em relação à alma?



		A partir do momento em que a alma passou a existir dentro do  cenário multiuniversal, teve ela arbítrio de escolha? A alma escolheu para  ser introduzida dentro da criação? Com certeza, não. A decisão não foi dela,  mas do criador, ou seja, do “Universo Invisível” .
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		A alma, neste caso, não teve o exercício de livre arbítrio para vir a  existir, ela simplesmente foi introduzida. Agora, isto nega a existência do  livre arbítrio para a alma? Aparentemente pareceria que sim, porém a coisa  é mais complicada.



		A alma não tem livre arbítrio em primeira instância, pois ela nã o  escolhe nem escolherá, já que será sempre o Karma quem estar á  selecionando seus cenários, assim como as condições de retorno. E isto nã o  é incoerente, pois a alma é a extensão do próprio poder criador, ou seja,  centelha do criador e, como consequência, parte dele. É como perguntar se  Deus decidiu projetar extensões de si mesmo. Ele simplesmente o fez e a  alma é a consequência. Exatamente como uma mulher fica grávida. A  escolha foi dela, não da criança. Nesta situação, a alma cumpre uma funçã o  bem específica, motivo pelo qual a sua condição de livre arbítrio inexiste,  por ser ela mesma parte do poder responsável pela criaçã o.



		Porém, mesmo que ela seja uma extensão do criador, não possui  memória consciente de si mesma ou de sua origem. Igual à criança que  nasce. Embora seja a soma genética da sua espécie e dos pais, ela carece de  qualquer memória consciente associada aos mesmos, apenas o instinto  persiste para guiá -la.



		Assim, tanto como a vida física preparará a criança para agir de  forma independente dentro do mundo físico, as diversas vidas prepararão a  alma para a sua independê ncia.



		Noutras palavras, a partir do momento em que a alma evolui at é  conseguir chegar à consciência plena e ao conhecimento absoluto, ela  enfrentará outra dicotomia existencial. Me explico. Quando ela venha a ter  conhecimento absoluto e consciência de si mesma, não terá finalmente  opções de escolha. O seu conhecimento será tamanho a ponto de não ter ou  sequer gerar novas ou diferentes alternativas disponíveis, ou seja, para  qualquer situação haverá apenas uma medida, uma ação ou atitude a  assumir, e ela decorrerá automaticamente. Apenas a vida física poderá ter  escolhas contínuas, e será através dela que a alma coparticipará no  exercício do livre arbí trio.



		Dito de outra forma, temos que a alma individualmente carece de  livre arbítrio dentro do seu processo evolutivo, mas, vinculada a um corpo  físico, ela coparticipa da livre opção de escolha.
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		A partir disto, valeria fazer algumas reflexões. Sendo, pois, que  tudo nesta criação parte de um processo universal de desenvolvimento onde  a seletividade cumpre um papel de definições e mudanças de rumo,  devemos inferir que, como criaturas físicas, estamos munidas de todo o  ferramental necessário para fazer uso do nosso livre arbítrio. Claro está que  o arbítrio passa a existir a partir do momento em que exercemos o direito  do conhecimento, e isto é fundamental decorrência do exercício da  inteligência. Porém, a partir do momento em que exercitamos o arbí trio,  poderíamos conceber qualquer externa interferência nas nossas decisõ es?  Ou isto seria agredir o direito à nossa liberdade de escolha?



		Assim sendo, se uma das condições seletivas universais para  garantir o sucesso de uma espécie é que a mesma faça correto uso do seu  livre arbítrio para demonstrar a sua maturidade e desenvolvimento no  exercício de sua existência, temos a entender que essa liberdade tem que  ser total e plena, cabendo a quem a exerce total e absoluta responsabilidade  pelas consequências. Porém, se consideramos que existe um poder criador  ou alienígena capaz de interferir com a entidade física e beneficiá-la ou  conceder-lhe graças ou concessões, isto significa que o criador nã o  proporcionou à sua criação capacidade suficiente para ela pró pria  solucionar seus problemas e aprender com isso. Neste sentido, o criador  errou nesta obra? Isto é? Esta obra é defeituosa? O criador pode errar?



		Com certeza, o criador não errou, assim como ele próprio jamais  poderá interferir diretamente, pois estaria agredindo o direito de arbítrio e  responsabilidade individual e grupal de cada ser. E se alguma outra  entidade passa a interferir, esta, por sua vez, estará trazendo para si mesma  a responsabilidade das consequências. Noutras palavras, ser á  corresponsável pela ação assim como pelas consequê ncias.



		Como encontrar uma espécie capaz de colaborar no processo  universal se o criador ou seu gabinete de funcionários públicos espirituais  vão cobrir os erros de escolha e apagar as consequências de tais atos? No  final, o responsável apreendeu? O perpetrador compreendeu o porquê do  erro e de suas consequências? Será que quem errou ou quem ainda nã o  errou saberá identificar onde, de que forma, como o erro seria possí vel?  Como esta percepção será possível se alguém interfere para corrigir ou  evitar o erro? Será que o criador estará enviando alguém para o resgate na  expectativa de ter alguém capaz de limpar a sujeira toda vez que algo  “cheira mal”? E se for, esta entidade estaria assumindo não apenas a  responsabilidade de ter interferido diretamente com o processo de evoluçã o,
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		mas também com a não aprendizagem, afetando diretamente o processo  evolutivo da alma nas próximas encarnações do seu ciclo, assim como no  seu papel dentro dos cenários kármicos existentes. Certo? Noutras palavras,  caso esta interferência viesse a ocorrer, estaria afetando a  interconectividade de uma interdependência dinâmica evolutiva com  efeitos e consequências a um nível inimaginá vel.



		De igual forma, outras criaturas ou realidades que não fazem parte  da natureza humana jamais poderão intervir diretamente, pois estariam  pondo “panos quentes” nos erros humanos e evitando com isso que as reais  consequências atuem como fatores de seletividade. Assim, tanto o criador  como estas outras fontes possíveis de intervenção estariam afetando e  desrespeitando drasticamente os princípios estabelecidos e, ao mesmo  tempo, estariam não permitindo que as leis universais cumpram seu papel  de imparciais juízes no processo da evolução universal. Estariam inibindo o  exercício do livre arbítrio e criando um processo paternalista de  dependência permanente.



		O intervencionismo cósmico ou multicultural de mútua ajuda de  fato é possível, porém sob determinadas condições. Ou seja, ele poder á  ocorrer sempre e quando isto for fruto de um mútuo entendimento e em que  ambas as partes estabeleçam uma troca de conhecimento, porém não que o  terceiro venha a solucionar os problemas gerados por uma má gestão em  consequência de uma ignorância teimosa e alienada. Não haverá neste caso  um interventor, mas sim uma troca de conhecimento e subsídios para a  obtenção de alternativas próprias de solução. A troca estabeleceria apenas a  presença de novos conhecimentos e elementos capazes de identificar os  erros e suas causas, assim como promover estratégias preventivas e  soluções imediatas, consequências do próprio exercício da conclusão e nã o  da direta indicação. Tudo sempre no exercício do arbítrio e decisão de  quem gerará as ações. Os terceiros não podem ser responsáveis pelas  opções e decisões, apenas a troca deve existir como forma da evidência de  um conhecimento e nova realidade existente.



		A troca de experiências com outras realidades é e será totalmente  possível, ao igual que trocamos experiências entre nós mesmos. Poré m,  será uma troca e não o direcionamento para a solução direta dos nossos  problemas jamais.



		Lembremos que o criador tem munido a sua criação com uma  infinidade de ferramentais de conhecimento e compreensão que vão alé m
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		da percepção comum do ser, assim como propiciado um ambiente plural de  múltiplas culturas, sociedades e entidades capazes de resultar em fontes de  conhecimento e troca. Neste sentido, vale também relembrar que o ser  humano demonstra ter a habilidade de prever eventos, ver ou participar de  situações numa condição de tempo e espaço diferente, viajar mentalmente a  diversos lugares e perceber situações ou cenas do cotidiano como algo j á  ocorrido. De que forma tudo isto poderia interferir ou afetar seu arbítrio e a  sua responsabilidade de opçã o?



		Se recordarmos o tratado no capítulo dos “Planos de Ocorrência” ,  estas percepções poderiam perfeitamente ser transferências telepáticas entre  os “eus” que participam dos planos alternativos. E nestes planos, cada “eu ”  vive perfeitamente o livre arbítrio de escolhas e opções relativas à s  determinações do cenário básico e dentro das alternativas geradas pelo  cenário dinâmico. O livre arbítrio é exercido em cada etapa do processo  existencial dos “eus” sem se interferir mutuamente, vivenciando as  consequências das opções escolhidas e seguindo as configuraçõ es  determinadas pelo processo kármico. E aqui valeriam algumas  considerações. Quantas experiências “astrais” não passariam apenas de  eventos de interconexão mental entre os planos? Quantas das experiê ncias  espíritas não poderiam ser apenas reflexo de planos alternativos onde o  “eu” ainda existe ativamente, “vivo” cumprindo seu ciclo? Quantas  experiências de vidência de pessoas falecidas ao lado dos seus respectivos  familiares não passariam apenas de uma conexão mental com os “eus ”  vivos nos “Planos de Ocorrência” onde estes familiares ainda continuam  vivos? Ou as experiências das escolas espirituais de André Luiz não seriam  apenas transferência de eventos nas vidas dos “eus” que continuam seu  processo existencial nos planos alternativos? Quantas experiências nã o  fariam mais sentido dentro de uma mecânica justa e imparcial?



		O que representa tudo isto? A existência de toda uma organizaçã o  de funcionalismo espiritual? Ou a presença de fenômenos relacionados com  o processo seletivo universal atuando de forma justa e ló gica?



		Qual é, em verdade, o real potencial de conhecimento ou  desenvolvimento existente no ser? Retornemos ao conceito do fenômeno de  visualizar o futuro provável. Neste caso das percepções clarividentes  premonitó rias.
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		Quando percebemos um provável futuro trazido pela nossa  conexão mental com algum dos nossos “eus” alternativos, teríamos uma  interferência direta no nosso arbítrio? E quais são as implicações karmicas?



		De fato, ele passaria a ser considerado como qualquer informaçã o  trazida pelos sentidos básicos: tato, gosto, visão, ouvido e olfato. Embora  todos estes sentidos trabalhem dentro do processo básico instintivo do ser,  pois estão diretamente associados à preservação do indivíduo, a percepçã o  precognitiva ocuparia a mesma função. Não existem consequê ncias  karmicas reais, pois a informação permanece como provável e a sua  atuação já foi previamente considerada quando o processo ká rmico  estabeleceu a configuração do cenário. E, por outro lado, não h á  interferência dentro do livre arbítrio, mas como um dado a mais, pois  apenas surge como informação a considerar para as futuras escolhas.



		De fato, a habilidade de visualizar eventos que estão para  acontecer resulta em algo bastante comum e interessante. Algumas vezes  pode nos salvar de uma situação e evitar acidentes ou dissabores, noutras  nos alertar frente a determinadas decisões. Referencias de pessoas que  tiveram uma intuição, um sexto sentido, que viram num sonho ou que  repentinamente tiveram uma visão de algo que iria ocorrer, compõem o  nosso universo de histórias pessoais, como já vimos. Porém, o que é tudo  isso? É possível ver o futuro provável, como já vimos através dos “ Planos  de Ocorrência”? De fato, sim, mas quando o futuro visualizado foge do  nosso ciclo de existência? Como isso afetaria a lei do arbí trio?



		Como já vimos anteriormente, temos os “Planos de Ocorrência ”  como eventos paralelos alternativos a serem vivenciados, porém, todos eles  representam apenas alternativas existenciais e situações de prová veis  eventos a ocorrer. Provendo a possibilidade de ser percebidos em tempos  relativos, como as alternativas do plano presente de existência. Embora os  eventos possam resultar em situações de presente ou passado dentro dos  “planos de ocorrência”, para o nosso plano atual de existência, poderia  decorrer como alternativa de futuro, porém provável, mas jamais exato.  Motivo pelo qual o arbítrio estará sempre presente como forma de alterar  parcial ou completamente o evento provável de ocorrer em nosso pró prio  plano existencial.



		Se lembrarmos através de toda a análise tratada no capítulo dos  “Planos de Ocorrência”, teríamos facilmente a explicar os fenô menos  paranormais de percepção extra-sensorial ocorrentes dentro do nosso ciclo
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		de vida. Já que a “alma mãe” seria a mesma e as frações seriam todas parte  da mesma. Mas, como ficariam neste caso premonições ou profecias como  as de Nostradamus, Aranha Negra, Almendro Florescido, São Malaquias,  do Apocalipse de São João no Novo Testamento ou da Grande Pirâ mide,  entre tantas, as quais extrapolam um ou mais ciclos de vida? Todas estas  profecias se estendem por gerações e centenas de anos no futuro, sem ter  um referencial direto, certo? Então, quem seria o provedor desta  informação? Lembremos que aqui não haveria “planos de ocorrência ”  simultâneos existindo com a mesma pessoa, mas seriam ciclos de centenas  de anos no futuro, não tendo um elemento comum capaz de prover  diretamente a informação. Estaria neste caso o futuro predestinado?



		Caso seja o futuro predestinado, não existiria o livre arbítrio, j á  que estaríamos simplesmente representando o que já está determinado,  correto?



		Mas sabemos que o futuro não é exato, apenas provável. Poré m,  mesmo assim, qual a fonte de semelhante informação se não temos um  outro “eu” alternativo vivendo centenas de anos no futuro conectado com  este aqui neste tempo presente? E mesmo que tivéssemos uma vida futura,  em nada teria relação com a presente pela distância entre reencarnações e  ambas estariam acontecendo em períodos de tempo bem diferentes. Razã o  mais que evidente para não ter qualquer conexão. Qual a origem ou fonte  desta visã o?



		Se fizermos uma reflexão sobre a natureza da alma, lembraremos  que ela é a extensão e parte do poder criador e, consequentemente, ela  possui características similares e até a visão e percepção de projeção de  tempo futuro do próprio criador. Entendamos o criador não como uma  entidade pensante, mas como um poder ou força de conhecimento infinito,  sem consciência individual, mas coletiva, associada a tudo o que existe,  numa condição de tempo-espaço diferente.



		Lembremos que o “Universo Invisível” projetou e realizou o  “Universo Concreto” como resultado de uma necessidade inerente ao seu  processo de expansão; que o Karma administra as relações entre todos os  participantes em qualquer realidade universal e que a alma é o elemento  comum e interativo destas realidades. Por tanto, o “Universo Invisível” tem  a habilidade de conhecer perfeitamente o que está acontecendo dentro do  “Universo Concreto” e isto significa, dentro de todos os planos e dimensõ es.  Ao mesmo tempo, em sabendo da situação presente, o “Universo Invisível ”



		132



		é capaz automaticamente de extrapolar e projetar alternativos futuros em  cada um dos planos correspondentes ao momento do seu contato com a  realidade presente, e isto não somente em relação a um ciclo de vida, mas  em muitos no futuro.



		Desta forma, projeções independentes em relação aos planos  resultarão em alternativos futuros, os quais configurarão o embasamento  para a estruturação do Karma básico, sendo que o Karma dinâ mico  determinará apenas o final decisivo daquele plano. Mesmo tendo um final  variável, o “Universo Invisível” foi capaz de deduzi-lo e considerá -lo  dentro das alternativas prováveis, resultando num incrível sem número de  possíveis finais de cada plano e assim sua continuidade provável num outro  ciclo existencial. Sempre considerando um como o mais preferí vel.



		Desta forma, a alma também é capaz de compartilhar essas  percepções como flashes. O criador possui a visão completa e detalhada  dos futuros prováveis associados a seus respectivos “Planos de Ocorrência ”  de forma plenamente onisciente, sendo que a alma, pela sua pró pria  condição evolutiva, apenas obtém “flashes” deste conhecimento e  planejamento futuro decorrente, sendo capaz de poder transferir estas  informações como visões a seus respectivos corpos físicos em  determinadas condições. Mas, lembremos que os mesmos sempre serã o  prováveis, porém jamais exatos. Desta forma, premonições como as de  Nostradamus resultam possíveis, mas não porque o futuro está escrito nas  estrelas, mas porque o volume de dados existentes permite as projeçõ es  dessa central criadora.



		Noutras palavras, as profecias serão projeções extrapoladas de  prováveis futuros decorrentes das atividades presentes geradas pela  consciência do criador presente na alma. E neste caso, não tem limites em  relação a quão distantes possam ser.



		Por outro lado, o “livre arbítrio” enfrentará uma dicotomia muito  interessante dentro do processo evolutivo. Isto é, uma contradição por  demais curiosa. Quanto mais conhecimento e inteligência se tem, menos  arbítrio existirá, como já mencionei antes. Me explico.



		Enquanto animais, o livre arbítrio resulta mero instinto. Quando  inteligentes, estamos aprendendo, mas, quanto mais e mais aprendemos,  menos opções e alternativas passam a existir. Colocado de outra forma,  podemos dizer que a evolução nos joga num paradoxo dentro do qual nã o  será possível fugir se o nosso processo for trilhado corretamente. Caso
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		contrário, isto é, se não aprendermos a identificar quais são as corretas  opções disponíveis, estaremos simplesmente errando cada vez mais, numa  crescente de consequências altamente perigosas e capazes de colocar a  nossa existência em risco.



		E neste caso vale relembrar que o grupo, a cultura, a família e o  ambiente em que existimos são fatores de repressão e subversão do arbí trio  individual. Isto significa que, dependendo das relações e dependências que  estabelecemos para com estes cenários, ideologias ou crenças, o exercí cio  de nosso próprio arbítrio poderá não existir, pois estaremos subordinados à s  exigências do contexto dominante. Desta forma, não apenas o nosso  processo individual físico estará comprometido na sua evoluçã o,  possibilidades e desenvolvimento, mas também o da nossa alma, pois  estaremos influenciados pelo poder exercido pelo ambiente e seus  líderes. A responsabilidade do grupo e de seus participantes estará de fato  reunindo um cabedal de deméritos e responsabilidades que serão refletidas  ao longo do processo kármico de suas próximas existê ncias.



		É fundamental que se compreenda a importância da influência que  um grupo exerce no indivíduo não apenas dentro do aspecto formativo  físico, mas também invisível. E isto significa que, não apenas o exercí cio  de um arbítrio de grupo como forma de dominação poderá cercear o  progresso físico individual e coletivo, mas também espiritual de todos os  envolvidos. A responsabilidade das lideranças, assim como dos grupos de  influência, resulta decisiva para determinar um futuro promissor ou nefasto.  Pois, dependendo de como estes se articulam, poderão estar limitando o  processo criativo, o exercício da iniciativa e a habilidade da descoberta pela  curiosidade.



		Como vemos aqui, o exercício do “livre arbítrio” não apenas  resulta num fator de seletividade, mas efetivamente no elemento condutor  da definição desta seletividade. Será através da percepção e identificaçã o  das opções corretas disponíveis, das decisões, iniciativas e alternativas  geradas a partir desta percepção e identificação que estaremos construindo  o desfecho do nosso futuro, pois livremente estaremos realizando as nossas  escolhas utilizando como único fator de consulta o nosso sentido comum e  conhecimento, assim como a nossa abertura e flexibilidade de mudança. A  dinâmica estabelecida no processo de aprendizado e na relação constituí da  para com a realidade presente e potencial determinarão se estaremos  verdadeiramente evoluindo ou construindo o nosso túmulo a curto, meio ou



		134



		longo prazo. O exercício do “livre arbítrio” se encarregara de selar o  desfecho.



		Parece uma armadilha, mas é a forma como a criação encontrou de  poder nos dar a oportunidade de demonstrar a nossa maturidade e  capacidade de superação, de uma forma justa, isenta, neutra e totalmente  desprovida de sentimentalismos.



		Evoluir inteligentemente é fazer livres opções para sobreviver; e  evoluir com consciência é realizar as opções corretas de uma conclusã o  óbvia com a total liberdade que uma inteligência consciente oferece,  sempre no objetivo de uma realização plena na existência de viver e ser em  absoluta harmonia, paz, dignidade e felicidade.



		Da forma como evoluiremos dependerá do nosso processo de  escolher livremente as fontes de conhecimentos e experiência. E da forma  como esse aprendizado e experimentação serão levados a fim, dependerá a  coerência da nossa vida social, espiritual, física e mental.



		Conhecimento, compreensão, descoberta, flexibilidade, facilidade  de mudança e abertura a novas possibilidades serão fatores decisivos num  processo evolutivo onde a consciência substituirá a inteligência. Pois não é  questão apenas de sentir ou perceber, mas principalmente de saber. E saber  com conteúdo e profunda compreensão nas relações de causa e efeito.



		O “livre arbítrio” e seu exercício resultam no teste derradeiro da  capacidade evolutiva a planos de consciência mais avançados, assim como  da identificação do cenário futuro de expectativa e de possibilidades. O que  representa viver ou sobreviver, ou simplesmente findar sob o exercício de  nossa própria inaptidão e confusão ao enfrentarmos uma pluralidade e  multidiversidade de alternativas fruto de ignorância e desconhecimento.



		Quanto menos sabemos, mais perdidos estaremos nas nossas  opções e mais estaremos “chutando” soluções ou alternativas, assim a  possibilidade de errar estará acenando continuamente. Quanto mais  conhecimento adquirido e mais profunda compreensão do mesmo, nã o  apenas teremos proporcionado mais oportunidades de identificar melhores  escolhas, mas também de compreender as reais alternativas existentes e,  embora as mesmas possam ser na maioria dos casos poucas, as mesmas  serão mais precisas. Desta forma, sempre o seu resultado estará sob  controle e a possibilidade de conquistar uma vida digna, satisfatória e feliz  estará cada vez mais próxima de ser, finalmente, realizada.
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		CAPÍTULO X



		EXISTIR: UMAQUESTÃODE RESPONSABILIDADE



		Para todos nós, é fato que, ao longo da história de nosso  tumultuado planeta, temos sempre buscado argumentos e motivos para  justificar tanto a origem de nossa existência assim como do cenário em que  habitamos. E graças a esta faminta curiosidade e necessidade, é que surgiu  a filosofia, a pesquisa e finalmente a ciência. Porém, bem no alvorecer da  nossa inteligência, temos que, quase que por consenso único e geral, todas  as culturas ao longo de séculos responsabilizaram a um ou mais poderosos  e invisíveis mentores por toda esta magistral obra.



		Ao principal e maior responsável, temos chamado de Deus,  Adonai, Elohim, Eli, Ala, Viracocha, Manitu, Baal, Zeus, Odin, enfim, de  diversas formas para identificá-lo e, de forma geral, temos estabelecido  uma relação de adoração e culto a seu poder e obra,pois, de uma forma  geral, é o responsável pelos desígnios de nossa existê ncia.



		Mesmo tendo hoje a ciência de nosso lado para explicar o  surgimento da criação enquanto fenômeno não apenas cósmico, mas  principalmente físico, fica mais que evidente que temos um furo muito  interessante nesta lógica científica. Isto é, que mesmo tendo esse instante  maravilhoso do colapso gravitacional chamado de “Big Bang” como a  origem de tudo o que existe, o mesmo resultou apenas na manifestaçã o  concreta ou física de algo que estava gestado ou desenvolvido em uma  outra realidade atemporal, dimensional e/ou espacial e que ao longo deste  trabalho temos chamado de “realidade invisível” ou simplesmente de  “poder criador” .



		Apenas como lembrete, vale referir que todo o fenô meno  anteriormente mencionado, como a interação gravitacional universal  existente previa a explosão, assim como a combinação de subpartí culas  gerando átomos e novos elementos como produto da mesma, implica  claramente que cada elemento participante nesta incrível situação tinha seu  papel previamente definido, assim como o resultado a seguir dessas  interações já estava antecipado, previsto e/ou planejado, como já vimos.



		Como temos analisado ao longo, podemos entender a criaçã o  como a construção de um cenário a partir de elementos que foram jogados
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		num espaço-tempo específico sob o controle de leis e princí pios  previamente articulados sob o exercício de uma realidade paralela que  temos chamado de “Universo Invisível” dentro da qual parece existir  claramente uma força original responsá vel.



		De forma geral, tanto esta realidade paralela, assim como a  identidade do criador, se fundem numa única imagem e, ao mesmo tempo,  num único espaço. Poderíamos dizer simplesmente que ambos resultam  nesta força controladora, poderosa o suficiente para gerar toda esta  magnífica obra, porém não é possível desvincular o criador da obra em si.  Noutras palavras, existe uma relação biunívoca e interdependente entre  ambos.



		Embora pareça não fazer sentido, temos que o criador e a obra em  si representam uma mesma coisa, pois ambos estão, além de conectados,  vinculados tanto no processo de geração assim como no processo de  desenvolvimento e administração, existindo uma notória e profunda  interação entre ambos, razão mais que válida para considerar que a criaçã o  deve ter acontecido quase que imediatamente após o “Criador” ter-se  tornado o tal. Colocado de outra forma, poderíamos afirmar que a criaçã o  resulta na consequência imediata posterior ao estágio final da condição de  criador, resultando na criação na extensão pura e simples de uma nova  instância evolutiva do poder gerador.



		Assim, a criação da qual fazemos parte não resulta num corpo  realmente independente do poder criador, mas parte fundamental do  próprio ao sermos fonte essencial de estímulos e experiências contí nuas,  num processo de mutabilidade variável e contí nua.



		Neste sentido, nós seríamos também parte estrutural do poder  criador, tanto na essência como na nossa natureza, cabendo à alma nã o  apenas a função de intermediário entre ambas as dimensões existenciais,  mas a principal personagem na peça cósmica, pois a mesma permite a  interação de ambas as realidades numa simultaneidade eterna.



		Desta forma, a responsabilidade geral da existência como fato  deixa de ser unilateral e unidirecional, ou confinada a única entidade, sendo  necessário assumir que nós mesmos, as criaturas que fazemos parte desta  incrível obra, temos óbvia responsabilidade nela e no seu decurso, pois  temos uma clara e profunda relação participativa, já que não resultamos em  meros espectadores apenas, mas na verdade, em absolutos arquitetos do  decurso. Noutras palavras, tudo o sentido real da criação em si incide
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		profundamente na existência da criatura inteligente, sendo tudo apenas  cenário para o exercício de sua ação e interação evolutiva, pois desta  condição o criador cumpre seu papel de interventor e gerador, assim como  passa a complementar seu próprio processo evolutivo.



		O criador evoluirá através da vida física, obtendo desta as  experiências e vivências de sua pluralidade mutável, assim como da  dinâmica progressiva e acumulativa de todos os fatores e elementos que  interagem na criação. De igual forma, a própria evolução da alma reportara  a vivência de infinitas situações alternativas de existência, conferindo ao  poder criador a confirmação do seu conhecimento.



		Todas estas situações, compostas de elementos ativos, variáveis e  ordenados tanto no nível físico como no invisível (dimensional), seguirã o  religiosamente um comando silencioso de regras e leis de segurança cujos  resultados atuantes resultam na ação própria do conhecimento teórico do  criador numa condição prática, as quais são, na verdade, o alimento  existencial deste poder.



		Porém, deveríamos considerar que, sendo o poder criador principal  responsável pela nossa existência, haveria um outro criador acima dele?



		Diversas linhas filosóficas e esotéricas têm considerado por  séculos o conceito do “Logos” como forma de identificar a presença de  hierarquias espirituais que, de uma forma direta ou não, administram e  coordenam a realidade visível e invisí vel.



		Seria isto, na verdade, uma forma rudimentar e primitiva de  imaginar a cadeia evolutiva dentro de uma realidade mais abrangente? Isto  é, seria esta uma forma mais romântica e simbólica de entender a existê ncia  de uma interconexão hierárquica có smica?



		Sabemos de forma evidente que existe na natureza uma hierarquia  evolutiva onde a inteligência e suas características se transformam no fator  de dominação por sobre todos os demais seres e inclusive por sobre as  variáveis do ambiente. Sabemos também que uma condição hierárquica se  manifesta dentro do próprio exercício da seletividade, a qual nã o  necessariamente precisa ser positiva. A hierarquização pode, por si pró pria,  resultar num processo de estagnação e limitação, ou mesmo cerceamento e  restrição. Neste sentido, existe uma delicada e evidente percepção de que a  hierarquia resulta por si própria num mecanismo seletivo, capaz de limitar,  mas ao mesmo tempo de promover. Apenas dependerá de que forma estar á
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		participando dentro do contexto, assim como de que forma estar á  promovendo ou motivando independências interativas, e onde a delegaçã o  de poderes e autoridade determinarão o progresso ou não de todos os  envolvidos.



		O fenômeno da hierarquia resulta,pois, apenas numa condiçã o  decorrente da presença de alguém ou algo mais antigo e com maior  experiência e/ou conhecimento, ou por sua vez, mais ou menos responsá vel  por alguma coisa. A hierarquia pode ser acidental, casual e até proposital.  Porém, seria possível considerar a existência de uma hierarquia de  criadores?



		Se entendermos que a criação é um fato, pois nós somos a prova  concreta do mesmo, temos a entender que a sua antiguidade resulta em algo  bastante abstrato. Pois é possível datar algo que podemos ver, tocar e medir,  mas como seria com aquilo que está fora do nosso alcance? Com certeza  poderíamos elucubrar, extrapolar e até conjecturar, mas dificilmente  acertaria.



		Desta forma, considerar que a criação é apenas o que temos à  nossa frente resulta numa presunção fora de realidade, já que resulta  impossível conceber a extensão do Universo assim como da própria criaçã o.  Neste sentido, considerar o nosso “Big Bang” como o único também passa  a ser objeto de uma especulação superficial e limitada. Razão mais que  suficiente para imaginar que provavelmente deve existir uma cadeia de  processos dentro da qual somos apenas mais uma. E quem sabe, deuses ou  poderes criadores dependendo uns dos outros. Seja como for, tudo isto  sugere uma especulação aventurada frente a tudo que temos discutido ao  longo do trabalho, pois de fato outras realidades paralelas coexistem e  destas desconhecemos a sua antiguidade.



		Mas de uma coisa podemos ter plena certeza: que o poder ao qual  estamos vinculados não tem por objetivo a manipulação nem a  subserviência de sua criação, pois a partir do momento em que o ser se  torna inteligente, é plenamente capaz de independizar-se e agir contra os  processos naturais. Vale o nosso exemplo como sociedades e planeta.



		Desta forma, podemos concluir que existe uma expectativa real e  concreta por parte do criador em relação ao comportamento e  desenvolvimento de sua criação. Afirmação mais que consistente ao  observar a presença do livre arbí trio.
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		Lembremos que, se fosse o objetivo do poder criador que a criaçã o  fosse obediente, passiva e subvertida às suas leis, a inteligência não faria  parte do cardápio universal da criação. Teríamos apenas um universo  perfeito com um ecossistema em harmonia e sem qualquer ameaça à sua  integridade. Mas não é assim. Nós estamos aqui e pessoas insistem  teimosamente em subverter a liberdade da inteligência ao dogmatismo  servil da ignorância.Neste sentido, evocamos mais uma vez o conceito da  seletividade, pois atingir a consciência plena, a capacidade de perceber as  relações de causa e efeito, de identificar a natureza da própria essência e  sentir a plenitude da existência, resulta numa conquista de poucos, pois o  caminho a trilhar está logicamente associado aos riscos e desprendimento  necessários de um processo de descoberta e reformulação pessoal e coletivo.



		A possibilidade de evoluir a níveis mais avançados onde a relaçã o  entre mim e Deus possa realmente vir a ocorrer somente será possí vel  através do único canal possível, o próprio eu.



		Noutras palavras, as pessoas procuram Deus através de templos,  sacerdotes, da ciência ou da mistificação, mas esquecem que somos nó s  uma clara e óbvia extensão dele próprio e que a inteligência resulta a chave  fundamental desta ligaçã o.



		A inteligência é o canal que Deus criou para poder estabelecer a  conexão entre a nossa realidade e a sua. Pois é pelo conhecimento que  poderemos traduzir, interpretar, reconhecer e compreender seus sinais.  Resulta irônico que justamente as religiões de forma geral combatem o  conhecimento e fomentam o dogmatismo, negando ao ser humano a  possibilidade de compreender sua verdadeira natureza e de realmente  encontrar o melhor caminho que o leve a compreender Deus.



		O que conhecemos até o momento nos leva necessariamente a  conceber que é impossível imaginar a criação sem um autor ou responsá vel,  pois somos nós mesmos participantes e, ao mesmo tempo, corresponsá veis.  E neste sentido, o rumo e extensão da nossa atuação, atividade, participaçã o  e contribuição fazem grande diferença no decorrer do processo existencial,  pois estaremos afetando não apenas a configuração dos nossos cenários de  participação, mas de todas as espécies envolvidas.



		Fazemos parte de uma cadeia de consequências e interatividade  profundamente interdependente e precisamos tomar consciência da nossa  responsabilidade participativa. O criador nos deu o espaço no qual estamos  atuando e nos proporciona a oportunidade de mudar, alterar e modificar o



		140



		mesmo, assim como o possível futuro daqueles que virão depois de nós em  todos os níveis de existê ncia.



		A nossa participação dentro da criação é ativa e fundamentalmente  interativa. Motivo pelo qual as nossas ações trazem consequê ncias  fundamentais e derradeiras de todos os elementos e formas de vida  envolvidos, já sejam dentro do aspecto físico como também espiritual.



		Noutras palavras, a nossa atividade vivencial resulta de uma alta  responsabilidade, pois afeta e afetará tudo e todos em todos os sentidos  desta existência, trazendo consequências profundas no equilíbrio dos  processos evolutivos da criaçã o.



		Ser, viver e existir na criação não pode ser considerado uma  atividade inercial a partir do momento em que a inteligência passa a existir.  Muito pelo contrário, a inteligência passa a ter uma presença fundamental  para guiar as criaturas dentro da capacidade de perceber o cenário de  atuação, assim como de tomar consciência das leis fundamentais que  ordenam e coordenam as atividades e interações do processo existencial em  si.



		Precisamos compreender que toda e qualquer ação dentro deste  cenário tem consequências físicas, tanto como espirituais. Mas dentro desta  situação existe uma ordem. Me explico.



		Não podemos exorcizar nossos erros espiritualmente se não os  corrigimos fisicamente. Em outras palavras, não podemos curar uma  doença escondendo seus sintomas.



		Resulta parte do processo seletivo universal o exercício da  responsabilidade dentro do contexto inteligente. E isto significa que viver e  existir resultam em fatores de seletividade para o responsável, assim como  para os que se relacionarão com ele. Somos, pois, emissários de novas boas  ou ruins, já que, dependendo do exercício do nosso livre arbí trio,  poderemos estar construindo ou destruindo não apenas o cenário existencial,  mas o futuro dos envolvidos.



		Neste sentido, o criador não tem e nem terá qualquer participaçã o  ou promoverá qualquer interferência, pois a melhor forma de demonstrar a  nossa maturidade evolutiva será construir melhores condições existenciais,  evitar problemas, solucionar ou resolver complicações e preservar todos e  tudo a qualquer custo. Pois estaremos não apenas conservando o ambiente e  a nossa própria vida, mas garantindo a vida de todos e o seu futuro.
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		Ser inteligente,pois, resultará não apenas no exercício de encontrar  a melhor opção de resposta ou solução para qualquer desafio ou dificuldade,  mas na responsabilidade de prevenir e prever essas dificuldades e  problemas. Ser inteligente é se antecipar e não tampar os buracos ou  resolver os problemas de uma atitude impulsiva e inconsequente. E nã o  será através de milagres ou da manipulação de energias que estaremos  resolvendo os problemas e complicações decorrentes da nossa ignorante  atitude ou de uma postura arrogante, medíocre ou egoísta frente à realidade  e cenário universal. Bem ao contrário, atitudes simplistas e uma busca de  soluções rápidas somente demonstrarão o tamanho da nossa ignorância e  desrespeito pela infraestrutura existencial universal.



		Dentro da criação, a falta de comprometer-se com as regras do  jogo ou mesmo a falta de um interesse por conhecê-las e submeter-se  demonstra o desejo de uma independência irresponsável e egoísta, assim  como a falta de uma compreensão do processo em si.



		Lembremos que a nossa criação funciona sob o controle de leis,  princípios e fundamentos absolutamente objetivos e coerentes, isto é, a  ponto de podermos conhecê-los e utilizá-los em nosso benefício e  desenvolvimento, sendo que as interações cósmicas não se dão a esmo ou  ao acaso, na verdade, mas como uma consequência ordenada e subordinada  ao exercício destas leis.



		Errar, equivocar-se, arriscar-se, o egoísmo, a arrogância, a  ignorância, enfim, diversos elementos estão inseridos dentro do contexto de  existência do ser como fatores de seletividade e com o simples objetivo de  medir o grau de maturidade do seu processo evolutivo inteligente em vias  de conquistar um estado de consciência mais amplo. O criador nos estar á  submetendo, em cada instância do processo evolutivo, a vestibulares para  provar o nosso avanço, desenvolvimento e capacidade para permitir-nos  atingir novos níveis de existência, conhecimento e consciência de ser.



		A criação precisa necessariamente de entidades capazes de vir a  criar no futuro novas criações e isto significa possuir uma consciê ncia  completa e total do que a realidade física e espiritual representa. Nesse  sentido, será através do despertar da nossa própria consciência de ser e  existir, assim como da percepção e compreensão do nosso rol universal,  que poderemos utilizar as leis e regras existentes para manter o equilí brio  cósmico, assim como para manter seu processo evolutivo protegido sob a  nossa tutela. Seremos de fato não somente jardineiros do universo, mas



		142



		semeadores de vida, assim seus perpetuadores dentro de um processo  crescente e ordenado de possibilidades de realizaçã o.
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		CAPÍTULO XI



		OAMOR: UMDOM ESPECIAL



		Dentro da criação, as contínuas transformações decorrentes da  evolução e, ao mesmo tempo, a presença de um dispositivo seletivo em  constante atividade, agregado à presença da inteligência no decurso da  evolução, revelam nitidamente que estamos participando de um jogo, de  uma gincana, de um tipo bem elaborado de charada a ser desvendada ou  poderíamos dizer de um tipo de teste de capacidade, e de sua descoberta,  compreensão e conhecimento dependera entender a nossa identidade assim  como a razão de nossa existência, porém, por outro lado, a nossa existê ncia  física também revela que, o nosso gerador, criador ou autor, parece  depender deste jogo de alguma forma como já vimos.



		Como temos visto até o momento, nos encontramos fazendo parte  de um gigantesco e macrocósmico jogo de xadrez onde nós somos as peç as  no tabuleiro. E quem está jogando é o criador contra todas as variá veis  possíveis que norteiam a vida e o cenário, para provar que o ser inteligente  é capaz não apenas de perpetuar a obra criadora, mas protegê-la e fazê -la  prosperar.



		Está mais do que claro, pois somos o produto de uma forç a  extraordinária que gerou a criação e agora estamos na mira de como  estaremos nos mexendo dentro deste jogo. É como um time de atletas que  está treinando para conquistar recordes e superar certos limites. Estamos  para provar que podemos um dia chegar a ser de fato um novo criador, pois  fomos capazes de compreender o real significado da existência, da vida, da  inteligência, da consciência, da responsabilidade existencial e de sua  influência e poder dentro da criaçã o.



		Porém, todo este esforço de aprender, sofrer, enfrentar, viver e  morrer resulta em tarefas extremamente árduas, difíceis e terrivelmente  desgastantes. Mesmo que o objetivo seja compreender e preservar, e ao  mesmo tempo ampliar a obra criadora, resulta uma empreitada  terrivelmente desafiadora e, com certeza, em muitos momentos  desmotivante, face às dificuldades e barreiras a enfrentar.



		Ao longo das diversas existências, com certeza este poder gerador  deve ter colocado dentro do processo evolutivo algum elemento motivador
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		e incentivador que viesse alimentar essa procura por respostas e ainda  estimular a criatura inteligente a ser capaz de ultrapassar barreiras e  desafios com determinação e coragem. De fato, a inteligência é por si  própria um elemento importante na compreensão e entendimento das regras  do jogo em que estamos participando e, ao mesmo tempo, elemento  fundamental na identificação de necessidades e de encontrar as vias de  satisfação, mas por si própria não representa necessariamente uma variá vel  poderosa o suficiente para garantir e manter a motivação e a energia  necessárias do ser inteligente dentro do processo de desenvolvimento de  forma contínua e permanente. Com certeza, devem existir outros elementos  agregados ao despertar da inteligência e da consciência que devem suprir  essa necessidade.



		De fato, o ser inteligente é capaz de experimentar uma série de  sentimentos que estão vedados aos seus colegas do reino animal. Nó s  podemos sentir prazer, satisfação, amizade, carinho e, o principal de todos,  somos capazes de amar. Noutras palavras, somos entidades com o potencial  de sentir gratidão, de reconhecer o prazer, a alegria, a satisfação de uma  conquista, de experimentar o sentimento da compaixão, de perceber o valor  da amizade e amar em plenitude, vindo a vivenciar o maior dos presentes  possivelmente imaginados, o do amor incondicional.



		Muito tem se escrito a respeito de amor. Poetas têm dedicado suas  vidas para defini-lo e principalmente para exaltá-lo como privilé gio  exclusivo de poucos. O amor resulta dentro da nossa literatura, elemento  repleto de interpretações, nuances, intensidades e também possibilidades. O  amor resulta em elemento mágico da natureza humana e principal  responsável pelas nossas interações interpessoais, mas valeria considerar  que provavelmente ele vai muito mais além disso.



		Se consideramos que o processo criador objetiva que a criatura  inteligente procure aprender cada vez mais e, desta forma, vir poder tomar  o controle e assumir a proteção da criação em si, ela necessariamente  deveria conseguir chegar a um nível de compreensão, entendimento e  aceitação da sua natureza de forma tal que teria que estar tão mental e  emocionalmente envolvido com esse todo a ponto de realmente estar  profundamente integrado. E essa integração teria necessariamente que ser  mais que uma simples participação, ela teria que estar dentro de uma real  comunhão mental e emocional, já que para isso ocorrer o ser inteligente  teria que passar a sentir a criação dentro de si mesmo. Ser ele próprio o  âmago do processo e a essência de todos os que dela participam.
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		A única forma disso ocorrer seria brindar ao ser inteligente a  oportunidade de perceber o valor, a representatividade, o significado de  todo o sistema e de cada participante dele. Seria poder permitir-lhe  introjetar dentro de si uma visão holística e sistêmica do cenário e de todos  os envolvidos. Noutras palavras, seria fazê-lo não apenas compreender as  razões e os porquês, mas principalmente, fazê-lo sentir, amar a vida e tudo  o que ela representa.



		Se tivermos que definir o amor de forma simples, poderí amos  dizer que ele é, primeiramente, um sentimento apenas privilégio do ser  inteligente, e cuja origem resulta especial e profunda, sendo este, ao mesmo  tempo, de natureza organizada, racional e consciente, já que permite  perceber e identificar valores, os seus significados, assim como a sua  representatividade. É inerente à criatura inteligente, mas resulta apenas  potencial futuro para a criatura irracional. Ele é um elemento fundamental  para o processo evolutivo, pois se torna fator agregador, de socialização e  integração, onde a confiança, o respeito, a amizade, a compreensão, a  compaixão, a entrega e a renúncia estarão sempre presentes, e isso é  fundamentalmente necessário para que seja mantida a coesão de um grupo  de indivíduos e para a sua interação com o meio ambiente. O amor é a  condição que permite à criatura inteligente dar e satisfazer as necessidades  de seus semelhantes e inferiores. O amor, pela sua própria natureza,  objetiva satisfazer as necessidades do coletivo num desejo comum de  atingir o prazer, a alegria, a satisfação e principalmente a felicidade. É um  sentimento altruísta, pois cumpre um objetivo comum a um grupo e jamais  será individual. É, pois, um sentimento de retribuição à descoberta dos  valores primordiais para o desenvolvimento do ser em sua integração para  com o Universo.



		Porém, valeria a pena entender um pouco melhor este incrí vel  mecanismo, pois dele depende não somente o futuro desenvolvimento do  ser inteligente, mas de todos aqueles que fazem parte do seu cenário de  participação, incluindo o meio ambiente. Amar, fundamentalmente,  representará de fato enfrentar diversas etapas, superar barreiras individuais  e egoicas, solucionar erros e decepções, para depois iniciar o processo de  experimentar flashes, pequenos lampejos de sentimentos associados ao  amor, para somente depois ter a oportunidade de senti-lo profundamente e  isso estará necessariamente associado ao processo de desenvolvimento do  indiví duo.
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		De forma geral, podemos dizer que para uma criatura inteligente  realmente iniciar o seu processo de desenvolvimento, ela tem  necessariamente que perceber a presença dos motivadores universais da  evolução, progresso e transformação. Neste caso, estamos falando da  insatisfação, dor, sofrimento, dificuldades, sobrevivência e violê ncia.  Todos eles têm em comum a propriedade de indicar ao ser inteligente que  essa condição ou situação pode ser diferente e melhor, induzindo-o a  procurar soluções e alternativas para mudar o cenário. Mas para que isso  ocorra, a simples identificação deste sofrimento não resulta suficiente, o ser  inteligente tem que perceber a sua evidente capacidade e vontade de vir a  realizar alguma mudança, e neste caso, de superar problemas e conquistar  desafios. Ele tem que ter, digamos assim, um conhecimento claro de suas  metas, uma percepção acurada da realidade circundante, uma visão definida  e concreta do que ele realmente é capaz de vir a realizar para atingir seus  objetivos e mudar o cenário. Por isso é que a sua vontade potencial, assim  como o fato de tomar consciência da própria vontade, resultam  fundamentais.



		Porém, dentro do processo evolutivo, o ser inteligente dever á  enfrentar diversas etapas e processos até atingir a capacidade de ter uma  percepção clara de custo benefício e, principalmente, do que ele est á  disposto a oferecer, frente às mudanças que ele pretende obter. Em tempos  primitivos, a situação até que era simples: sem caça não há comida, e sem  esforço e risco não há jeito de sobreviver. Mas nos tempos modernos a  situação mudou substancialmente e agora a condição de risco entrou num  patamar diferenciado. Isto aqui é importante, porque nos tempos de hoje  estamos sendo participantes de um jogo civilizatório que nem sempre est á  muito claro na cabeça das pessoas. Muitas pessoas querem algo, sem  investir o suficiente para obter resultados, entrando num jogo de simples  acomodação. Elas preferem sobreviver a se arriscar para obter melhores  oportunidades.



		Desafortunadamente, o risco é um elemento fundamental dentro  do processo seletivo universal e do seu entendimento e superaçã o  dependem dramaticamente as possibilidades de melhores condições de vida.  Quem não é capaz de enfrentar riscos não será capaz de mudar e/ou  melhorar as possibilidades de sua existência. E enfrentar riscos de forma  calculada não é necessariamente uma situação de coragem, mas de  determinação e conhecimento. Isto é, de querer realmente mudar para
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		melhor e de conhecer plenamente as variáveis, possibilidades e condiçõ es  que permitam superar o desafio.



		Sem uma visão clara de objetivos a atingir e sem uma meta  determinada em relação ao tipo de vida desejado, resulta impossível ser  capaz de perceber as artimanhas do processo seletivo em ação. Sem um  comprometimento profundo com a vida e sem um desejo real de superaçã o  constante, não haverá desejo real de conhecimento, de saber e entender o  jogo da vida, o que redundará na impossibilidade de estar atento e perceber  como o processo evolutivo nos desafia a cada esquina da nossa existência e  muito menos estaremos preparados para enfrentar riscos, pois os mesmos  surgiram sem que possamos antecipar a sua presenç a.



		Superação e real desenvolvimento não é aprender má gicas  esotéricas para exorcizar os nossos erros ou a ignorância transformada em  violência, não é invocar anjos ou entidades celestiais ou espaciais para  solucionar os problemas e amenizar a nossa solidão e medo interior.  Superação e desenvolvimento real é descobrir o ferramental existente na  criação para compreender as regras do jogo existencial e conquistar a vida  através do prazer, da alegria e do amor. Desenvolvimento não é sobreviver  um dia a mais, mas conquistar a possibilidade de viver em plenitude, o  prazer de existir em conhecimento real das possibilidades de realização. É  viver dentro de um constante prazer existencial, sendo capaz de entender o  movimento da seletividade e saber utilizar cada possibilidade em benefí cio  real de ser feliz e de promover a harmonia de uma convivência integrada e  pací fica.



		Ser inteligente significa ser capaz de pensar e identificar  possibilidades. Ser capaz de abstrair-se e, através do conhecimento e da  aprendizagem, encontrar soluções e meios para melhorar as suas condiçõ es  de vida. Inteligência é o dispositivo inserido para encontrar o caminho para  a realização, para transformar subsistência e sobrevivência em vida e em  felicidade. É o caminho para o conhecimento real e a consciê ncia  progressiva, que é a chave para quebrar as nossas limitações animais. A  consciência nos oferece a oportunidade de identificar as nossas limitaçõ es  instintivas e perceber que somos capazes de superá -las.



		Quando uma criatura inteligente está consciente de sua capacidade  potencial de realização e percebe ter a compreensão suficiente da sua  realidade existencial, ela necessariamente aprenderá e compreenderá que o  respeito à vida, o respeito a tudo que existe, se faz fundamental para um
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		processo de desenvolvimento crescente e progressivo em seu benefí cio,  assim como de suas fontes de subsistência. A partir do momento em que o  ser inteligente passa, em função desta compreensão, entendimento e  percepção, a respeitar a vida de forma geral e ao seu meio, ele está dando  um passo quântico para a geração de um sentimento. Porque, uma vez  tendo assimilado a importância de uma interação construtiva com o seu  meio e de uma interação social convergente para com os seus semelhantes,  ele passa automaticamente a reconhecer a sua importância e significados,  vindo a sentir interiormente gratidão, satisfação, confiança, alegria, respeito  e amor. Passa a se sentir parte de um todo e, ao mesmo tempo, elemento  fundamental para a sua preservação e manutençã o.



		O amor é, pois, um sentimento que envolve necessariamente  consciência da realidade existencial e respeito pela vida. O amor está, pois,  necessariamente associado à preservação da vida. E é possível que uma  criatura que ama possa colocar a sua vida em risco? Claro que pode. Porque  o amor extrapola a condição de preservação da própria vida sempre em  benefício do coletivo. O amor é um sentimento de valorização e respeito  pela vida.



		Lembremos que o respeito é um elemento fundamental para o  desenvolvimento crescente e progressivo da criatura inteligente. A presenç a  do respeito implica num desenvolvimento para o amor, obrigatoriamente.  Ambos estão vinculados, estão muito próximos, porém são diferentes e  interdependentes. Um depende do outro, quando há amor, há respeito, se  não há amor, não há respeito. Se há respeito, tem que haver amor. Sã o  interdependentes e fundamentalmente vinculados, ambos estão atrelados e  fazem parte de um processo em comum, mas há momentos em que  realmente as diferenças estão perfeitamente claras. Porém, é possível ter  uma aparente atitude de respeito, mas neste caso não devemos confundir  tolerância com respeito. E neste sentido, dentro do processo evolutivo,  respeito também resulta numa instância extremamente importante. Pois  representa flexibilidade, interesse de conhecimento e compreensão, desejo  de entendimento e consciência e valorização de importância e  representatividade dentro do contexto. Se não há respeito, não há amor.



		A criação ofereceu o amor como a mais preciosa das conquistas do  ser inteligente e o mais importante de todos os benefícios do seu  desenvolvimento. Pois é através do amor que o ser inteligente realiza a sua  felicidade e preenche os vazios do seu isolamento cósmico. É através do  amor que o ser inteligente se integra com a vastidão cósmica e se faz um
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		com a irmandade sideral. É somente pelo amor que o ser inteligente  conquista seu espaço dentro do processo evolutivo como protetor da  realidade universal. O amor é a linguagem da harmonia, da integração, do  respeito e da compaixão. O amor é mais que um sentimento, é um estado de  existência, pois não é necessariamente direcionado a alguém, mas ao todo.  O amor, por ser um estado, pode perfeitamente ser orientado e aplicado em  diferentes formas.



		Quem conhece e sente o amor passa a querer experimentá -lo  sempre, pois ele por si mesmo é um êxtase emocional e mental. Ele é a  oportunidade de se perceber parte de um macro-todo e de ser percebido e  identificado como fonte de apoio, suporte, alegria, prazer e felicidade.



		Porém, mais uma vez, é fundamental entender que o amor nã o  pode existir se o respeito não estiver estruturado. O respeito é base para  poder regrar a ação de amar. O respeito estabelece os limites da ação de  amar. Por um lado, ele valoriza, percebe o valor do conjunto, e, por outro  lado, estabelece os limites da ação. O respeito estabelece a condição de  valorização, estabelece o significado do conjunto, cada um dentro do  conjunto e o conjunto na sua relação, e estabelece o limite dessa ação. At é  onde cada um vai, o que cada um pode ou deve fazer, assim como quando é  possível interferir ou nã o.



		Por outro lado, devemos considerar que, como parte do processo  evolutivo, o amor também evolui e que, assim como o respeito, ambos se  expandem e ampliam a razão do próprio conhecimento. Mais se sabe, mais  se compreende, mais se valoriza.



		Não existe nada sem objetivos implícitos nem interesses presentes.  O que muda é a natureza dos mesmos. Eles podem ser individuais ou  coletivos e é aqui onde o diabo se esconde no processo de desenvolvimento  do ser inteligente.



		Sabemos que o egoísmo é um fundamental mecanismo de  sobrevivência e que dele depende a continuidade do indivíduo, porém, uma  vez conquistado o meio ambiente e a inteligência, o egoísmo, através da  consciência, evolui para a cooperação e a integração grupal. Os objetivos  de benefício individuais egoicos necessariamente, devem evoluir para  objetivos de benefício coletivos, substituindo o egocentrismo pelo  coletivismo. E neste sentido, o amor também passa a conter interesses na  sua manifestação e expressão, mas os mesmos são de benefício coletivo e  externo. O amor busca beneficiar de forma prática e objetiva se realmente o
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		sentimento presente é o amor. O mesmo busca educar-se para conhecer e  poder aplicar a solução correta ou colaborar no bom resultado. Ele nã o  pode ser impulsivo nem muito menos resultado de um arrebato. Ele tem  que ser inteligente, consciente, planejado e bem executado. Ele deve visar  resultados que perdurem, que realmente sejam construtivos e extensivos,  que beneficiem prática e concretamente os envolvidos, assim como a  preservação e proteção do meio e das fontes de subsistê ncia.



		O amor reside na percepção de valores de um conjunto cujo  objetivo existe em favor do conjunto ou do externo. Quando o objetivo est á  a favor do indivíduo, não existe respeito, porque egoisticamente se  ultrapassam os limites dos demais, se ultrapassam as reais necessidades dos  demais em benefício pessoal. Quando os objetivos são de simples  satisfação individual, de preenchimento de uma carência ou vazio, não h á  amor.



		O amor é o resultado do reconhecimento do que representa algo ou  alguém. Ele é por si mesmo tão poderoso e consistente quanto a maté ria  que estabelece a existência deste fantástico universo, sendo que, uma vez  experimentado, estabelece pela percepção consciente um sentimento ú nico  e mágico de proteção, preservação e devoçã o.



		O amor é uma descoberta, é algo que se constrói, se descobre, é  algo que surge, aparece. O amor não pode ser inconsciente. Para ser  verdadeiramente amor, tem que ser consciente. Se o amor não for  consciente, será paixão, carência, pena ou simples necessidade de  compensaçã o.



		Dentro de todas as ferramentas existentes dentro do processo  seletivo universal e dentro de todas as oportunidades de conhecimento e  desenvolvimento existentes, o amor sem dúvida resulta o dom mais  maravilhoso e profundo já ofertado ao ser inteligente, pois é através dele  que podemos experimentar a gratidão de existir e sentir, e a alegria de  perceber que não apenas não estamos sós no caminhar deste processo de  conquistar a nossa vida, mas que existem, em todo lugar deste vasto  cosmos, seres, oportunidades e alternativas para mostrar quão maravilhoso  é estar vivo e que não existem limites para a nossa existência, seja ela fí sica  ou espiritual, pois, seja em qualquer dimensão o universo o amor nos  permitirá sentir a grandiosidade de ser parte desse poder criador e quanto  pode ser feito para tornar os nossos e seus dias, cada vez melhores e  repletos de felicidade .
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		CAPÍTULO XII



		CONCLUSÃ O



		Se lembrarmos todo o referido até este momento, temos à nossa  frente uma criação ao mesmo tempo multiuniversal e multidimensional,  porém estamos falando apenas de uma realidade concreta, física, tangível e  virtual composta de subpartículas e flutuações de energia, porém antes dela  acontecer, algo já existia, e isto é, a realidade da qual o criador faz parte.



		Toda esta análise realizada ao longo destes capítulos nos  obriga,pois, de imediato, a aceitar a presença de uma força ou estrutura  ordenadora independente da criação, já que a própria criação passa a ser  consequência e ação do princípio ou regra anterior ao fenômeno em si,  como já temos visto antes. Ou seja, teremos a entender que a criação passa  a ser um fenômeno mecânico, resultado apenas de uma força independente  alheia ao tempo-espaço dimensional da própria criação fí sica.



		Assim sendo, a criação resulta no ato decorrente de um  regulamento estabelecido em uma outra realidade extrafísica, ou melhor  dito, extracriação. Noutras palavras, o universo ou a criação é mera  consequência de uma força anterior a ela própria e mero reflexo dos  princípios que ordenam esta outra realidade ou fonte criadora, a qual ocupa  um outro espaço-tempo ou dimensão existencial, sendo ela própria de uma  natureza necessariamente diferenciada.



		Se extrapolarmos mais ainda, temos que considerar que o fato de  existir uma ordem na interação e uma sucessão de respostas lógicas em  consequência, gerando processos e reações organizadas numa contí nua  cadeia de fenômenos que, como resultado (frameworkers), promovem  novas ações e interações, associando novos elementos e tornando os  mesmos mais complexos, pressupõe de imediato a presença de um objetivo  final a ser obtido. Isto é, uma meta ou resultado específico a ser atingido.  Noutras palavras, a presença de processos e elementos ou forças iniciais  constituídas em bases simples, que geram a sua vez respostas com a  formação ou geração de elementos intermediários e, mais adiante, novas  interações de processos com resultados mais complexos e sofisticados,  indicam que a criação não é um fenômeno aleatório ou ao acaso, mas  proposital, inteligente e orientado a atingir um resultado especifico, razã o
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		pela qual, ordena o resultado das interações e as torna elementos mais e  mais complexos e sofisticados a cada novo momento e a cada nova  interação, a ponto dos mesmos, gerar novos resultados que influenciam  novos processos numa cadeia interativa organizada e dirigida de continuo  progresso e transformação (evoluçã o).



		Porém, a evolução pressupõe atingir a inteligência e depois a  consciência. E isto é adquirir conhecimento. Neste sentido,  identificar como as transformações se operam dentro do processo de  desenvolvimento e de extinção dentro de todas as criaturas resulta no  derradeiro desafio da sobrevivência e da transformação. Colocado de outra  forma, a coisa se resume em que, caso não consigamos identificar  claramente o papel que temos a representar dentro do cenário universal,  simplesmente, cedo ou tarde, a nossa participação será eliminada do  contexto. Ter claro como as transformações decorrem, como as interaçõ es  se estabelecem e como estamos inseridos dentro delas, assim como  identificar previamente que tipo de transformação estamos promovendo,  nos permitirá entender o como estamos realmente crescendo, nos  desenvolvendo e mudando.



		Para compreender os segredos da vida e realmente o que o  Universo espera de cada um de nós, assim como compreender como  estamos localizados dentro destas grandes transformações, é fundamental  compreender o porquê da transformação, o porquê da grande mudança, o  porquê dessas exigências, o porquê dessas regras tão rígidas, tão frias, tã o  radicais. Ao compreender o peso, o valor e a importância de certas atitudes,  a gente jamais cairá no sentimentalismo barato, no paternalismo  exacerbado, e muito menos em atitudes que realmente não transcendem e  não levam a lugar nenhum, e que nos amarram ainda à perpetuação do  negativismo e do caos.



		Observemos que todas as pessoas de “boas intenções” desse  planeta estão colocando uma bomba-relógio em algum lugar, sob a égide de  crenças, filosofias e/ou ideologias, achando que o que estão fazendo é  correto frente a seus pontos de vista e ideais, não tendo claro o que o  Universo e o mundo demandam verdadeiramente de cada um de nós. Isto  aqui é algo terrivelmente destrutivo em relação à nossa espécie, porque  automaticamente todos nós estaremos agindo conforme as nossas regras e  crenças pessoais, mas em hipótese alguma estaremos de acordo com o que  o Universo demanda de todos nós. Afinal, podemos estar detonando  gradualmente o nosso mundo e a nossa espécie, porque os princípios aos
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		quais estamos aferidos não são universais, mas apenas particulares,  próprios e provavelmente alienados pela influência de uma visão unilateral  e dogmática, resultado do doutrinamento cultural, familiar e religioso.



		A evolução é o dispositivo de definição da vida e a inteligência o  divisor de águas entre ser animal ou não. E, por sua vez, o desenvolvimento  da consciência resultará no fator determinante de uma continuação ou de  um drástico fim.



		Mas, o poder criador nos deu opções, alternativas, possibilidades  amplas e irrestritas de encontrar o verdadeiro caminho do desenvolvimento  através de achar a essência da nossa própria existência. Ele nos oferece um  ferramental gigantesco de possibilidades e de descobertas, mas  principalmente, caminhos para encontrar as razões e os motivos da nossa  origem, vias para descobrir a profundidade da nossa natureza e a extensã o  na nossa grandiosidade existencial. A vida não se resume num simples  ciclo ou apenas em alguns anos de participação cósmica, mas numa  eternidade tão ampla e ilimitada quanto a da própria criaçã o.



		Não estamos sujeitos a uma única vida, a uma única alternativa  existencial, mas a infinitas possibilidades paralelas com o objetivo de nos  oferecer justiça, neutralidade, oportunidades e alternativas de poder realizar  um desenvolvimento e aprendizado reais. A pluralidade existencial  dimensional nos brinda infinitas opções de escolha, de decisão, de vivê ncia  e experiência. É através delas que realmente passamos a sentir e viver a  vida e compreender a sua extensão e magnitude. É através da  paranormalidade, da sensibilidade, da visão extranormal que passamos a  perceber a magia da criação e a magnificência da nossa própria existência e  seu real vínculo com o criador.



		A criação persegue claramente um objetivo e o mesmo ser á  realizado pelo ser consciente. E a linguagem da criação claramente nos  demonstra que tudo neste cenário está e estará direcionado para que o  objetivo seja realizado.



		Lembremos que “objetivo” é uma meta a ser atingida. E o que é  preciso ser feito para se atingir uma meta? Para se atingir um objetivo, tem  que haver um ponto ao qual se converge, ao qual se desenvolve toda uma  atividade. Para atingir um objetivo, tem toda uma metodologia, tem todo  um processo, um sistema de atitudes, procedimentos e ações para chegar lá .  Para atingir um objetivo, o conhecimento ágil, a informação precisa, a
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		determinação ferrenha, o desejo teimoso e a vontade forte são fatores  fundamentais para essa conquista.



		Sem conhecimento de nós mesmos, do nosso real e profundo  íntimo, será impossível fazer uso correto de qualquer conhecimento  adquirido e muito menos atingir uma consciência real construtiva, já que a  personalidade obscura escondida nas trevas desse autoignorado ser interior  estará permanentemente mal interpretando e deturpando toda e qualquer  nova informação recebida. Os filtros interpretadores estarão fora do nosso  controle e consciência ao não conhecer em verdade quem nós somos e quã o  aferrados estamos a estes escuros e ultrapassados paradigmas e dogmas  milenares. Porém, mesmo dentro destas trevas interiores, a criação tentar á  nos dar a oportunidade de reencontrar o caminho.



		Nós temos dentro do nosso ser gravado no instinto essa compulsã o  à curiosidade, ao saber, ao entender. A inteligência surge como o processo  da descoberta da presença de um propósito que delimita, norteia, promove  e estimula a nossa existência. O instinto e o despertar da inteligê ncia  existem com a intenção de que as criaturas trilhem um caminho conforme  as expectativas da criação. Mesmo que totalmente ignorantes da mensagem  lavrada em nosso íntimo, a criação nos coloca no caminho. E isto será a  evoluçã o.



		O Universo demanda transformações para que todas as criaturas  cheguem a um determinado lugar e o instinto garante o início, mas não o  final. O princípio criador tinha que pelo menos garantir um início, uma  linha de partida, que fosse comum a todos e que estivesse em relação direta  com onde ele pretendia chegar, uma direçã o.



		A criação proporcionará todo o ferramental necessário para  permitir ao ser inteligente identificar quando conseguiu chegar lá, isto é ,  quando atingiu o momento da realização, mas também estará permitindo  constantemente ter as condições de exercer tudo o que for possível nesse  momento para a expansão e desenvolvimento das possibilidades. O  processo de desenvolvimento, evolução, transformação ingressa em ní veis  cada vez mais complexos e cada vez mais delicados, onde a possibilidade  de falhas se torna cada vez maior. Conforme o ser inteligente vai  ampliando os seus conhecimentos, a sua responsabilidade frente à vida  aumenta. Quanto mais o ser participa do princípio criador, maior é a sua  responsabilidade dentro dele.
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		A evolução é o único ponto comum entre todas as formas que  existem dentro do Universo. Elas podem ter procedências diferentes,  formas físicas diferentes, características, estruturas, composições quí micas  diferentes, mas todas as formas, tudo o que existe dentro do Universo est á  submetido a uma única regra: estar sempre em transformação, todos sem  exceção buscando conquistar a melhora permanente e constante, a  satisfação, a realização e a felicidade.



		Neste incrível jogo cósmico, haverá mecanismos que serão cada  vez mais severos, mais exigentes no processo seletivo, na tentativa de  definir se o ser inteligente é realmente apto ou inapto, ou se o seu erro ou  demora no processo de desenvolvimento foi distração, uma pisada de bola  no meio do processo. Mecanismos, situações, vão surgir no meio do  processo na intenção de lhe permitir perceber o erro, ou cometer um erro  ainda maior. Quanto mais complexa, mais profunda, mais ampla for a sua  capacidade de aprender, de conhecer e de compreender tudo aquilo que lhe  cerca e seu funcionamento, em maior vantagem ele estará para poder  realmente sobreviver corretamente.



		Dor, sofrimento, insatisfação, caos e violência existirão como  motivadores de uma transformação necessária, como estimuladores de um  imediato exorcismo para reencontrar o caminho do desenvolvimento  através da paz, da amizade, da satisfação, do conforto, da segurança e da  integração harmônica e, principalmente, através do amor.



		Evoluir é realmente viver para o amor e existir para conquistar a  vida, que, sem importar a limitação da palavra, se manifesta física e  espiritualmente. Viver não é enfrentar um dia depois do outro, mas sentir  plenamente a grandiosidade deste universo dentro de si e experimentar o  prazer do amor e da felicidade de ser e estar em comunhão com todos e  todos aqueles que habitam este maravilhoso jardim do criador.



		Existimos, pois, para conquistar a vida física como primeiro  desafio e tarefa, vivemos para compreender as suas limitações e  possibilidades e existimos para experimentar a condição de sentir nã o  apenas a vida física em plenitude, mas também as possibilidades da  realidade invisível e perceber a extensão e grandiosidade da criação e do  papel que nos cabe.



		Somos criaturas da criação e estamos aqui para, como as suas  sementes, perpetuar a criação e expandir sua grandiosidade. Estamos para  ser jardineiros do Universo físico e arquitetos do cosmos invisível. Estamos
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		para evoluir até o mais incrível instante possível de total e absoluto  conhecimento para, depois, realizar esse conhecimento através de uma  nova criação. Ser, viver e existir no Universo é ter a oportunidade de dar e  ser vida, promover a realização e o amor, assim como eternizar o  conhecimento e a felicidade.



		Ser, viver e existir no universo é ter a alegria de, conscientemente,  experimentar e sentir a nossa essência cósmica e divina em cada ato ou  momento da experiência existencial, assim como ter o gozo do prazer, da  alegria e do sentimento da harmonia e do amor para com toda forma de  vida e para com cada aspecto e momento da criação física e/ou espiritual.
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